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PLANO CURRICULAR DO CURSO DE LICENCIATURA EM ANÁLISES CLÍNICA

INTRODUÇÃO

A Universidade  se justifica como espaço social de produção, reprodução, difusão e aplicação do 

saber, a técnica, a cultura, a arte e a tecnologia necessários para satisfazer as necesidades do 

desenvolvimiento social. No campo da saúde tais necessidades cobrem um amplo espectro que vai 

desde garantir adequadas condições de vida até a previsão de serviços de saúde de alta qualidade 

com enfoque no estratégia de integração docente - asistencial – investigativa, promovendo uma 

visão centrada mais  na  satisfação das  necessidades  da  população que na  tendéncia  de  fazer 

prevalecer os intereses do Mercado.  No ámbito da saúde,  as respostas devem ser integrais, isto é, 

incluir actividades de investigação, docência e asistência em coordenação com todos os sectores 

sociais implicados.

O desenvolvimento científico -  técnico do finais  do século XX é inícios do XXI tem como 

resultado uma mudança na prática médica relacionada com  a introdução e aplicaçãos das  TIC e os 

descobrimentos  da  Biotecnologia,  as  Nano tecnologias,  a  introdução de novos  materiais  nos 

diferentes ramos das ciências da saúde que impõem a búsqueda do equilíbrio entre a tecnología 

médica "básica" (o arte da relación profesional-paciente, à anamnesis e a exploração clínica) e à 

“alta tecnología" e à formação do Analista Clínco com um pensamiento científico, sentido ético e 

humanista na actuação, capaz de trabalhar na equipa de saúde e resolver os problemas relevantes da 

saúde local, nacional e regional, o que implica um desenho curricular acorde com os desafíos 

planteados.

Para o exercício da profissão precisa-se de um novo tipo de profissional capaz de dominar as novas 

tecnologias  digitais,  trabalhar  em equipas  interdisciplinares  e  misturar  diferentes  habilidades 

específicas e transversais relacionadas com o desenho, a investigação e aplicação destes adiantos 

na prática. Daí que para formar estes profissionais as universidades devem revisar seus modelos 

pedagógicos  e  desenvolver  métodos  de  ensino  –  aprendizagem  que  possam  ir  mais  lá  dos 

programas  académicos,  para  poder  transformar  a  maneira  de  aprender  dos  futuros  analistas 

clínicos.
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Missão

Considerando que em Angola o “Ensino Superior tem como missão formar quadros com alto nível 

de  educação,  expresso numa adequada preparação técnica,  científica,  cultural  e  humana,  em 

diversas especialidades correspondentes a todas as áreas do conhecimento” (Decreto Presidencial 

310/20,  de  7  de  Dezembro,  n.º  1  do  artigo  3.º),  o  ISPP-Kilamba  tem  como  missão  “o 

desenvolvimento  de  actividades  de  ensino,  investigação  científica  e  prestação  de  serviços  à 

comunidade através da promoção, difusão, criação e transmissão da ciência e cultura” (Estatuto 

Orgânico do ISPP-Kilamba, 2022, p. 2).

Visão 

O ISPP-Kilamba tem como visão de futuro ser uma instituição de ensino superior de excelência e 

referência nacional em ensino, pesquisa e extensão universitária na formação inicial e continuada 

de profissionais de nível superior.

Valores

O  ISPP-Kilamba  assume  e  promove  os  seguintes  valores:  identidade  nacional;  democracia; 

responsabilidade social; inovação e excelência; sustentabilidade; ética profissional; respeito ao 

meio  ambiente;  pluralidade;  transparência;  equidade  e  a  colegialidade  todos  amplamente 

fundamentados no Plano de Desenvolmento Institucional.
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CURSO : LICENCIATURA EM ANÁLISES CLÍNICA.

COORDENADOR DO CURSO: M Sc. TONILSON DE ALMEIDA 

GRAU CONFERIDO PELO CURSO: Licenciatura.

CORPO DOCENTE: 10

Licenciados: 3

Mestres: 7

DURAÇÃO DO CURSO: 4 anos lectivos ( 8 semestres)

ÁREAS CIENTÍFICAS, DISTRIBUIÇÃO PERCENTUAL E UNIDADES DE CRÉDITO:

Área Científica Principal: Análises Clínica = 246 UC para um 85,41 % 

Áreas Científicas Complementares: 42 UC para um 14,58 %; Ciências Sociais e Línguas: 24 UC 

para um 8,33 %; Ciências Exactas: 18 UC para um 6,24 %.

Total de disciplinas: 58

Número de estudantes: 42 
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I. JUSTIFICATIVA

No que a saúde se refere, a realidade Africana e em particular a Angolana está caracterizada, entre 

outros aspectos, por um elevado nível de insanidade, falta de estruturas de saneamento, insuficiente 

potabilização e canalização da água para consumo humano, recolhida e tratamento do lixo incapaz 

de satisfazer as necessidades actuais, cobertura médica e medicamentosa muito por em baixo do 

nível que se precisa, o que provoca o incremento das enfermidades emergentes, remergentes em 

surtos que afectam a grande número de população. Além dos esforços e políticas governamentais e 

privadas, é insuficiente o número de Analistas clínicos formados e a qualidade de sua formação 

nem sempre satisfaz a demanda existente, pelo que o pais vê-se forçado a importar força de  

trabalho especializada mediante convénios estatais o privados  para enfrentar a situação, o que 

incrementa os custos dos serviços de saúde. O Instituto Superior Politécnico Privado do Kilamba, 

localizado na Centralidade do Kilamba – KK 5000, com uma população em crecimento acelerado, 

vem a garantir estudos superiores e formação profissional para a mesma e sua vez formar força 

laboral qualificada, neste caso analistas clínicos, para as futuras instalações de saúde da zona. 

Esta problemática não pode ficar de costas aos centros formadores, pelo que se impõe desenhar 

modelos curriculares que contemplem uma estrategia de formação graduada e pós-graduada que 

considere os novos conhecimentos no campo das análises clínicas. Desde estas perspectivas, e é 

preciso que a formação pós-graduada dos Licenciados en Análises Clínico, tenha em vista os 

conteúdos  e  competencias  adquiridas  na  formação  graduada,  os  resultados  investigativos,  a 

interdisciplinariedade  e a multidisciplinariedade em busca de potenciar acções comunes docentes-

asistenciales- investigativas que dem solução as necesidades sociais é individuais, e que tenham 

como finalidade uma educación médica superior  em função de preservar a saúde da população. 

2. OBJECTIVO GERAL DO CURSO

Formar profissionais  universitários  na  área  do  Análises  Clínica  com  um  alto  nível  de 

competências  e  desempenho  profissionais,  expressado  em  patrões  de  eficácia,  eficiência  e 

efectividade, capazes de influenciar na construção de novos paradigmas de saúde, com domínios 

nas áreas científica, técnica, humana, ética e cultural, para trabalhar em equipas de saúde, e actuar 

nas áreas de promoção da saúde, prevenção de doenças, bem como no tratamento e reabilitação no 

processo  saúde-doença  do  ser  humano/família/comunidade,  compromissado  com  o  contínuo 

crescimento pessoal e social, na busca de uma melhor qualidade de vida.
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3. OBJECTIVOS ESPECÍFICOS DO CURSO

Para dar resposta ao objectivo geral do curso se formulam os seguintes objectivos específicos:

1.- Garantir acções formativas que lhe permitam aos graduados cumprir com a missão social de 

cuidar a saúde das pessoas, a família, e a comunidade desenvolvendo acções de promoção, 

prevenção, educação, diagnostico e tratamento mediante um desempenho que manifeste seu 

elevado nível de competências profissionais, sentido da responsabilidade, o humanismo e a ética 

do analista clínico.

2.-  Desenvolver  uma  formação  investigativa  dirigida  à  contribuição  do  graduado  ao 

desenvolvimento da profissão e ao melhoramento continuo da qualidade da formação e dos 

serviços de saúde, mediante a aplicação de métodos científicos referente a promoção, prevenção, 

tratamento e reinserção social dos utentes para incrementar seu nível de vida.

3.-Estimular desde as actividades académicas a independência e a criatividade dos estudantes 

para que possam actuar de forma independente e criadora uma vez graduados, dentro do marco de 

suas competências, já seja no Ensino ou nos Serviços, em correspondência com o pensamento 

lógico e crítico ao enfrentar as exigências que impõe o desenvolvimento científico-técnico, no 

campo do Análises Clínico e da saúde em geral.

4. ESTRUTURA CURRICULAR DO CURSO

O curso de Análises Clínica com grau de licenciatura desenvolve-se em quatro anos lectivos,  

com carga horária superior de 4320 horas que correspondem a 288 Unidades de Créditos no 

conjunto de 59 disciplinas, organizadas em três ciclos de formação: Ciclo Básico (1080 horas/  

25 % - 72 UC), o Ciclo Clínico (2580 horas/59,7 % - 172 UC) e Ciclo de Estágio (660 horas/  

15,2 % - 44 UC) que de sua dinâmica interactiva emergem as competências profissionais dos 

graduados. Das 4320 horas lectivas correspondem a horas Teóricas 1110 (25,69 % - 74 UC), a 

horas Teórico-Práticas 1440 (33,3 % - 96 UC ) e a horas Práticas 1770 (40,97 % - 118 UC) e 

analisadas por disciplinas 907 (21,0 % - 60 UC) horas correspondem a Disciplinas de Formação 

Geral, 1127 (26,1 % - 75 UC) horas a disciplinas Básicas Específicas e 2286 (52,9 % - 153 UC) 

horas a disciplinas do Exercício da Profissão. Cada ano lectivo engloba dois semestres de 15 

semanas com um total de 540 horas lectivas (36 UC), prevendo-se ainda um período de duas a 

três semanas para avaliações no fim de cada semestre.

7



No ciclo de formação básica o estudante se apropria de conteúdos de disciplinas gerais, que 

introduzem conhecimentos, habilidades e valores que servem de base as disciplinas do mesmo 

ciclo e do ciclo clínico, entre as que figuram Língua Portuguesa, Inglês,  Informática na Óptica 

do Utilizador,  Princípios de Filosofia: estudo do Homem e á Ciência, Bioestatística, entre 

outras. 

Ao mesmo tempo recebem neste ciclo disciplinas que fornecem conteúdos técnicos básicos que 

apoiam a formação profissional específica no ciclo clínico. Os conteúdos a serem apropriados 

provem  das  disciplinas  Fisiologia  Humana,  Microbiologia,  Anatomia,  Imunologia, 

Fundamentos de Biologia Farmacologia, Parasitologia, Química Geral e Orgânica, Bioquímica, 

Introdução a Psicologia, Sociologia, Antropologia, Genética e Evolução, entre outras.

O ciclo clínico prevê a apropriação nos estudantes de conteúdos do exercício de profissão, as 

quais, de conjunto com o Estágio Curricular Supervisionado, favoreceram o aperfeiçoamento da 

formação e desenvolvimento das competências profissionais nos graduados. Entre as disciplinas 

deste ciclo figuram Microbiologia Clínica,  Análises Clínica, Labortório Clínico, Hematologia 

Clínica, Parasitologia Clínica, Toxicologia, Micologia e Virologia, Análises e Tratamento de 

Água, Bacteriologia, Nutrição, Urinálises, entre outras.  

O plano curricular, quanto ao número de horas por cada uma das disciplinas, está  concebido 

tendo em conta uma quantidade de horas presenciais (3600/ 83,3 % - 240 UC) correspondente as 

horas de aulas e uma quantidade de horas não presenciais (720/ 16,6 % - 48 UC) correspondente 

ao estudo independente do aluno e ao desenvolvimento de acções de investigação como parte da 

formação nesta área.    

5. PERFIL DE ENTRADA

a..-O candidato ao curso deve possuir o segundo ciclo do ensino secundário concluído ou 

equivalente.

b.-.Habilitações de Acesso: Diploma de ensino pré-universitário, Médio ou Equivalente, que 

inclua as disciplinas nucleares definidas.  

c.-Provas de ingresso:  Biologia e Química.

d.-Nota mínima de provas de ingresso são dez (10) valores de acordo com o número de vagas 

existentes 

6. PERFIL DE SAÍDA: Licenciado em Análises Clínica: Análista Clínico.
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Disciplinas da especialização: Microbiologia Clínica,  Bioquímica Clínica, Labortório Clínico, 

Hematologia Clínica, Parasitologia Clínica, Toxicologia, Micologia e Virologia, Análises e 

Tratamento de Água, Bacteriologia, Urinálises, Biopatologia, Fundamentos de Gerecnciamento 

de Laboratório, .

Trabalho de fim de curso: tempo de duração: um semestre e prepara-se sobre a base das 

disciplina Metodologia da Investigação Científica, Bioestatística e Trabalho de Fim de Curso, o 

estudante tem de apresentar a memória escrita e defender os resultados com a apresentação 

electrónica, a nota final do trabalho será a suma dos valores da memória escrita e os valores da 

defesa.

7. COMPETÊNCIAS PROFISSIONAIS

As  competências  profissionais,  são  entendidas  como  a  articulação  de  conhecimentos, 

habilidades  e  valores  humanos  e  profissionais,  postos  em acção  para  o  desenvolvimento 

eficiente  e  eficaz  de  actividades  requeridas  pela  natureza  do  trabalho  do  profissional.  A 

concepção  curricular  do  curso  visa  graduar  um  Licenciado  em  Análises  Clínicas  com 

Competências Profissionais relacionadas com:

Diagnosticar:

Realizar as provas diagnósticas aplicado  as pessoas, a família e a comunidade, tendo em conta 

o contexto em que se desenvolve e sua competência profissional. 

Contem os aspectos que  devem ser tratados  de maneira independente  por  o profissional  de 

Análises Clínica. 

Tratar:

Executar acções do Analista Clínico de maneira independente e em equipas, tendo em conta 

as técnicas aplicadas com autonomia, como parte do protocolo técnico adequado para uma 

prestação  de  cuidados  de  qualidade,  o  que  implica  dominar  e  aplicar  conhecimentos 

actualizados de elevado rigor científico, utilizar materiais e equipamentos em segurança e ter a 

capacidade para argumentar, defender, contra-argumentar na discussão de casos na área de 

actuação.

Investigar:
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Aplicar  métodos próprios da Análises Clínica e da saúde, bem como os métodos gerais das 

Ciéncias  no  processo  de  investigação,  com o  auxilio  das  ferramentas  da  informática  e  as 

comunicações, tendo a possibilidade de aprender mediante a pesquisa científica, a experiência 

própria.

a- Apreender a aprender mediante a pesquisa científica, a experiência própria e de outros.

c.- Aplicar as habilidades linguísticas para o diálogo com os diferentes actores do meio em que se 

desempenha,  para  o  trabalho  com  a  bibliografia  especializada  e  o  desenvolvimento  da 

investigação.

d.- Capacidade de autoavaliação da aprendizagem ao longo de toda a vida.

Administrar: 

a.- Aplicar no processo administrativo a prática e gestão de Laboratórios de Análises Clínica em 

relação com sua competência profissional.

Educar:

Desenvolver o processo de ensino – aprendizagem de Educação para a Saúde das famílias e a  

comunidade, bem como na formação dos recursos humanos de Análises Clínica.

8.- SAÍDAS PROFISSIONAIS

Actuar como Analista Clínico em Clínicas e Hospitais Públicos e Privados; ao nível primário, 

secundário e terciário do Sistema Nacional de Saúde, além de outros serviços que requeiram a  

presencia dos serviços do analista clínco, nomeadamente fábricas, industrias, centros turísticos, 

aeroportos, portos, etc.  

Actuar no Ensino Médio e Superior, em cursos Técnicos e de Licenciatura, observando a legislação e 

quando não exigir o grau de Mestre;

Colaborar na concepção, organização, planeamento, execução e avaliação de programas de cuidados 

no âmbito da promoção, prevenção, tratamento e reinserção social do utente nos seus contextos de 

vida;

Planear, executar e avaliar acções de Análises Clínico gerais à Pessoa sã e/ou doente, ao longo do 

ciclo vital, à família e comunidade aos três níveis de intervenção;

Desenvolver práticas de investigação no âmbito do Analista Clínico e a saúde em geral; 

Participar na definição da política de gestão de cuidados e recursos de saúde.
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9.- MARCO METODOLÓGICO

A  concepção  metodológica  do  Plano  Curricular  do  curso  de  Análises  Clínica  parte  de 

reconhecer  a  necessidade  de  desenvolver  um  processo  de  formação,  desde  uma  visão 

pedagógico – profissional, o que significa uma formação levada a cabo entre a instituição e os 

processos de saúde, para o qual o docente tem a obrigação de profissionalizar os conteúdos das 

disciplinas, tendo em vista as mudanças acontecidas na actualidade nas áreas das ciências 

biomédicas, as médicas específicas e a ciência e a técnica em geral.

A formação do Analista Clínico assume uma prática educativa centrada no discente e amparada 

pelas directrizes pedagógicas seguintes: o processo de ensino-aprendizagem é um processo 

dinâmico de desenvolvimento da autonomia dos discentes e dos docentes, através da construção 

e  reconstrução  do  conhecimento;  é  um processo  contínuo  de  construção  de  formação  de 

conceitos sobre a realidade, tendo como base a teoria contructivista de L.S Vygotsky e de J. 

Piaget. Da teoria de Vigostsky, será explorado, a título de exemplo,   a zona de desenvolvimento 

real e proximal dos discentes e aproveitando a situação social de desenvolvimento dos mesmos; 

o docente é o orientador da prática educativa institucional cujo centro é o discente e a relação 

pedagógica docente -  discente  é  parte  privilegiada da prática educativa institucional,  cujo 

interesse maior é a formação integral da personalidade dos discentes para entender a realidade e 

nela intervir.

Como  se  assinala  nos  documentos  reitores  do  ISPP-Kilamba,  a  orientação  didáctico  - 

pedagógica do curso dá o rumo e a ênfase na exploração do nível de desenvolvimento actual dos 

estudantes, em função de potenciar novos estádios de desenvolvimento neles, a partir de um 

processo  formativo  que  envolve  a  instrução,  a  educação  e  o  desenvolvimento  da  sua 

personalidade.  É  necessário,  então,  que  a  prática  formativa  se  apoie  em  princípios 

metodológicos que privilegiem: a orientação do estudante para a elaboração dos conhecimentos 

através da investigação e da aplicação desses conhecimentos; a produção académica individual 

de docente e discente e a sua comunicação; a orientação de actividades individuais e de grupo; a 

identificação  e  a  resolução  de  problemas  em  contextos  reais  e  a  utilização  de  recursos 

tecnológicos para a construção de pensamentos e a elaboração e aplicação de conhecimentos, 

tendo em conta a prática como critério da verdade.

10.-  ORGÃÓS  PARA  O  FUNCIONAMENTO  DO  PROCESSO  DE  ENSINO-

APRENDIZAJEM:
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Comissão  Científica  do  Curso  e  Conselho  Científico-pedagógico  do  Departamento: 

constituídos pela  Coordenação  do  Curso,  regentes  de  disciplina,  membros  da  Direcção  e 

Docentes com o grau de Mestres e Doutores seleccionados.

11.- CORPO DOCENTE DO CURSO DE ANÁLISES CLÍNICAS:

Nº Nomes Grau Académico
1 Yutzandry Viel Viel Licenciada
2 Elizabeht Rodríguez Mazorra Mestre
3 Yamira Marrero Hernández Mestre
4 Dayani Iraola Cervantes Mestre
5 Vladimir Pérez LLanes Mestre
6 Cármen Maria da Silva Armando Chicoto Licenciada
7 Jorge Espinosa González Mestre
8 Jacyra Antunes Gomes Mestre
9 Mateus Halaiwa Mestre
10 Gerardo A. Borrego Cabrera Licenciado

12.- PLANO DE ESTUDOS:
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INSTITUTO SUPERIOR  POLITECNICO PRIVADO DO KILAMBA

Plano de Estudos do Curso de Licenciatura em  ANÁLISES CLÍNICA 

1.º Ano

1.º Semestre (15 Semanas) 2.º Semestre (15 Semanas)

UC T TP P HS Hsem UC T TP P HS Hsem

Anatomia Humana I 4 1 1 2 4 60 Anatomia Humana II 4 1 1 2 4 60

Língua Portuguêsa I 4 2 1 1 4 60 Inglês 4 0 2 2 4 60

Introdução ao Curso de ACSP 4 1 2 1 4 60 Ética, Legislação e Deotologia Profissional 2 1 1 0 2 30

Biologia Celular e Molecular 4 1 2 1 4 60 Genética Humana 4 1 2 1 4 60

Saúde Pública 4 2 1 1 4 60 Língua Portuguêsa II 4 1 2 1 4 60

Informática 2 0 1 1 2 30 Tecnologia Básica 4 1 2 1 4 60

Biofisica 4 1 2 1 4 60 Histologia Humana I 4 1 2 1 4 60

Metodologia de Investigação Cientifica I 6 2 2 2 6 90 Metodologia de Investigação Cientifica II 6 2 2 2 6 90

Química Geral 4 2 1 1 4 60 Química Orgânica 4 2 1 1 4 60

Subtotal de Horas 36 12 13 11 36 540 Subtotal de Horas 36 10 15 11 36 540

Total Anual de Horas 1080

2º Ano

3.º Semestre (15 Semanas) 4.º Semestre (15 Semanas)

UC T TP P HS Hsem UC T TP P HS Hsem

Fisiologia Humana I 4 1 2 1 4 60 Fisiologia Humana II 4 1 2 1 4 60

Bioestatistica 4 1 2 1 4 60 Microbiologia 4 1 2 1 4 60

Embriologia Humana 4 1 2 1 4 60 Biossegurança 4 1 2 1 4 60

Sociologia 4 1 2 1 4 60 Antropologia 4 1 2 1 4 60

Bioquímica Estrutural 6 2 2 2 6 90 Bioquímica Metabólica 6 2 2 2 6 90

Histologia Humana II 6 2 2 2 6 90 Epidemiologia 4 1 2 1 4 60

Imunologia I 4 1 2 1 4 60 Imunologia II 4 1 2 1 4 60

Tecnologia Instrumental 4 1 2 1 4 60 Hematologia I 6 2 2 2 6 90

Subtotal de Horas 36 10 16 10 36 540 Subtotal de Horas 36 10 16 10 36 540

Total Anual de Horas 1080

3º Ano

5.º Semestre (15 Semanas) 6.º Semestre (15 Semanas)

UC T TP P HS Hsem UC T TP P HS Hsem

Hematologia II 6 2 2 2 6 90 Biopatologia 4 1 2 1 4 60

Virologia e Mecologia 4 1 2 1 4 60 Biotecnologia 4 1 2 1 4 60

Bioquimia Clínica 4 1 2 1 4 60 Hemoterapia 6 2 2 2 6 90

Análise e Tratamento de Águas e 
Alimentos I

4 1 2 1 4 60
Análises e Tratamento de Águas e 
Alimentos II

4 1 2 1 4 60

Parasitologia 6 2 2 2 6 90 Psicologia Aplicada 4 1 2 1 4 60

Bacteriologia 4 1 2 1 4 60 Urinálise e Outros Fluídos Orgânicos 6 2 2 2 6 90

Farmacologia 4 1 2 1 4 60 Toxicologia 4 1 2 1 4 60

Saúde ambiental e Ocupacional 4 1 2 1 4 60
Doenças Emergentes, Grandes Endemias 
e Pandemias

4 1 2 1 4 60

Subtotal de Horas 36 10 16 10 36 540 Subtotal de Horas 36 10 16 10 36 540

Total Anual de Horas 1080

4º Ano

7.º Semestre (15 Semanas) 8.º Semestre (15 Semanas)

UC T TP P HS Hsem UC T TP P HS Hsem

Biologia Molecular aplicada 4 2 0 2 4 60 Estatística Inferencial 6 2 2 2 6 90

Diagnóstico de Doenças Tropicais 
Negligenciadas 4

2 0 2 4 60 Metodologia de  Trabalho de fim de curso 6 2 2 2 6 90

Pedagogia e Didática 4 2 0 2 4 60

Estágio Curricular Supervisionado II 0 0 24 24 360Gestão Hospitalar e Laboratorial 4 2 0 2 4 60 24

Estágio Curricular Supervisionado I 20 0 0 20 20 300

Subtotal de Horas 36 8 0 28 36 540 Subtotal de Horas 36 4 4 28 36 540

Total Anual de Horas 1080

Total de Horas de Créditos 288

Carga Horária Total 4320

T Horas Teóricas 1110 25,69

TP Horas Teóricas-Práticas 1440 33,33

P (Inclui Trabalho Individual do Est.) Horas Práticas 1770 40,97

HS Horas Semanal 4320 100

Hsem Horas Semestrais 4320 100%

UNIDADES CURRICULARES UNIDADES CURRICULARES

UNIDADES CURRICULARES UNIDADES CURRICULARES

UNIDADES CURRICULARES UNIDADES CURRICULARES

UNIDADES CURRICULARES UNIDADES CURRICULARES

13.  TABELA DE PRECEDENCIAS:
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1º Ano      1ºSemestre

Disciplinas Disciplinas precedentes

Anatomia Humana I

Língua Portuguesa I

Introdução ao Curso de ACSP

Biologia Celular e Molecular

Saúde Pública

Informática

Biofisica

Metodologia de Investigação Cientifica I  

Química Geral 

1º Ano      2º Semestre

Anatomia Humana II Anatomia I

Inglês

Ética, Legislação e Deontologia Profissional

Genética Humana Biologia Celular e Molecular

Língua Português II Língua Portuguesa I

Tecnologia Básica

Histologia Humana I

Metodologia de Investigação Cientifica II Metodologia da Investigação Científica I

Química Orgânica

         2º Ano     1º Semestre

Fisiologia Humana I

Bioestatística

Embriologia Humana

Sociologia

Bioquímica Estrutural

Histologia Humana II

Imunologia I Histologia Humana I

Tecnologia Instrumental Tecnologia Básica

2º Ano      2º Semestre

Fisiologia Humana II Fisiologia Humana I

Microbiologia

Biossegurança

Antropologia

Bioquímica Metabólica

Epidemiologia

Imunologia II Imunologia I

Hematologia I

3º Ano      1º Semestre

Hematologia II Hematologia I

Virologia e Micologia

Bioquímica Clínica

Análise e Tratamento de Águas e Alimentos I

Parasitologia Microbiologia

Bacteriologia 

Farmacologia

Saúde Ambiental e Ocupacional

      3º Ano 2º Seestre

Biopatologia

Biotecnologia
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Hemoterapia

Análises e Tratamento de Águas e Alimentos II Análise e Tratamento de Águas e Alimentos I

Psicologia Aplicada

Urinálise e Outros Fluídos Orgânicos

Toxicologia
Doenças  Emergentes,  Grandes  Endemias  e 
Pandemias
4º Ano 1º Semestre

Biologia Celular Aplicada

Diagnóstico de doenças Tropicais negligenciadas

Pedagogia e Didáctica

Hospitalar e Laboratorial

Estágio Curricular Supervisionado I

4º Ano 2º Semestre

Estatística Inferencial

Metodologia de Trabalho de Fim de curso

Estágio supervisionado II

14. PROGRAMAS ANALÍTICOS DAS DISCIPLINAS.

I ANO I 
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SEMESTRE

Fundamentação:

Breve descrição dos aportes da disciplina para o curso em que se lesiona. 

Em Angola, a Língua Portuguesa possui o estatuto de língua oficial e é falada por cerca de 90% da 

população. É de salientar também que esta língua co-habita com as línguas regionais de origem 

bantu, o que contribui significativamente para a variação com que é falada.

A aquisição do Português por parte dos Angolanos deveu-se à fase colonial numa altura em que 

Portugal exigia que a população autóctone a falasse em detrimento das línguas locais. No entanto, 

actualmente, o mesmo ocorre de forma pacífica e estima-se que a maior parte da população falante 

já a tenha como língua primeira, ou seja, materna.

Embora a maior parte a tenha como língua materna, observa-se com frequência as interferências 

linguísticas directas em alguns falantes que a possuem como língua segunda. Por isso, em Angola, 

o seu ensino deve merecer uma atenção do ponto de vista contrastiva.

Assim sendo, a Língua Portuguesa é um recurso indispensável para a ascensão social no contexto 

angolano, tornando-se imprescindível o conhecimento dela em todos os domínios (grafológico, 

sintáctico, semântico, pragmático).

Neste sentido, todo o estudante, sobretudo o universitário, deve dominá-la para o exercício da sua 

profissão, visando o desenvolvimento de competências comunicativa e linguística.

Objectivo:

Geral da disciplina:

Aplicar correctamente o conhecimento da Língua Portuguesa em os exercícios comunicativo e 

laboral.

Conteúdos programáticos 

Tema 1: Aspectos Preliminares
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IDADE CURRICULAR
Língua Portuguesa I

Curso:  ANÁLISES CLÍNICA

Formas Organizativas

Ano: 1º Carga 
Horária

Teóricas
Teórico 
Práticas

Práticas
Prática
 Laboratoria
l

Outra

Semestre: 1º

Tipo: Semestral
60 30 15 15

-------

Créditos :        4



1.1. Norma-padrão e desvio (variação)
1.2. Estatuto das Línguas
1.2.1 Nacional
1.2.2.Oficial
1.2.3. Estrangeira vs segunda
1.2.4. Língua Materna
1.2.5. Língua viva vs morta
1.3. As dicotomias
1.3.1. Linguagem e Língua
1.3.2. Discurso e fala
1.3.3. Dialectos e sociolectos

Tema 2: Escrita e Ortografia.

2.1. Emprego da maiúscula inicial
2.2. Translineação vs divisão silábica
2.3 Hifenização
2.4. Acentuação gráfica das palavras 
2.5. A crase
2.6. Paronímia
2.6.1. Sinonímia
2.6.2. Homonímia
2.6.3. Homofonia
2.6.4. Homografia
2.7 Sintaxe funcional da vírgula e do ponto e vírgula

Tema 3:Morfologia e sintaxe

3.1. Processos de concordância
3.1.1. Formas de tratamento
3.1.1.1. Formal
3.1.1.2. Informal
3.2. Regência
3.2.1. regência nominal
3.2.2. regência verbal
3.3. Estudo dos  modos verbais
3.3.1.Conjuntivo
3.3.2. Imperativo negativo e afirmativo

Tema 4: Estudo dos pronomes pessoais

4.1 Pronominalização
4.1.1.Átona
4.1.2.Relativa

Metodologia
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As aulas serão ministradas em forma de conferência, na base dos métodos expositivo-dialéctico, 

elaboração conjunta, solução de problemas de unidades didácticas com recurso permanente às 

fontes bibliográficas orientadas pelo docente.

No entanto, em função das especificidades que os estudantes podem apresentar ao longo das  

mesmas, haverá a necessidade de se variar a metodologia de ensino da língua e funcionamento do 

trabalho para o alcance de melhores resultados.

VI- Sistema de avaliação

Avaliação  Contínua:  Perguntas  orais  e  escritas,  seminários,  actividades  práticas,  trabalhos 

independentes, trabalhos referativos, revisões bibliográficas, outras. (AC)

Duas Provas de Frequência:  (PF)

Média da Avaliação Contínua: (MAC)= AC+ PF1+ PF2 /3 

Exame Final:(EF)

Nota Final: (NF)= MAC*40% + EF*60%

1-. Têm direito a Exame Final o estudante que na média das  avaliações contínuas têm nota igual 

ou superior a sete (7) valores

2.- Considera-se aprovado no Exame Final o estudante com nota igual o superior a dez (10) 

valores

3.- Considera-se aprovado na disciplina o estudante com nota igual ou superior a dez (10) 

valores.

4.-Considera-se dispensado na disciplina o estudante com nota igual ou superior a catorze (14) 

valores. 

Bibliografia

Principal:

Fernando Pestana A Gramática para Concursos Públicos, Editora Método

Edição 5ª, 2022.

Pablo JAMILK, Português Sistematizado, dição 2ª, Editora Método, 2022

Agnaldo Martino, Português Esquematizado, Editora Saraiva Jur,11ª edição, 2023

Agnaldo Martino, Pedro Lenza, Português  esquematizado Gramática - Interpretação de 

texto - Redação oficial - Redação discursiva, Saraiva Jur 7ª edição, 2017
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Roberto Caparroz Martino, Agnaldo; Pedro Lenza; Português. Gramática, Interpretação 
de Texto, Redação Oficial, Redação Discursiva, Editora Saraiva. Edição, 6ª, 2017

Complementaria:

1- ESTRELA, Edite. Saber escrever. Saber falar. Lisboa: Dom Quixote. 2009

2- FILHO, D'Silvas. Prontuário, Erros Corrigidos de Português. Colecção Universal, Texto 

Editora, 4ª ed. Actualizada, Lisboa, 2006

3- KEHDI, Valter. Formação de Vocábulos em Português. São Paulo, Ática,1992�

Disciplina: Anatomia Humana I
Curso: ANÁLISES CLÍNICA

Formas Organizativas
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Ano: 1º Carga 
Horária

Teórica
Teórico  - 
Prática

Prática
Prática
 Laboratorial

Outra
Semestre: 1º

Tipo: Semestral 60 15 15 10 20
Créditos: 4

Fundamentação:

Breve descrição dos aportes da disciplina para o curso em que se lesiona. 

A disciplinaAnatomia  Humana  como ramo essencial  das  ciências  da  Saúde,  permitirá  ao 

educando ter conhecimento sobre as estruturas orgânica do corpo humano mais importantes e 

em particular, aquelas que têm um maior protagonismo dentro do quadro de saúde geral de 

Angola.

Os conhecimentos adquiridos nesta disciplina, permitirá ao futuro Licenciado em Ciências de 

Saúde, dotar-se de conhecimentos básicos relacionados com o estudo da organização do corpo 

humano em sistemas de órgãos e as principais funções dos sistemas orgânicos.

Objectivos gerais da disciplina

Explicar a estrutura orgânica do corpo humano em sistemas de órgãos e as principais funções 

dos sistemas orgânicos

Conteúdos Programáticos

TEMA 1 - INTRODUÇÃO AO ESTUDO DA ANATOMIA
1.1 Definição de Anatomia. Anatomia Descritiva e Anatomia Topográfica.
1.2 Anatomia sistémica, Anatomia regional, Anatomia de superfície e Anatomia radiológica
1.3 Organização do corpo humano em sistemas de órgãos. Os diferentes sistemas orgânicos: 
1.3.1 Sistemas tegumentar (pele e anexos)
1.3.2 esquelético, articular, muscular, cardiovascular, linfático, respiratório, digestivo, urinário, 
reprodutor, endócrino, nervoso
1.3.3 órgãos dos sentidos; suas principais funções.
1.4 Conceito de posição anatómica. Os planos anatómicos.
1.5 A terminologia anatómica. A nomina anatómica.
1.6 As regiões do corpo humano: regiões, axial e apendiculares e suas subdivisões.

TEMA 2 - SISTEMA TEGUMENTAR
2.1 Os principais componentes do sistema tegumentar:
2.2 A pele
2.2.1Epiderme e derme; as faneras (pelos e unhas)
2.2.2  Glândulas sudoríparas e sebáceas. 
2.3 A hipoderme (tecido celular subcutâneo).
TEMA 3 - O SISTEMA ESQUELÉTICO
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3.1 Definição de Sistema Esquelético.
3.2 Generalidades sobre osteologia
3.3 A ossificação encondral e a ossificação intramembranosa.
3.4Tecido ósseo compacto e tecido ósseo esponjoso
3.5Classificação morfológica dos ossos: ossos longos, achatados ou planos, curtos e irregulares.
3.6A estrutura de um osso longo típico: diáfise e epifíses; cavidade medular; placas ou discos 
epifisários; periósseo e endósseo. 
3.6.1 Crescimento de um osso longo. 
3.6.2 Os fenómenos de remodelação e reparação ósseos.
3.7Estudo descritivo do esqueleto ósseo: Esqueleto axial; A coluna vertebral; A cabeça óssea; 
tórax; esqueleto apendicular; esqueleto do membro superior; esqueleto do membro inferior
TEMA 4 - O SISTEMA ARTICULAR
4.1.  Definição  de  Sistema  Articular.Generalidades  sobre  artrologia.Definição  de 
articulação.Classificação das articulações.
4.2.Elementos constitutivos fundamentais de uma articulação sinovial.
4.3.Elementos acessórios de uma articulação sinovial.
4.4.Classificação das articulações sinoviais quanto à forma das superfícies articulares.
4.5.Classificação das articulações sinoviais quanto ao tipo de movimento que realizam (quanto 
aos graus de liberdade do movimento).
4.5.1.Tipos de movimentos realizados pelas articulações.
4.6 Estudo sumário das articulações do esqueleto axial.
4.7.Estudo sumário das articulações do esqueleto apendicular 
4.7.1 Articulações do membro superior
4.7.2 Articulações da pelve
4.7.3 Articulações dos membros inferiores

TEMA 5 - O SISTEMA MUSCULAR
5.1 Definição de Sistema Muscular.
5.2 Generalidades sobre miologia.
5.3 Os diferentes tipos de músculo.
5.3.1   Estrutura do músculo-esquelético.
5.3.2   Elementos do músculo-esquelético.
5.4      Classificação dos músculos esqueléticos
5.4.1 Quanto ao número de cabeças; 
5.4.2 Quanto ao número de ventres; 
5.4.3  Quanto à forma; 
5.4.4 Quanto à orientação das fibras musculares; 
5.4.5 Quanto à sua acção.
5.5 Nomenclatura muscular.
5.6 Fáscias e septos musculares.
5.7 Bainhas sinoviais e bolsas sinoviais tendinosas.
5.8 Estudo sumário da origem, inserção e acção dos:
5.8.1 Músculos do tronco, do tórax, Músculos do abdómem, Músculos da pelve, 
5.8.2 Músculos da cabeça, Músculos do pescoço.Músculos do membro superior, Músculos 
do membro inferior

TEMA 6 - O SISTEMA LINFÁTICO
6.1 Definição de sistema linfático.
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6.2 Organização anatómica geral do sistema linfático, caracterização e morfologia dos Vasos 
linfáticos extraorgânicos; Troncos linfáticos - jugulares, Subclávios e broncos mediastínicos;
6.2.1 Ductos linfáticos Canal torácicos e canal linfático direito e circulação da linfa.
6.2.2 Tecido linfático: central - timo e medula óssea; periférico - gânglios linfáticos, baço, tecido 
linfático das mucosas.

TEMA 7 - O SISTEMA DIGESTIVO
7.1 Definição de sistema digestivo.
7.2 Estrutura geral do tubo digestivo: túnicas, mucosa, submucosa, muscular e adventícia.

7.3 Componentes anatómicos do sistema digestivo:
7.3.1 Boca (cavidade oral); Orofaringe e laringofaringe; Esófago; Estômago; Intestino delgado; 
Intestino grosso.
7.3.2 Órgãos anexos: Dentes, Língua, Glândulas salivares
7.4 Fígado e vias biliares extra hepáticas;
7.5 Pâncreas e canais pancreáticos.
7.6 Organização topográfica do aparelho digestivo.
Porção supradiafragmática: 
7.7 Boca com dentes e língua; órgãos que conformam e sua função

TEMA 8- O SISTEMA CARDIOVASCULAR
8.1 Conceito de Sistema Cardiovascular.
8.2 Generalidades sobre o sistema cardiovascular
8.2.1 Características morfológicas do músculo cardíaco.
8.3 A estrutura geral dos vasos sanguíneos (excepto os capilares e vénulas): as túnicas ou 
camadas íntima, média e externa ou adventícia.
8.4 As artérias. Classificação das artérias quanto à estrutura das suas paredes: artérias elásticas, 
artérias musculares (artérias de distribuição) e as arteríolas.
8.4 A estrutura dos capilares e vénulas.
8.5 As veias. Veias superficiais e profundas.
8.5.1 O sistema valvular das veias.
8.7Conceito de mediastino torácico. Subdivisões do mediastino.
8.8 Coração. Vascularização
8.8.1 Artérias da circulação pulmonar
8.8.2 Artérias da circulação sistémica
8.8.3 Veias da circulação pulmonar
8.8.4 Veias da circulação sistémica: Sistema da veia cava superior; Sistema da veia cava 
inferior; Sistema da veia porta
8.9 As anastomoses porto-cavas

Tema 9 O SISTEMA RESPIRATÓRIO

9.1Conceito de sistema respiratório. Organização anatómica do sistema respiratório.
9.2 Porção cefálica: fossas nasais e seios paranasais; nasofaringe e orofaringe. 
9.3 Porção cervical: laringe e traqueia. 
9.4 Porção torácica: traqueia, brônquios extrapulmonares, pulmões e pleuras. 
9.5 Organização funcional do sistema respiratório. 
9.6 Segmento condutor: desde as narinas aos bronquíolos terminais (inclusivé). 
9.7 Segmento respiratório: Bronquíolos respiratórios, Canais alveolares e sacos alveolares. 

  9.8 Segmento propulsor: caixa torácica, músculos da inspiração e da expiração, elasticida- de 
pulmonar e pleuras. 

Metodologia
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A disciplina é leccionada em:

�Aulas teóricas (conferências)

�Aulas teórico-práticas (seminários, exercícios e práticas laboratoriais)

As  aulas  são  compostas  de  uma  parte  explosiva,  onde  são  apresentados  os  conceitos 

fundamentais das diferentes matérias do programa juntamente com a demonstração dos 

principais resultados, pretendendo-se que os estudantes adquiram uma visão global dos 

temas abordados e suas interligações; uma componente prática, onde os estudantes aplicarão 

os conhecimentos adquiridos melhorando a sua compreensão das matérias leccionadas.

Serão utilizados métodos práticos comummente utilizado para conhecer planos anatómicos e 

as regiões do corpo humano: região, axial e apendicular e suas subdivisões, assim como a 

conhecer a organização do corpo humano em sistemas de órgãos. Materiais utilizados no 

laboratório de Anatomia.

Sistema de Avaliação

Avaliação Contínua: Perguntas orais e escritas, seminários, actividades práticas, trabalhos 

independentes, trabalhos referativos, revisões bibliográficas, outras. (AC)

Duas Provas de Frequência:  (PF)

Média da Avaliação Contínua: (MAC)= AC+ PF1+ PF2 /3 

Exame Final:(EF)

Nota Final: (NF)= MAC*40% + EF*60%

1-. Têm direito a Exame Final o estudante que na média das  avaliações contínuas têm nota 

igual ou superior a sete (7) valores

2.- Considera-se aprovado no Exame Final o estudante com nota igual o superior a dez (10) 

valores

3.- Considera-se aprovado na disciplina o estudante com nota igual ou superior a dez (10) 

valores.

4.-Considera-se dispensado na disciplina o estudante com nota igual ou superior a catorze 

(14) valores. 
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Bibliografia 

Principal:

ARTHUR F. DALLEY MOORE. Anatomia Orientada para a Clínica. 2019.

ANNE M. R. AGUR, ARTHUR F. DALLEY. Et al. Fundamentos de Anatomia Clínica, 
2021.

ELAINE CRISTINA MENDES MARQUES, Anatomia e Fisiologia Humana - Perguntas 
e Respostas, 4ª ed, 2023. 

GERARD J. TORTORA E MARK NIELSEN. Princípios de Anatomia Humana.14ª ed, 
2019

SOBOTTA, J Atlas de Anatomia Humana, 2018. 3 Volumes
FRANK H. FRANK H. NETTER. Atlas de Anatomia Humana 7ed 2018Complementar:

1- Dangelo, J. G. & Fattini, C. A. Anatomia Humana Sistêmica e Segmentar. 2ªed. Rio de 

Janeiro: Atheneu, 1986.

2- Machado, A. B. M. Neuroanatomia Funcional. 2ª ed. Rio de Janeiro: Atheneu,1999.

Wolf-Heidegger, G. Atlas de Anatomia Humana. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan. 1999.

3- Sobota, J. & Becher, H. Atlas de Anatomia Humana. 17ª ed. Rio de Janeiro: 1977.

Disciplina: Curso: ANÁLISES CLÍNICA

Formas Organizativas
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QUÍMICA GERAL

Ano: 1º Carga 

Horária
Teórica

Teórico 

Práticas
Práticas

Prática

 Laboratorial

Outra

Semestre: 1º

Tipo: Semestral
60 30 15 10 5

Créditos: 4

Fundamentação

Breve descrição dos aportes da disciplina para o curso em que se lesiona. 

Os elementos do conhecimento que fornece a disciplina Química Geral são precedentes para as 

disciplinas  Bioquímica,  Fisiologia,  Nutrição,  Biofísica,  Biomecânica,  Farmacologia,  Química 

Clínica, Bioquímica Clínica, Toxicologia, Análise e tratamento de águas e alimentos, entre outras, 

o que possibilita criar as bases conceptuais para o desenvolvimento das mesmas, além que permite 

a formação e desenvolvimento de habilidades próprias da disciplina que serão aplicadas durante o 

curso e em sua vida profissional. A disciplina consta de seis temas distribuídos em 90 horas, das 

quais 30 são para o trabalho independente do estudante e desenhados para que os conteúdos sejam 

contextualizados com os cursos que se lesionam. 

Objectivo:

Geral da disciplina

Explicar a relação Estrutura-Propriedades-Aplicações para as substâncias químicas inorgânicas de 

uso mais frequente no campo da saúde.

    Conteúdos Programáticos

     Tema: 1.-Estrutura das Substâncias Inorgânicas. Propriedades Químicas.
      1.1- Introdução a química geral.
     1.2- Estrutura da substância. Modelos atómicos: Dalton, Thomson, Rutheford, Borh, 
     Schródinger.
     1.2.1 Espectros. Tipos de espectros. Aplicações da espectroscopia.
     1.3- Classificação das substâncias inorgânicas segundo sua Composição, Propriedades e 
     Estrutura.
     1.3.1 Metais e Não Metais. 
     1.3.2 Sais: Binárias Ternárias e Quaternárias.
     1.3.3 Óxidos: Metálicos e Não Metálicos.
     1.3.4 Hidróxidos: Metálicos e Não Metálicos.
     1.4-Propriedades físicas das substâncias e sua relação com o tipo de ligação:
     1.5-Ligações químicas e interacções entre as substâncias.
     1.6-Características das ligações químicas: comprimento, energia e ângulo de ligação.
     1.7-Geometria molecular e polaridade das moléculas.
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     Tema: 2.- Sistemas Dispersos. Propriedades Coligativas.
     2.1 Sistemas dispersos.
     2.1.1 Definição. 
     2.1.2 Classificação.
     2.2 Emulsões. 
     2.2.1 Definição.
     2.2.2  Propriedades.
     2.3 Dissoluções.
     2.3.1  Propriedades.
    2.3.2  Solvente e soluto.
    2.4 Tipos de soluções. 
    2.4.1 Solubilidade. 
    2.4.2 Curvas de solubilidade.
    2.5 Formas de expressar concentração: 
    2.5.1 Percentagem
    2.5.2 Modalidade
    2.5.3 Concentração da Quantidade de substância.
    2.5 Importância dos sistemas dispersos para o organismo humano.
    2.6 Propriedades Coligativas: 
    2.6.1Lei de Raoult, Osmoses. 
    2.6.2 Definição. 
    2.6.3 Pressão Osmótica. 
    2-6.4 Gradiente de Concentração.

     Tema: 3 Termoquímica
3.1 Reacções endergónicas e exergónicas.
3.1.2 Definição.
3.1.2  Representação gráfica.
3.2 Calor de reacção.
3.3 Entropia e Entalpia
3.4 Energia livre e constante de equilíbrio.

     Tema: 4 Cinética Química
4.1 Cinética química. Conceito. 
4.2 Lei de Velocidade. Ordem de reacção. Gráficas dos processos.
4.3 Factores que modificam a velocidade de uma reacção química: Temperatura, Concentração dos 
reagentes
 4.4 Superfície de contacto, Natureza dos reagentes, Energia luminosa, Catalisadores.
4.5  Catálises  e  Catalisadores.  Classificação.  Importância  dos  catalisadores  para  o  organismo 
humano.

Tema: 5 Equilíbrio Químico 
5.1 Equilíbrio químico molecular. 
5.1.1Definições
5.1.2Propriedades
5.1.3 Classificação.
5.2 Lei de acção de massas.
5.2 Factores que modificam a posição de equilíbrio: Temperatura, Concentração, Pressão.
5.2.1  Princípio de L' Chattelier- Braum
5.3 Equilíbrio químico iónico
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     5.3.1. Definição de pH.  Grau de acidez das soluções. Escalas de pH.
     5.4,2 Indicadores ácido-bases
     5.4.2Definição
     5.4.1Classificação.
     5.4.2 Aplicações.
     5.4.2 Hidrólise salina. 
     5.5.Classificação.
     5.6 Representação por equações químicas.
     5.6 Dissoluções reguladoras.
     5.6.1 Preparação. 
     5.5.2 Comportamento.
     5.5.3 Importância para o organismo humano.

     Tema: 6 Processos Redox
6.1- Reacções de oxidação redução.
6.1.1-Classificação. Agente oxidante e agente redutor. Auto redox.
6.2 Pilha electroquímica. 
6.2.1 Representação esquemática e simplificada.
6.3Electrolises. 
6.3.1 Tipos de electrólises. Representação.
6.4.1 Potenciais estândar de eléctrodos. 
6.4.2 Aplicações.

Metodologia

A disciplina esta estruturada em conferências, classes práticas e seminários, nas conferências e 

classes  práticas  têm como principal  objectivo  a  vinculação  dos  temas  da  disciplina  com os 

processos que ocorrem a nível celular no organismo humano, utilizando modelos, substâncias,  

gráficos e representações que permitam ao aluno uma motivação pela disciplina e por o curso que 

estuda  em  particular,  os  seminários  estão  destinados  a  aprofundar  nos  conhecimentos  e 

desenvolver  habilidades  na  revisão  bibliográfica,  de  resumo  e  comparação  criteriosa  sobre 

diferentes teorias e fenómenos que sustentam o conhecimento, dando os primeiros passos para a 

investigação científica e criando bases conceptuais para disciplinas posteriores. 

O processo será desenvolvido mediante métodos de elaboração conjunta, com a utilização de 

modelos, experiências, lâminas, substâncias e animações que permitam visualizar o conteúdo e 

com a introdução de alguns elementos do método problémico e de investigação,  para fornecer os 

primeiros  passos  no  processos  que  depois  utilizaram  em  disciplinas  posteriores  e  na  vida 

profissional.

Sistema Avaliação
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Avaliação  Contínua:  Perguntas  orais  e  escritas,  seminários,  actividades  práticas,  trabalhos 

independentes, trabalhos referativos, revisões bibliográficas, outras. (AC)

Duas Provas de Frequência:  (PF)

Média da Avaliação Contínua: (MAC)= AC+ PF1+ PF2 /3 

Exame Final:(EF)

Nota Final: (NF)= MAC*40% + EF*60%

1-. Têm direito a Exame Final o estudante que na média das  avaliações contínuas têm nota igual ou 

superior a sete (7) valores

2.- Considera-se aprovado no Exame Final o estudante com nota igual o superior a dez (10) valores

3.- Considera-se aprovado na disciplina o estudante com nota igual ou superior a dez (10) valores.

4.-Considera-se dispensado na disciplina o estudante com nota igual ou superior a catorze (14) 

valores. 

Bibliografia

Principal: 

1- ATKINS, P.;  JONES, L.  Princípios de química:  questionando a vida moderna e o meio 

ambiente. Porto Alegre: Bookman, 2019.

2-  BRADY, J.E.;  GERARD, E.H.  Química geral.  2ª.ed.  Rio de  Janeiro:  Livros  Técnicos  e 

Científicos, 2021. 

3- ROSENBERG, J.L.; EPSTEIN, L.M.  Química geral.  8ª.ed. Porto Alegre: Edgard Blucher, 

2022.

4- RUSSELL, J.B. Química geral. 2ª.ed. São Paulo: Pearson Makron Book, 2024. 

SACKHEIM, UCKO, Química para as ciências da Saúde: Uma Introdução a Química Geral, 

Orgânica e Biológica.2a 
ed.Sau Paulo.Ed.Manolo, 2019.

Complementária:

1- G.F.; LEHMAN, D.D. Química e bioquímica para ciências biomédicas.  8ª.ed. São Paulo: 

Manole, 2001.
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2- McGrawhill, Daniel Reger, Scott Goore; Edward Mecer. Essential Chemistry; International 

Edition.

3- Química. Princípios e Aplicações; Ed. Calouste Gulbenkia, Lisboa 1997

4- João Usberco, Edgar Salvador . Química. 5ª edição reformulada. Ed. Saraiva. Brasil. 2002.

5- Ana Paula da Costa Ilhéu Fontan. Química Geral I.

6- Jonh B. Russell, Darllen Guimarães. Química Geral.

29



Fundamentação:

Breve descrição dos aportes da disciplina para o curso em que se lecciona. 

A disciplina de Informática representa um elemento essencial das ciências, permitirá ao aluno 

ter conhecimentos básicos da mesma, com a óptica na formação do profissional de Angola. 

Os conhecimentos  adquiridos  nesta  disciplina  permitiram ao futuro Licenciado utilizar  as 

ferramentas informáticas e dotarão conhecimentos e habilidades relacionados, especificamente 

com Windows 7, Microsoft Word, Microsoft Excel, Internet, Microsoft PowerPoint. 

O fim destas aulas é induzir aos educandos à resolver situações problemáticas, a partir dos 

fundamentos das Tecnologias da Informação e da Comunicação (TIC) e ensinar as práticas e 

modelos de uso que são relevantes na sua qualidades de estudante e depois para a sua futura vida 

profissional.

Objectivo:

Geral da disciplina: 

Aplicar  os  recursos  da  informática  necessária,  para  solucionar  problemas  profissionais, 

vinculados especialmente ao curso (banco de dados, planilhas, recursos disponíveis na Internet, 

edição de textos e criação de apresentações multimídia), através do Projecto Final.

Conteúdo Programático

Tema 1:TICs. Definições. Desenvolvimento Tecnológico 
1.1 TICs. Definições. Análise Histórico e avances. Desenvolvimento e utilização das 
ferramentas. 
1.2 Aplicação na área correspondente, dentro e fora do país.
1.3 Desenvolvimento Tecnológico. Definições.
1.4  Estudos e conformação de Projectos Informáticos na área do utilizador.
1.5  Selecção do Projecto Final.

Tema  2:  O  computador  e  o  seu  funcionamento.  Introdução  ao  Sistema  Operativo 
Windows Pacote de Office. (Word, Power Point, Excel).
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Disciplina: 
INFORMÁTICA 

Curso:  ANÁLISES CLÍNICA

Formas Organizativas
Ano: 2º Carga 

Horária
Teórica  Prática

Teórico 
Prática

Prática 
Laboratorial

Outra
Semestre: 1º
Tipo: Semestral

30 0 15 5 10
Créditos:        2



2.1 O computador. Definições.
2.2. Composição do computador. Acessórios comuns. 
2.3. Funcionamento. Definições. Revisão histórica e desenvolvimento do Windows
2.4 Os requisitos técnicos para a instalação.
2.5 Sistema operacional Windows. Vantagens. Entrada e saída do Windows.
2.6 Iniciar, reiniciar e desligar uma seção do Windows, usando o mouse e o teclado.
2.7. Desktop. Seus objectos.
2.8 Fundamentos do Microsoft Word processamento de texto. Processamento de informações. 
Criação e abertura de documentos.
2.9 Inserção de tabelas ou objectos usando todas as ferramentas de processamento de texto, 
assumindo as funções de cada um. Produção de documentos, a fim de resolver situações ou 
necessidades práticas.
2.10 Actividades práticas em classes e tempo de máquina.
2.11 Fundamentos do Microsoft PowerPoint. Apresentações electrónicas. Ferramentas básicas. 
Exercícios. 
2.12 Menu de contexto, a barra de tarefas e configuração. Projecto apresentações de slides, para 
resolver problemas.
2.14 Fundamentos de Microsoft Excel. Tabulador Electrónico. Entrada de dados e formatação 
uma folha de cálculo.
2.15  Trabalho  com fórmulas  e  funções  em uma  pasta  de  trabalho,  com gráficos  e  seus 
benefícios.
2.16 Maneiras para resumir dados em uma pasta de trabalho. Automatizar tarefas no Excel 
(macros Estudo).
2.13 Preparação da apresentação do Projecto Final.

Tema 3. Aplicações Atuais da Informática. 

3.1 Preparação do Trabalho final da Disciplina desde a perspectiva do utilizador. 
 3.2 Presentação e aprovação do Projecto.
3.3 Tarefa de fecho da disciplina.
 3.4 Apresentação do Projecto.

Metodologia

Para garantir o desenvolvimento de competências e habilidades, o sujeito deve ter um carácter  

prático e conteúdos presentes das contradições que são criados entre o conhecimento possuído 

pelos alunos e que eles precisam para resolver situações diferentes. Os exercícios propostos 

devem estar ligados aos diversos ramos da actividade humana, produção, serviços e sociedade 

em geral, bem como as diferentes aplicações que são estudados na disciplina.

Sistema de Avaliação

Avaliação Contínua:  Perguntas  orais  e  escritas,  seminários,  actividades  práticas,  trabalhos 

independentes, trabalhos referativos, revisões bibliográficas, outras. (AC)

Duas Provas de Frequência:  (PF)
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Média da Avaliação Contínua: (MAC)= AC+ PF1+ PF2 /3 

Exame Final:(EF)

Nota Final: (NF)= MAC*40% + EF*60%

1-. Têm direito a Exame Final o estudante que na média das  avaliações contínuas têm nota igual 

ou superior a sete (7) valores

2.- Considera-se aprovado no Exame Final o estudante com nota igual o superior a dez (10) 

valores

3.- Considera-se aprovado na disciplina o estudante com nota igual ou superior a dez (10) 

valores.

4.-Considera-se dispensado na disciplina o estudante com nota igual ou superior a catorze (14) 

valores. 

Bibliografia:

Principal:

GERALDI, A,M,L,Fundamentos Da Informática, Editora: Clube de Autores, 2022

RAMOS, A. A. , informática - Fundamentos e terminologia, Editora: SENAI-SP 
Editora, 2018

Tiago  Kuse  Colicchio,  Fundamentos,  Aplicações  e  Lições  aprendidas  com  a 

Informatização do Sistema de Saúde Americano, Editora: Artmed Editora, 2020

Complementar:

Hennessy, John L.; Patterson, David A. (1995). Organización y diseño de computadores: la 

interfaz  hardware/software.  Traducción al  español  por  Juan Manuel  Sánchez,  revisión 

técnica Antonio Vaquero. (2a. ed. edición). Madrid - Buenos Aires: McGraw-Hill. pp. 756 p.: 

il.ISBN 84-481-1829-4. 

Stokes, John M. (December de 2006).  Introduction to Microprocessors and Computer 

Architecture (en ingles). No Starch Press. pp. 320p. ISBN 9781593271046. 

HULLEY, Stephen B.; CUMMINGS, Steven R.; BROWNER, Warren S.; GRADY, Deborah. 

SANTOS, Gilberto Carniatto. ANDRADE, Márcio. Microsoft Excel – Básico Passo a Passo. 

SENAC, 2006.

Disciplina: BIOLOGIA CELULAR E 
MOLECULAR

Curso: ANÁLISES CLÍNICA

Formas Organizativas
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Ano: 1º Carga 
Horária

Teórica
Teórico  - 
Prática

Prática
Prática
 Laboratoria
l

Outra

Semestre: 1º

Tipo: Semestral
60 15 30 10 5

Créditos:            4

Fundamentação:

Breve descrição dos aportes da disciplina para o curso em que se lesiona. 

A disciplina Fundamentos de Biologia consta de treze temas nos quais se destacam os princípios 

básicos da bioquímica humana, as características dos organelas celulares, os mecanismos de síntese 

proteica os quais constituíram os pilares para uma melhor construção lógica do conhecimento 

quando se aborde outros temas. Permite-nos identificar os microrganismos de acordo com o padrão 

celular que têm maior protagonismo dentro do quadro de saúde geral de Angola.

Esta disciplina brinda os conhecimentos básicos que se requerem para a comprensión cabal de 

numerosos conteúdos de outras matérias da disciplina e de outras disciplinas como, por exemplo, 

Histologia, Microbiologia e Parasitologia.

O estúdo da disciplina por  parte  dos estudantes  de saúde propicia  a  formação de uma sólida 

concepção científica do mundo e contribuem a explicação coerente e lógica dos resultados obtidos 

na aplicação dos métodos e técnicas de diagnóstico realizados por eles durante os estágios e seu 

futuro desempenho profissional.

Objectivo:

Geral da disciplina: Explicar a estrutura e função dos organelos celulares

 Conteúdo Programático
Tema 1 – Introdução ao estudo da célula
 1.1 Evolução celular
 1.2 Células eucarióticas e procarióticas: característicos compartimentos intra-celulares
 1.3 Métodos e técnicas de estudo

Tema 2 – Matriz extra-celular
2.1 Constituição química
2.2  Estrutura microscópica
2.3 Funcionalidade
2.4 Relações com a célula

Tema 3 – Membrana celular
 3.1 Constituição química
 3.2 Modelo de organização
 3.3 Morfologia e funcionalidade
 3.4 Especializações de membrana
Tema 4 -Citosqueleto e nucleoesqueleto
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4.1 Distribuição celular
4.2 Estrutura e funcionalidade
4.3 Centrossoma
4.4 Lâmina nuclear

Tema 5 – Núcleo celular

 5.1 Constituição química 
 5.2 Invólucro e morfologia
5.3  Nucléolos 
5.2 Lâmina nuclear
5.3 Cromatina 

Tema 6– Ciclo Celular

  6.1Diferentes fases
  6.2Replicação do DNA
  6.3Divisão celular
  6.4Estrutura cromossómica

Tema 7 – Nucleão

7.1 Morfologia e função
7.2 Transcrição de rRNA
7.3 Ribonucleoproteínas

Tema 8 – Ribossomas
8.1 Estrutura química
8.2 Distribuição celular
8.3 Funcionalidade
8.4 Centros activos

Tema 9 – Síntese proteica
  9.1 Código genético
  9.2 Transcrição de mRNA e tRNA
  9.3 Fases de iniciação de alongamento e de terminação
  9.4 Factores condicionantes
  9.5 Controlo da expressão genética

Tema 10 – Retículo endoplasmático e dictiossomas
10.1 Localização 
10.2 Estrutura vs. Função
10.3 Relação funcional com outros organelos
Tema 11 – Mitocôndrias
11.1Estrutura microscópica
11.2Distribuição celular
11.3Funcionalidade
11.4Maquinaria genética
11.5Biogénese

Tema 12– Lisossomas e peroxissomas
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12.1 Estrutura microscópica
12.2Constituintes químicos
12.3Funcionalidade
12.4Distribuição celular

Tema 13 – Transporte celular de moléculas
13.1 Trans-membranar
13.2Poros nucleares
13.3Vesicular

  Metodologia

A disciplina é leccionada em:

Aulas teóricas (conferências)

Aulas teórico-práticas (seminários, exercícios e práticas laboratoriais)

Foram-lhe atribuídas algumas horas de trabalho independente a todos os temas para que o 

estudante realize as tarefas que lhe oriente o professor nas guias para a auto-reparação, com 

tarefas bem precisadas, que sejam estruturadas assegurando a apropriação do conteúdo, já que 

isto é uma condição necessária para que possa actuar de maneira independente, com o propósito 

de consolidar por si mesmo os aspectos que o professor seleccione, de acordo com o que se  

estabelece no programa e as características do grupo. Todos os conteúdos que se indiquem para as 

actividades de trabalho independente podem e devem ser objecto de avaliação.

Sistema de Avaliação

Avaliação  Contínua:  Perguntas  orais  e  escritas,  seminários,  actividades  práticas,  trabalhos 

independentes, trabalhos referativos, revisões bibliográficas, outras. (AC)

Duas Provas de Frequência:  (PF)

Média da Avaliação Contínua: (MAC)= AC+ PF1+ PF2 /3 

Exame Final:(EF)

Nota Final: (NF)= MAC*40% + EF*60%

1-. Têm direito a Exame Final o estudante que na média das  avaliações contínuas têm nota igual 

ou superior a sete (7) valores

2.- Considera-se aprovado no Exame Final o estudante com nota igual o superior a dez (10) 

valores

3.- Considera-se aprovado na disciplina o estudante com nota igual ou superior a dez (10) valores.
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4.-Considera-se dispensado na disciplina o estudante com nota igual ou superior a catorze (14) 

valores. 

Bibliografia

Principal:

Bruce Alberts, Alexander Johnson, Julian Lewis, David Morgan, Martin Raff, Keith Roberts, 
Peter Walter, John Wilson, Tim Hunt · Biologia Molecular da Célula, Artmed Editora. 2017 
(digital) 

Andre Luis Laforga Vanzela, Rogério Fernandes de Souza, Avanços da biologia celular e da 
genética molecular Editora Unesp, 2022 (digital) 
 
Bruce Alberts et al.  Fundamentos da biologia celular – 4. ed. – Porto Alegre : Artmed, 2017. 
(recurso eletrônico) 

Clarice Foster Cordeiro. Fundamentos de biologia molecular e celular, Editora InterSaberes, 1ª 
ed. 2020 

Sawaya, Ana Lydia, Leandro, Carol Góis, Waitzberg, Dan L. Fisiologia da nutrição na saúde 
e na doença - da biologia molecular ao tratamento, Editora Editora Atheneu, 2ª ed. 2018

  Complementaria:

ALBERTS, B. Fundamentos da Biologia Celular. Porto Alegre: Artmed, 1999.

CHAMPE, P. C.; HARVEY, R. A.  Bioquímica ilustrada. 2.ed. Porto Alegre:Artmed, 1996-

2002

JUNQUEIRA, L.C.U.; CARNEIRO, J.  Biologia Celular e Molecular. 7.ed. Rio de Janeiro, 

Guanabara-Koogan, 2000

Disciplina:
SAÚDE PÚBLICA 

Curso: ANÁLISES CLÍNICA

Formas Organizativas

Ano: 1º Carga 
Horária

Teórica
Teórico - 
Prática

Prática
Prática
 Laboratoria
l

Outra

Semestre: 1º

Tipo: Anual 60 30 15 15
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Créditos: 4

Fundamentação:

Breve descrição dos aportes da disciplina para o curso em que se lesiona. 

A necessidade de Profissionais em Saúde que sejam capazes de retornar na ciência que você 

precisa para avançar para o seu nível de desempenho, é que este programa é elaborado propor 

esta ciência conhecimento necessário para o aluno, para formação desde os primeiros anos, você 

pode aplicá-lo e identificá-lo, no momento certo e não tê-lo como um conhecimento isolado, 

mas  alcança  integrar  seus  conhecimentos  com profissionais  de  saúde  pública  e  inclusiva 

abordagem a atenção para o homem e seu meio ambiente. Com este objectivo que tentamos 

abordar  o  conhecimento  que  os  profissionais  devem saber  e  saber  fazer  com abordagem 

científica, no seu desempenho, com sua ligação com os aspectos humanísticos, éticos e legais 

inerentes à profissão.

Objectivo 

Geral da disciplina

Aplicar  o  conhecimento  de  Saúde  Pública  para  prestar  cuidados  abrangentes,  promoção, 

prevenção, cura e reabilitação do indivíduo, família e comunidade, com vista a resolver problemas 

de saúde.

Conteúdos programáticos 

Tema 1. Fundamentos de Saúde Pública.
1.1 A saúde pública. Definição. Campos e princípios de saúde pública. 
1.1.1Disciplinas que compreende:  Epidemiologia,  da higiene,  microbiologia,  bioestatística e 
administração em saúde.
1.2 Sistema Nacional de Saúde Pública da República de Angola.
1.2.1 Estrutura, funções, princípios. 
 1.2.2 Níveis de atenção médica 

Tema 2. Intervenção Saúde.
2.1 A pesquisa em saúde; Análise da situação de saúde dos postos de saúde.
2.2 A promoção da saúde.
2.3 Prevenção de saúde.
2.4 Recuperação de saúde.
2.4.1 Reabilitação de saúde. Principais Programas de Saúde na Atenção Primaria. Gerais.
2.4.2 Programa Cuidar de abuso de drogas e violência familiar.
2.4.3Programa materno infantil.
2.4.4 Suporte adulto saudável, adolescente e do trabalhador.
 2.4.5 Cuidado para as pessoas idosas.
 2.4.6 Programa de Doenças Transmissíveis
 2.5.7Programa de Doenças Não Transmissíveis

37



Tema 3. O estado de saúde da população
3.1 O estado de saúde da população
3.1.1 Componentes e determinantes
3.1.2Determinantes Principais de saúde
3.2 Risco. Os indicadores de saúde
3.2.1 Componentes Demográficos.
3.3 Morbilidade
3.3.1Invalidez
3.3.2Crescimento e desenvolvimento.
3.4 Modo, condições e estilo de vida. Aspectos nele.
3.5 Aspectos Ambientais
3.6.2 Controlo de água. 
3.6.3Testes para determinar a qualidade. 
3.6.4Tratamento de água. 
3.6.5Doenças relacionadas com a qualidade da água. Cólera, febre tifóide, poliomielite.
3.7 Resíduos sólidos e líquidos
3.7.1 A importância da saúde. Latrina, a sua importância para a saúde pública.
3.8Vectores. Conceito, Classificação, Importância 
3.8.1Vetores saúde. Vectores de doenças transmitidas. -medidas de Controlo, mosca, mosquito, 
barata, piolhos e sarna.
3.9 Alimentos. Importância para a saúde. 
3.9.1 Doenças transmitidas por manipuladores de alimentos, a sua importância.
3.9.2 Amostras de alimentos. Objectivos. Importância sanitária. 
3.9.3Doenças transmitidas por alimentos. O ar. A Importância aos cuidados de saúde.

Metodologia.

A disciplina Introdução à Saúde Pública és ministrada em o primeiro ano do curso com uma 

frequência de 2 horas cada semana e tributada em coordenação aos conteúdos de Fundamentos de 

Enfermagem I tem da atenção para o homem e seu meio ambiente, os enfermeiros devem saber e 

saber fazer com abordagem científica, no seu desempenho, com sua ligação com os aspectos 

humanísticos, éticos e legais inerentes à profissão

O professor vai profundir em a situação de saúde da população das principais doenças que tem 

afectação da saúde humana e as causas que a produze.

Métodos de ensino; Foram utilizados os métodos necessários, sendo o mais utilizado na produção 

de conhecimento como de elaboração conjunta e busca parcial heurística entre outros.

Meios de ensino; Quadro acrílico; Modelos de lençóis, tecnologiasdas informáticas entre outras

Sistema de Avaliação.

Avaliação  Contínua:  Perguntas  orais  e  escritas,  seminários,  actividades  práticas,  trabalhos 

independentes, trabalhos referativos, revisões bibliográficas, outras. (AC)

Duas Provas de Frequência:  (PF)
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Média da Avaliação Contínua: (MAC)= AC+ PF1+ PF2 /3 

Exame Final:(EF)

Nota Final: (NF)= MAC*40% + EF*60%

1-. Têm direito a Exame Final o estudante que na média das  avaliações contínuas têm nota igual 

ou superior a sete (7) valores

2.- Considera-se aprovado no Exame Final o estudante com nota igual o superior a dez (10) 

valores

3.- Considera-se aprovado na disciplina o estudante com nota igual ou superior a dez (10) valores.

4.-Considera-se dispensado na disciplina o estudante com nota igual ou superior a catorze (14) 

valores. 

Bibliografia

Principal:

Paim, J. S., & Almeida-Filho, N. (2023). Saúde Coletiva: Teoria e Prática (2.ª ed.). Rio de 
Janeiro: MedBook.

George, F. (2023). Saúde Pública em Portugal: Do Século XIX ao Novo Millennium até ao 
Futuro. Coimbra: Almedina.

Amaral, R. G., Zara, A. L. S. A., Lucena, F. N., et al. (2023). Epidemiologia e Saúde Pública (2.ª 
ed.). Goiânia: Universidade Federal de Goiás.

Costa, B. B. (Org.). (2024). Saúde Coletiva: Conceitos, Práticas e Determinantes em Saúde. 
AYA Editora.

Complementaria:

1- Organização Mundial da Saúde. Estratégia da OMS de cooperação com os países: Angola, 

2002-2005. 

http://www.who.int/countryfocus/cooperation_strategy/countries/angola_2002_2005_portugues

e.pdf

2- Organização Mundial da Saúde. Angola: contexto, 2006. http://www.unangola.org/oms.asp

Disciplina: 
METODOLOGIA INVESTIGAÇÃO CIENTÍFICA I

Curso: ANÁLISES CLÍNICA

Formas  Organizativas

Ano:   1º Carga 
Horária

Teóricas Teórico-
práticas

Práticas Prática 
Laboratorial

Outras
Semestre: 1º
Tipo: Anual
Créditos:  6 90 30 30 30 -- 30
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Fundamentação:

Breve descrição dos aportes da disciplina para o curso em que se lesiona. 

A necessidade de pesquisa científica como uma forma de usar a ciência para ficar rico, tanto 

quanto o conhecimento está em causa, é hoje um processo de vital importância para o homem em 

seu trabalho diário. No entanto, geralmente não é uma prática comum de todos os seres humanos, 

mas  é  um processo exclusivo para  profissionais,  cientistas,  estudantes  e  professores,  a  sua 

aplicação  exige  o  chamado  método  científico,  para  a  qual  você  precisa  de  um alto  nível  

intelectual.

Enquanto a actividade de pesquisa ao longo dos séculos tem tido um elitista, porque para muitas 

pessoas exigem altamente especializados e são, principalmente dedicados a ele, nos últimos anos 

perdeu  essa  característica  e  tem aumentado  a  solidez  em diferentes  ciências.  Diante  dessa 

realidade, a necessidade de equipar um grande número de profissionais, cujos currículos sofrem 

deste  conteúdo de conhecimento e  ferramentas  para  garantir  um desempenho adequado na 

pesquisa de campo.

Esta disciplina, apresentará um conjunto de definições básicas relacionadas com a ciência e 

investigação,  que  permitirá  que  você  possa  apresentá-lo  ao  mundo  fascinante  da  pesquisa 

científica,  ao mesmo tempo que estabelece as  bases  para a  boa assimilação dos conteúdos 

adicionais.

 Objectivo:

 Geral da Disciplina:

- Desenhar a metodologia da investigação a seguir para a solução de um problema na área do 

conhecimento, tendo em conta os componentes do desenho da investigação científica.

Conteúdos Programáticos

 Tema 1: A Ciência como forma da actividade humana.
1.1 Ciência. Definição. 
1.2 Característica da Ciência. 
1.3 Relação Ciência – Tecnologia – Sociedade. 
1.4 Conhecimento e realidade.
1.5 Realidade objectiva e subjectiva
1.6 Formas do conhecimento: 
1.7 Conhecimento empírico espontâneo. Conhecimento científico.
1.8 O texto científico. Características. A elaboração do texto científico. A escritura científica.  
Sistematização  do  conhecimento  científico  existente  na  elaboração  do  texto  científico.  O 
assentamento bibliográfico. 

Tema 2: A Metodologia da Investigação Científica.
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2.1 Metodologia da Investigação. Definição.
2.2 Investigação Científica. Definição.
2.3 Paradigmas da Investigação. Tipos de Investigação.
2.4 Etapas do processo de investigação científica: Planeamento; execução; o processamento e 
análise dos resultados; a confecção do informe final; a publicação dos resultados e a introdução de 
logros na prática social.
2.5 A Ética no processo da investigação científica.

V.- Metodologia

A Disciplina é anual, pelo que no primeiro semestre se deverão leccionar os temas 1 e 2, e no  

segundo semestre se leccionarão os temas 3 e 4. Tem um enfoque teórico – prático, pelo que no  

conteúdo  dosificado deve se ter uma maior quantidade de actividades teórico práticas e práticas, 

que teóricas. Isto vai garantir que os estudantes, a partir da procura de um tema de pesquisa 

relacionado com a área de conhecimento, na medida que se apropriam dos conteúdos possam 

desenvolver uma investigação teórica em torno ao tema, para a sua apresentação no evento 

científico da instituição no segundo semestre com carácter avaliativo para a Disciplina. Deste  

estas perspectivas, resulta pertinente a utilização de métodos produtivos nas aulas que favoreçam 

o intercâmbio professor – aluno, aluno – aluno e aluno – turma, o que contribuirá a um melhor 

aprendizagem. 

Tema 1 Resulta necessário e determinante neste tema, o trabalho e análise do texto científico e 

sus características, com ênfases nas formas de sistematização do conhecimento científico, a partir 

das teorias existente em torno a um tema, onde se precisa analisar a utilização de citas textuais e o 

parafraseou das citas, bem como o assentamento da bibliografia em ambos casos. 

 Tema 2 deve-se fazer ênfases no paradigma qualitativo e quantitativo da investigação. De igual 

forma se deverá contextualizar os tipos de investigação ao curso onde se lecciona a Disciplina. 

Resulta  de  importância  também o  ênfases  na  ética  do  investigador  e  a  ética  do  processo 

investigativo, incidindo nos temas que no resulta ético ser investigados. 

Sistema Específico de Avaliação

Avaliação  Contínua:  Perguntas  orais  e  escritas,  seminários,  actividades  práticas,  trabalhos 

independentes, trabalhos referativos, revisões bibliográficas, outras. (AC)

Duas Provas de Frequência:  (PF)

Média da Avaliação Contínua: (MAC)= AC+ PF1+ PF2 /3 

Exame Final:(EF)

Nota Final: (NF)= MAC*40% + EF*60%
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1-. Têm direito a Exame Final o estudante que na média das  avaliações contínuas têm nota igual 

ou superior a sete (7) valores

2.- Considera-se aprovado no Exame Final o estudante com nota igual o superior a dez (10) 

valores

3.- Considera-se aprovado na disciplina o estudante com nota igual ou superior a dez (10) valores.

4.-Considera-se dispensado na disciplina o estudante com nota igual ou superior a catorze (14) 

valores. 

Bibliografia

Principal:

Marconi, M. A., & Lakatos, E. M. (2023). Metodologia Científica (9.ª ed.). São Paulo: Atlas.

Gil, A. C. (2022). Métodos e Técnicas de Pesquisa Social (8.ª ed.). São Paulo: Atlas.

Flick, U. (2022). Introdução à Metodologia de Pesquisa: Um Guia para Iniciantes (2.ª ed.). 
Porto Alegre: Penso.

Creswell,  J.  W.,  & Creswell,  J.  D. (2023).  Projeto de Pesquisa: Métodos Qualitativo, 
Quantitativo e Misto (6.ª ed.). Porto Alegre: Penso

•  Complementar:

6.-.ABRANTES, Alexandre e outros (1989) – Manual de Métodos de Investigação em Saúde; 

Edições Especiais, Lisboa, APMCG – Associação Portuguesa dos Médicos de Clínica Geral. 
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Fundamentacao

Breve descrição dos aportes da disciplina para o curso em que se lesiona. 

A disciplina Biofísica fornece os conhecimentos para o estudante entender os fenómenos físicos 

que ocorrem a nível celular, como eléctricos, acústicos, ópticos e sua relação com o funcionamento 

do  organismo  e  provas  diagnósticas  aplicadas,  apoia-se  em  disciplinas  como  Anatomia, 

Fundamentos de Biologia, Fisiologia e Bioquímica e permite explicar determinadas respostas do 

organismo ante determinados estímulos.  

Objectivos:

Gerais da disciplina:

Explicar os fenómenos eléctricos que ocorrem nas células e nos sistemas biológicos do organismo 

para seu funcionamento.

 Conteúdo programático:

Tema 1- Introdução à biofísica

1.1.-Biofísica. Conceito. Características.

Tema 2- Bioeletricidade

2.1-Fenómenos eléctricos na célula.

Tema 3- Biofísica do sistema cardiovascular

3.1-Fenómenos eléctricos no sistema cardiovascular.

3.2-Musculo Cardiaco.

Tema 4-Biofísica da respiração
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Disciplina: 
BIOFISICA

Curso: ANÁLISES CLÍNICA

Formas  Organizativas

Ano:   1º Carga 

Horária

Teóricas Teórico-

práticas

Práticas Prática 

Laboratorial

Outras

Semestre: 1º

Tipo: Semestral

Créditos: 4 60 15 30 10 5



4.1-Fenómenos eléctricos no sistema respiratório.

4.2-Os Pulmões

Tema 5- Biofísica da função renal

5.1.-Fenómenos eléctricos no sistema renal.

5.2-Os Rins.

Tema 6- Biofísica da visão

6.1-Fenomenos eléctricos no sistema visual. 

6.2.-Fenómenos ópticos: refracção, reflexão, difracção. 

Tema 7- Biofísica da audição.

7.1-Acústica da audição.

Tema 8- Biofísica das radiações.

8.1-Tipos de radiações.

8.2-Radiações  e  provas  diagnósticas:  raios  x,  ultra-sonografia,  ressonância  magnética  nuclear, 

tomografia axial computarizada. 

Tema 9- Biotermologia

9.1-Radiações térmicas e comportamento celular.

Avaliação  Contínua:  Perguntas  orais  e  escritas,  seminários,  actividades  práticas,  trabalhos 

independentes, trabalhos referativos, revisões bibliográficas, outras. (AC)

Duas Provas de Frequência:  (PF)

Média da Avaliação Contínua: (MAC)= AC+ PF1+ PF2 /3 

Exame Final:(EF)

Nota Final: (NF)= MAC*40% + EF*60%

1-. Têm direito a Exame Final o estudante que na média das  avaliações contínuas têm nota igual ou 

superior a sete (7) valores

2.- Considera-se aprovado no Exame Final o estudante com nota igual o superior a dez (10) valores

3.- Considera-se aprovado na disciplina o estudante com nota igual ou superior a dez (10) valores.
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4.-Considera-se dispensado na disciplina o estudante com nota igual ou superior a catorze (14) 

valores. 
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BIBLIOGRAFIA

             Básica:
GARCIA, E.A.C. Biofísica, Editora Sarvier, 2022. 
HENEINE, I.F. Biofísica Básica. Editora, 2024. 
OLIVEIRA, J.R. (org). Biofísica para Ciências Biomédicas. 3ª Ed. Editora 
EDIPURS, 2018.

Complementar DURÁN, J.H.R. (2023) Biofísica: Fundamentos e Aplicações. Ed. Pearson Prentice 
Hall.

MOURÃO-JUNIOR, C.A. & ABRAMOV, D.M. (2019) Curso de Biofísica. Ed. 
Guanabara Koogan.

VOET, D. & VOET, J.G. (2013) Bioquímica. Ed. Artmed, 4a ed. 34

GUYTON, A.C. & HALL, J.E. (2022) Tratado de Fisiologia Médica. Ed. Guanabara 
Koogan, 10a ed.

COMPRI-NARDY, M.B.; STELLA, M.B; OLIVEIRA, C. (2019) Práticas de 
laboratório de bioquímica e biofísica: uma visão integrada. Ed. Guanabara Koogan



Disciplina: INTRODUÇÃO AO CURSO DE 
ANÁLISES CLÍNICA 

Curso: ANÁLISES CLÍNICA

Formas Organizativas

Ano: 1º Carga 
Horária

Teórica
Teórico - 
Prática

Prática
Prática
 Laboratorial

Outra
Semestre: 1º

Tipo: Semestral
60 15 30 10 5Créditos: 4

Fundamentação:
Breve descrição dos aportes da disciplina para o curso em que se lesiona. 
A disciplina Introdução ao curso de análises clínica como ramo essencial das ciências da Saúde, permitirá 

ao  educando  ter  conhecimento  sobre  os  principais  aspectos  no  laboratório  de  análises  clínica, 

fundamentalmente com os equipamentos, medidas de biossegurança, tipos de colheitas de amostras e as 

funções do analista clínico dentro do sistema de saúde.

Objectivos gerais da disciplina

Conhecer as principais medidas de biossegurança relacionadas com as técnicas e equipamentos mais 

utilizados no laboratório e os métodos e procedimentos para a colheita de amostras e a organização do 

laboratório.

Conteúdos Programáticos

 
TEMA 1- Técnicos de Análises Clínicas e Saúde Pública - Importância e história. 
TEMA 2- Organização profissional. 
TEMA 3- Laboratório - organograma e métodos. 
TEMA 4- Higiene no local de trabalho. 
TEMA 5- Laboratório como local de risco. 
TEMA 6- Normas de segurança no laboratório. 
TEMA 7- Colheitas de produtos biológicos - normas a seguir. 
TEMA 8- Punção venosa - normas, cuidados e riscos. 
TEMA 9- Informação no laboratório. 
TEMA 10- Papel do técnico de análises clínicas na educação da saúde. 

Metodologia

A disciplina é leccionada em:
� Aulas teóricas (conferências)
� Aulas teórico-práticas (seminários, exercícios e práticas laboratoriais)
As aulas são compostas de uma parte explosiva, onde são apresentados os conceitos fundamentais das 
diferentes  matérias  do  programa  juntamente  com  a  demonstração  dos  principais  resultados, 
pretendendo-se  que  os  estudantes  adquiram  uma  visão  global  dos  temas  abordados  e  suas 
interligações; uma componente prática, onde os estudantes aplicarão os conhecimentos adquiridos 
melhorando a sua compreensão das matérias leccionadas.
Serão utilizados métodos práticos comummente utilizado para conhecer planos anatómicos e as regiões 
do corpo humano: região, axial e apendicular e suas subdivisões, assim como a conhecer a organização 
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do corpo humano em sistemas de órgãos. Materiais utilizados no laboratório de Anatomia.

Sistema de Avaliação

Avaliação  Contínua:  Perguntas  orais  e  escritas,  seminários,  actividades  práticas,  trabalhos 
independentes, trabalhos referativos, revisões bibliográficas, outras. (AC)
Duas Provas de Frequência:  (PF)
Média da Avaliação Contínua: (MAC)= AC+ PF1+ PF2 /3 
Exame Final:(EF)

Nota Final: (NF)= MAC*40% + EF*60%

1-. Têm direito a Exame Final o estudante que na média das  avaliações contínuas têm nota igual ou 
superior a sete (7) valores
2.- Considera-se aprovado no Exame Final o estudante com nota igual o superior a dez (10) valores
3.- Considera-se aprovado na disciplina o estudante com nota igual ou superior a dez (10) valores.
4.- Considera-se dispensado na disciplina o estudante com nota igual ou superior a catorze (14) valores. 

Bibliografia 

Estridge, B. H., Reynolds, A. P., & Walters, N. J. (2022). Introdução às Ciências do 
Laboratório Clínico. Porto Alegre: Artmed.

Murray, P. R., Rosenthal, K. S., & Pfaller, M. A. (2023). Microbiologia Médica (9.ª ed.). 
Rio de Janeiro: Elsevier.

Harmening, D. M. (2022). Técnicas Modernas em Hematologia e Análises Clínicas. 
Porto Alegre: Artmed.

Tortora, G. J., Bair III, W. B., & Case, C. L. (2024). Microbiologia (14.ª ed.). Porto Alegre: 
Artmed.

Bibliografia Complementar

Riedel, S., Morse, S. A., Mietzner, T. A., & Miller, S. (2022). Microbiologia Médica de 
Jawetz, Melnick & Adelberg (28.ª ed.). AMGH. [books.google.com], [bisturi.ao]

Organização Mundial da Saúde (OMS). Manual de Biossegurança Laboratorial (edição 
mais recente).

Sociedade Brasileira de Análises Clínicas (SBAC). Guias e Normas para Laboratórios 
Clínicos.
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1º ANO

2º SEMESTRE

Disciplina: ANATOMÍA HUMANA  II Curso: ANÁLISES CLÍNICA
Formas Organizativas

Ano: 1º
Carga 
Teórica

Teóricas
Teòrico-
Práticas

Práticas
Práctica 
Laboratorial

Outras

Semestre: 2º
60 15 15 10 20Tipo: Semestral

Créditos: 4

Fundamentação:

Breve descrição dos aportes da disciplina para o curso em que se lesiona. 

A disciplina Anatomia Humana II como ramo essencial das Ciências da Saúde, consta de quarto(4) 

temas que tem como precedentes as disciplinas Fundamentos de Biologia, Química Geral, Anatomia 

Humana I e Imunologia I, permitindo aos educando ter conhecimento sobre as estruturas orgânica do 

corpo humano mais importantes e em particular, aquelas que têm um maior protagonismo dentro do 

quadro de saúde geral de Angola.

Os conhecimentos adquiridos nesta disciplina, permitirá ao futuro Licenciado em Ciências da Saúde 

dotar-se de conhecimentos básicos relacionados com o estudo da organização do corpo humano em 

sistemas  de  órgãos  e  as  principais  funções  dos  sistemas  orgânicos.  Esta  disciplina  brinda  os 

conhecimentos básicos que se requerem para a compreensão cabal de numerosos conteúdos de 

outras matérias como, por exemplo as disciplinas Bioquímica, Fisiologia.  A Anatomia Humana II 

dá continuação de Anatomia Humana I. 

 Objectivo:

 Geral Disciplina:

Explicar a estrutura orgânica do corpo humano em sistemas de órgãos e as principais funções dos 

sistemas orgânicos

Conteúdos Programáticos

Tema 1 - Sistema Endócrino 

1.1 Definição de sistema endócrino

1.2 Organização anatómica geral do sistema endócrino

1.2.1 Hipófise.

1.2.2  Glândula tireóide.
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1.2.3 Glândulas paratiroideias.

1.2.4 Glândulas suprarenais.

1.2.5 Pâncreas endocrine: Ilhéus de Langherans (situados no interior do pâncreas, já descrito no 

sistema digestivo).

1.2.6 Ovários e testículos (já descritos no sistema reprodutor).

1.2.7 Timo

1.2.8 Epífise.

Tema 2 - Sistema Nervoso 

2.1 Definição de sistema nervoso. As grandes divisões do sistema nervoso:

2.1.1 Sistema Nervoso Central - medula espinal e encéfalo;

2.1.2 Sistema Nervoso Periférico - gânglios e nervos;

2.1.3 Sistema Nervoso Autónomo - simpático e parassimpático.

2.2 Os elementos celulares do sistema nervoso:

2.2.1 Organização do tecido nervoso: substância cinzenta e  substância branca

2.2.2 Breves noções sobre a propagação de impulsos nervosos:

2.2.3 Potenciais de membrana e potenciais de acção; as sinapses;

2.2.4 Os circuitos neuronais.

2.2.5 Sistema Nervoso Central- A medula espinal

2.2.6 Tronco cerebral

2.2.7 Cerebelo

2.2.8 Quarto ventrículo

2.2.9 Diencéfalo 

2.2.10 Os hemisférios cerebrais 

2.2.11 As grandes vias sensitivas e motoras

2.2.12 As meninges

Tema 3- O Sistema Urinário

3.2 Definição de sistema urinário.

3.3  Organização estrutural do sistema urinário:
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3.3  As vias urinárias superiores - rins, pequenos cálices, grandes cálices, pelves renais (bacinetes) 

e uréteres. A sua participação na formação e transporte da urina.

3.4  As vias urinárias inferiores - bexiga e uretra. A sua participação no armazenamento e expulsão 

da urina para o exterior.

3.5  Características morfológicas dos diferentes componentes do aparelho urinário: Rins; Árvore 

pielocalicial; Ureteres; Bexiga; Uretra masculina (a ser descrita com o aparelho genital masculino); 

Uretra feminina.

Tema 4- O Sistema Reprodutor

4.1 Organização geral do sistema reprodutor sob o ponto de vista funcional

4.2 Gónadas: Produção de gâmetas (espermatozóides no homem e óvulos na mulher);

4.3 Produção de hormonas sexuais.

4.4 Vias  genitais:  Condução  de  espermatozóides  no  homem;  Transporte  do  ovo  e  seu 

desenvolvimento até ao feto de termo e sua condução para o exterior no parto.

4.5 Glândulas  genitais:  Produção  de  secreções  necessárias  à  manutenção  da  vitalidade  e  à 

progressão normal dos espermatozóides nas vias genitais femininas, bem como à lubrificação dos 

órgãos de cópula.

4.6  Órgãos da cópula: Pénis no homem e vagina na mulher.

4.7 Sistema reprodutor masculino 

4.7.1  Órgãos genitais internos: Gónadas: Testículo

4.7.2 Vias genitais.Epidídimo

4.7.3 Canais deferentes. Cordão espermático. Canais ejaculadores

4.7.4 Uretra (comum ao sistema urinário).  

4.7.5  Glândulas  genitais.  Vesículas  seminais.  Próstata.  Glândulas  bulbouretrais  (glândulas  de 

Cowper) 

  4.7.6 Órgãos genitais externos. Órgão da cópula: Pénis. Bolsas de protecção das gónadas: Escroto

4.7.7 Breves considerações sobre o períneo

4. 8 Sistema reprodutor feminino

4.8.1Órgãos genitais internos.  Gónadas: Ovários.  Vias genitais.  Rompas uterinas.  Útero.  Vagi. 

Orago da   cópula. Vagina (já referida nas vias genitais)

4.9 Órgãos genitais externos (vulva). Monte púbico. Grandes e pequenos lábios. Clitóris. Vestíbulo 

da vagina. Bolbos do vestíbulo
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4.10 Breves considerações sobre o períneo feminino

4.11 Órgãos acessórios do sistema reprodutor feminino. As mamas femininas.

 Metodologia

Os  meios  de  ensino  mais  apropriados  são  peças  amidas,  maquetes,  simuladores  e  modelos 

anatómicos, podendo empregar-se além disso o pizarro, as diapositivas as retrotransparencias, 

modelos, lâminas e livros e materiais utilizados no laboratório de Anatomia entre outros

A disciplina é leccionada  em  aulas teóricas (conferências), aulas teórico-práticas (seminários, 

exercícios e práticas laboratoriais)

As aulas são compostas de uma parte explosiva, onde são apresentados os conceitos fundamentais 

das diferentes matérias do programa juntamente com a demonstração dos principais resultados, 

pretendendo-se  que  os  estudantes  adquiram  uma  visão  global  dos  temas  abordados  e  suas 

interligações; uma componente prática, onde os estudantes aplicarão os conhecimentos adquiridos 

melhorando a sua compreensão das matérias leccionadas.

Sistema de Avaliação

Avaliação  Contínua:  Perguntas  orais  e  escritas,  seminários,  actividades  práticas,  trabalhos 

independentes, trabalhos referativos, revisões bibliográficas, outras. (AC)

Duas Provas de Frequência:  (PF)

Média da Avaliação Contínua: (MAC)= AC+ PF1+ PF2 /3 

Exame Final:(EF)

Nota Final: (NF)= MAC*40% + EF*60%

1-. Têm direito a Exame Final o estudante que na média das  avaliações contínuas têm nota igual ou 

superior a sete (7) valores

2.- Considera-se aprovado no Exame Final o estudante com nota igual o superior a dez (10) valores

3.- Considera-se aprovado na disciplina o estudante com nota igual ou superior a dez (10) valores.

4.-Considera-se dispensado na disciplina o estudante com nota igual ou superior a catorze (14) 

valores. 

.

 Bibliografia 

Principal: 
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Arthur f. Dalley moore. Anatomia orientada para a clínica. 2019.
Anne m. R. Agur, arthur f. Dalley. Et al. Fundamentos de anatomia clínica, 2021.
Elaine cristina mendes marques, anatomia e fisiologia humana - perguntas e respostas, 4ª 
ed, 2023.
Gerard j. Tortora e mark nielsen. Princípios de anatomia    .humana.14ª ed, 2019
Sobotta, j atlas de anatomia humana, 2018. 3 volumes
Frank h. Frank h. Netter. Atlas de anatomia humana 7ed 2018
Rake, r.; vogl, a.w.; mitchell, a.w.m. Gray anatomia clínica para estudantes. 4ª ed. Rio de janeiro: 
Gen guanabara koogan, 2021. 
Freitas, v. Anatomia: Conceitos e fundamentos. Porto alegre: Artmed, 2004. 
Moore,  l.  M.;  dalley,  a.  F.  Anatomia  orientada para  a  clínica.  8ª  ed.  Rio  de janeiro:  Gen 

Guanabara Koogan, 2019.

Complementaria:

1-Dangelo, j. G. & fattini, c. A. Anatomia humana sistêmica e segmentar. 2ªed. Rio de janeiro: 

Atheneu, 2016.

2- Machado, a. B. M. Neuroanatomia funcional. 2ª ed. Rio de janeiro: Atheneu,1999.

Wolf-heidegger, g. Atlas de anatomia humana. Rio de janeiro: Guanabara koogan. 2019.

3- Sobota, j. & becher, h. Atlas de anatomia humana. 17ª ed. Rio de janeiro: 2017.
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Semestre: 2º
60 30 50 10 5Tipo: Semestral

Créditos: 4

Fundamentação:

Breve descrição dos aportes da disciplina para o curso em que se lesiona. 

Actualmente no país a formação dos profissionais da saúde exige um alto nível para dar resposta a 

atenção que requerem as instituições assistenciais para atender a demanda da população.

A disciplina tem  grandes possibilidades de contribuir a formação científica e humanística dos  

estudantes. Em correspondência com esta tarefa o programa de Química Orgânica abarca cinco (5) 

unidades temáticas importante na composição e interacção entre das substâncias que servem como 

matéria prima e auxiliares a processo do organismo humano e animal, pretendendo-se mediante o 

estudo das  principais  classes  de  compostos  orgânicos,  lograr  uma concepção integradora  da 

Química com as especialidades da saúde, ao sistematizar e generalizar os conteúdos estudados em 

Química Geral, destacando o papel destes compostos.

As temáticas que se estudam devem servir de base para a compreensão  das disciplinas mais  

específicas como, Bioquímica , Bioquímica II, Genética, Microbiologiae outras disciplinas da 

carreira, pelo que o trabalho interdisciplinar deve estar encaminhado em formar a base necessária 

para a especialidade.

O Programa da  disciplina  Química  Orgânica  responde  ao  inteires  de  evidenciar  o  Principio 

Estrutura- Propriedade - Função; o estudante será  capaz de predisser as propriedades químicas as 

características estruturais das diferentes substâncias que conformam os reagentes, medicamentos e 

a composição dos líquidos biológicos.

Objectivo:

Geral da Disciplina:

Interpretar a relação estrutura, propriedade e aplicação dos compostos orgânicos tinindo em conta 

as substâncias afim em a sua futura profissão  e que serviram de base a outras disciplinas.

Conteúdos Programáticos

Tema 1: Hidrocarbonetos alifáticos e cíclicos

1.1 Introdução á Química Orgânica. Hidrocarbonetos. Conceito.
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Classificação em alifáticos, aromáticos e cíclicos. Saturados  não Saturados. 

1.2. Alcanos. Série homóloga. Nomenclatura. Isomeria. Propriedades Físicas: Temperatura de

      fusão e ebulição. Solubilidade.

1.3 Propriedades Químicas: Combustão e Halogenação. Cicloalcanos. Estrutura. Propriedades 

    físicas.

1.4- Alcenos e Alcinos. Séries homólogas. Nomenclatura. Isomeria.

Propriedades Físicas: Temperatura de Fusão e Ebulição. Solubilidades.

1.5.Alcenos  e  Alcinos.  Propriedades  Químicas:  Combustão  e  Adição.  Regra  de 

Markownikov .Efeitos indutivos

1.6.Hidrocarbonetos aromáticos. Benzeno. Formula global e estrutural.

Aromaticidade. Derivados disustituidos. Isomería. Aplicações dos Hidrocarbonetos em saúde.

Tema 2: Compostos oxigenados dos hidrocarbonetos

2.1- Álcoois. Grupo Funcional. Estrutura. Classificação. Propriedades físicas. Série Homóloga. 

     Nomenclatura. Isomería. Propriedades Químicas: carácter ácido-básico e oxidação-

     redução 

2.2- Fenol. Estrutura. Propriedades físicas

2.3-Aldeídos e  Cetonas. Grupo Funcional. Estrutura. Classificação. Propriedades físicas. Serie

       Homóloga. Nomenclatura. Isomería.

2.4 Propriedades Químicas: reacção de oxidação-reducção.

2.5 Ácidos carboxílicos. Grupo Funcional. Estrutura. Classificação. Propriedades físicas. Serie

     Homóloga dos ácidos monocarboxilicos saturados. Nomenclatura. 

2.6 Propriedades Químicas:reacção com os metais, com os álcalis, com os álcoois

(esterificação).Aplicações dos compostos oxigenados dos hidrocarbonetos.

Tema 3: Lípidos

3.1 Lípidos. Estrutura. Propriedades e aplicações. Conceito. Classificação..
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3.2 Ácidos gordorosos.  Acilglicéridos.  Hidrólisis  ácida,  básica e enzimática.  Fosfoglicéridos. 

Esfingolípidos. Ceras. Importância. Terpenos e Esteroides. Estrutura e importância.

Tema 4. Carboidratos. 

4.1 Carboidratos. Definição. Classificação geral. Elementos de Isomería óptica:.Monosacáridos. 

Estrutura. Ciclização. Fórmula de Haworth.. Poder redutor.

4.2. Dissacarídeos. Classificação. Estrutura. Ligação glicosídica. dissacarídeos. Redutores e não 

redutores.  Polisacáridos.  Classificação.  Estrutura.  Hidrólisis  ácida,  enzimática  e  parcial. 

Importância.

Tema 5: Compostos nitrogenados dos hidrocarbonetos.

5.1.Aminas.  Definição.  Fórmula  geral.  Classificação.  Estrutura.  Nomenclatura.  Propriedades 

físicas.: Basicidade.Amidas. Definição. Fórmula geral. Estrutura. Nomenclatura.

5.2 Aminoácidos. Definição. Fórmula geral. Classificação. Nomenclatura. Propriedades Físicas. 

Propriedades químicas

5.3 Péptidos. Ligação peptídica. Estrutura. Nomenclatura.. Proteínas. Definição. Classificação. 

Estrutura primaria, secundária, terciária e quaternária. Ácidos Nucleicos. Definição. Classificação.

Metodologia.

O Programa da  disciplina  Química  Orgânica  responde  ao  inteires  de  evidenciar  o  Principio 

Estrutura- Propriedade - Função; o estudante será  capaz de predisser as propriedades químicas as 

características estruturais das diferentes substâncias que conformam os reagentes, medicamentos e 

a composição dos líquidos biológicos.

Se devem utilizar métodos activos de ensino e técnicas participativas de discussão em grupo como 

forma prática de desenvolver a independência, criatividade epesquisa de informação por parte dos 

estudantes. 

Os objectivos de cada unidade temática devem ser elaborados em relação  comas habilidades 

intelectuais e práticas propostas a desenvolver pelos estudantes durante a disciplina.

Sistema de avaliação: 
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Avaliação  Contínua:  Perguntas  orais  e  escritas,  seminários,  actividades  práticas,  trabalhos 

independentes, trabalhos referativos, revisões bibliográficas, outras. (AC)

Duas Provas de Frequência:  (PF)

Média da Avaliação Contínua: (MAC)= AC+ PF1+ PF2 /3 

Exame Final:(EF)

Nota Final: (NF)= MAC*40% + EF*60%

1-. Têm direito a Exame Final o estudante que na média das  avaliações contínuas têm nota igual ou 

superior a sete (7) valores

2.- Considera-se aprovado no Exame Final o estudante com nota igual o superior a dez (10) valores

3.- Considera-se aprovado na disciplina o estudante com nota igual ou superior a dez (10) valores.

4.-Considera-se dispensado na disciplina o estudante com nota igual ou superior a catorze (14) 

valores. 

 Bibliografia 

Principal:

1-Barbosa, Luiz Cláudio de Almeida.  Introdução à Química Orgânica. São Paulo: Pearson 

Prentice Hall, 2024.

2-Solomons, T.W.G.  Química Orgânica.  6.ed. Rio de Janeiro: Livros Técnicos e Científicos, 

2021.

 

Complementaria:

1- Mc MURRY, J. Química Orgânica. 4.ed. São Paulo: Pioneira Thomson Learning, 2015.

56



Fundamentação:

Breve descrição dos aportes da disciplina para o curso em que se lesiona. 

 A disciplina Genética Humana consta de sete temas nos quais se destacam a estrutura dos 

genes, mutações génicas e cromossómicas, Interacção génica, recombinação de genes, os 

quais constituíram os pilares para uma melhor construção lógica do conhecimento quando se 

aborde  outros  temas.  Permitindo  ao  educando  conhecer  os  mecanismos  e  componentes 

genéticos que causam ou predispõem as doenças genéticas humanas mais importantes e em 

particular, aquelas que têm um maior protagonismo dentro do quadro de saúde geral de Angola 

O estudo da disciplina por parte dos estudantes de saúde propícia a aquisição destes conhecimentos 

que permitirá ao futuro Licenciado dotar-se de uma maior conscientiza no estudo dos mecanismos 

de transmissão hereditária e suas aplicações práticas no desempenho profissional.

Objectivo:

Geral da disciplina

Explicar utilizando diversos meios e métodos as características Genéticas essenciais do organismo 

humano 

Conteúdos Programáticos

Tema 1- Introdução ao estudo da Genética

1.1 Objecto do estudo da Genética

1.2 Surgimento da genética como ciência

1.3Conceitos genéticos fundamentais

Tema 2- A Estrutura de Genes e Genomas

 2.1-A Natureza do DNA.

2.2 A Natureza dos Genes.

2.3-A Natureza dos Genomas.

2.4-A Natureza dos Cromossomos Nucleares Eucarióticos.

2.5-Genes e RNA.
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Tema 3- A Herança de Genes

3.1-Replicação do DNA.

3.2-Multiplicação Celular.

3.3-Padrões de Herança de Genes Individuais.

3.4-Análise do Heredograma Humano.

Tema 4- Recombinação de Genes

 4.1-Segregação Independente.

4.2-Crossing-Over.

4.2-Mapas de Ligação.

Tema 5- Interacção Genica

 5.1-Princípios mendelianos

5.2-Dos Genes aos Fenótipos.

5.3-Interacções de Alelo de um Gene.

5.4-A Interacção Genica leva a Proporções Diíbridas Modificadas. 

5.5-Pene rância e Expressividade.

Tema 6- Alterações do material genético. Mutações Genicas

6.1 A Base Molecular da Mutação: Mutações Cromossômicas

6.2 Princípios Básicos de Citogenética.

6.3 Mudanças no Número de Cromossomos.

6.4 Rearranjos Cromossômicos.

6.5 Anomalias Cromossómicas, Autossómicas e Sexuais

Tema 7- Padrões de Transmissão Genica

7.1- Autossómica Dominante

7.2- Autossómica Recessiva

7.2-Ligada à X recessiva

7.4- Ligada ao X dominante

7.5-Influenciada pelo Sexo

Metodologia
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 Os meios de ensino mais apropriados são o pizarro, as diapositivos, podendo empregar-se além 

disso as retro transparências, modelos e lâminas entre outros, os livros de texto, Peças úmidas, 

maquetes, simuladores e modelos anatômicos.

Método Oral: Expositiva e Explicativa

Sistema de Avaliação

Avaliação  Contínua:  Perguntas  orais  e  escritas,  seminários,  actividades  práticas,  trabalhos 

independentes, trabalhos referativos, revisões bibliográficas, outras. (AC)

Duas Provas de Frequência:  (PF)

Média da Avaliação Contínua: (MAC)= AC+ PF1+ PF2 /3 

Exame Final:(EF)

Nota Final: (NF)= MAC*40% + EF*60%

1-. Têm direito a Exame Final o estudante que na média das  avaliações contínuas têm nota igual 

ou superior a sete (7) valores

2.- Considera-se aprovado no Exame Final o estudante com nota igual o superior a dez (10) 

valores

3.- Considera-se aprovado na disciplina o estudante com nota igual ou superior a dez (10) valores.

4.-Considera-se dispensado na disciplina o estudante com nota igual ou superior a catorze (14) 

valores. 

Bibliografia 

Principal
Tortora, G. J., Funke, B. R., & Case, C. L. (2024). Microbiologia (14.ª ed.). Porto Alegre: 
Artmed.

Maioral, M. F. (2024). Fundamentos de Genética Humana. Florianópolis: Arqué.

Borges-Osório, M. R., & Robinson, W. M. (2023). Genética Humana (3.ª ed.). Porto Alegre: 
Artmed.

Nussbaum, R. L., McInnes, R. R., & Willard, H. F. (edição em português disponível). 
Thompson & Thompson: Genética Médica.

Bibliografia complementar
Lewis, R. (Genética Humana: Conceitos e Aplicações). Obra didática sobre genética e 
genómica aplicada à saúde. [indicalivros.com]
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Fundamentação:

Breve descrição dos aportes da disciplina para o curso em que se lesiona. 

A língua Inglesaé a mais predominante no contexto actual, a mesma é indispensável para a formação 

integral e profissional do homem em todos domínios da sociedade, considerada como uma língua de 

interacção nas áreas: académica, social, cultural, tecnológica, política e científica.
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O  ensino  da  línguaInglesa  tem  como  objetivo  ajudar  os  estudantes  a  compressão  dos  texto  da 

especialidade na língua, da mesma forma permite aos graduados a sua inserção no mercado do trabalho  

no geral.

Objectivo:

Geral da Disciplina:

Comunicar  em inglês a nível elementar através das habilidades fundamentais da língua em 

situações gerais inerentes a licenciado na área da enfermagem, a um nível primário.

 Conteúdo Programático

Tema 1: Elementos de Gramática da Língua Inglesa.

1.1  Numbers:  cardinal  and  ordinal,  the  English  alphabet,  personal  pronouns,  names,  texts, 

telephone numbers, age and others)

1.2 Introducing peopleusing possessive`s (case `s, s’),  spelling names and others expressions.

 1.3Present Simple verb to Be, (to talk about people´s habit, permanent situations

 1.4 Daily routines(about familyor friends) and to talk about and natural phenomenon

 1.5Asking, getting and having information about health problem, the use of modal verb (can) to 

express ability and possibility.

1.6 Describing the existence of thing sand objects and their location,the use of present simple with 

adverbs of frequency.

1.7Prepositions and adjectives

1.8Talking about past events, future, and predictions.

Tema2:Expressão em situações da vida quotidiana.

2.1Describing what people are doing.Describing people, things and places. 

 2.2 Making comparison inferiority/ superiority/ superlative.

 2.3  Giving  advice,  expressing  necessity.  Asking  for  permission,  making  polite  requests 

andmaking promises. 

2.4 Saying what you like and don’t like. Talk about music, films, food, sports, and others.Giving 

reasons.
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2.5 Grammar.-Present continuous tense:

 2.6 The use of adjective-inferiority/ superiority/ superlative.Thereis/ there are..

 2.7Modal verbs.-- Translating simple text. Identify the main idea of the text.

Tema 3:Tempos verbais simples e composto.

3.1Talking about past events, ,Asking about past and past-present events,contrasting past-present 

experience.

 3.2  Future:fifferent uses with going to. Expressing future events. Inquiring about future events- 

hopes, plans and intentions

.3.3  Describing physical appearance and personality traits, asking for person’s quality.

 3.4 Grammar: Present perfect tense, Past simple:The Future, different uses with going to/ will.

3.4 Modal verbs:ways:(can-could,may- might,shall-should)

  3.5 Adjectives. Comparisons with more… than/… er than/ as … as.(people)

Tema 4: Tempos verbais no passado simples e passado continuam

4.1.- Asking and talking about personal information. 

4.2.- Saying what you were doing at work. 

4.3.-Talking about one’s specialities. 

4.4.- Describing hospital facilities. Giving advices and making suggestions. 

4.5.- Talking about health problems.

4.6.- Grammar: 

4.6.1.- Frequency adverbs.

4.6.2.-  Past continuous. 

4.6.3.-Present perfect tense.

4.6.4.- Modal verbs.

Tema 5: Expressão Oral e Escrita de situações na vida quotidiana.
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5.1.- Talking about cities, people, specialities, etc, by using comparative.

5.2.- Describing our organs of speech and hearing. 

5.2.1.- Forms. Describing places.

5.3.- Grammar: 

5.3.1.- Adjectives. 

5.3.2.- Comparisons: equality, inferiority, superiority. 

5.4.-There is and there are. 

5.5.-The passive voice.

Metodologia:

A Disciplina é anual, pelo que no primeiro semestre se deverão leccionar os temas 1,2 e 3, e no  

segundo semestre se leccionarão os temas 4 e 5. Tem um enfoque teórico – prático, pelo que na  

dossificação dos conteúdos deve se ter uma maior quantidade de actividades teórico práticas e 

práticas, isto vai garantir que os estudantes, se apropriam dos conteúdoscom maior qualidade

A disciplina é leccionada em:Aulas teóricas e práticas, exercícios práticos.Interação, professor 

aluno, aluno professor, aluno e aluno, e trabalho em grupo, fotocopias, CD- vídeos (escuta)

O programa leva em conta o primado natural de uso oral da língua em suas formas escritas.

Entre os hábitos e estratégias de aprendizagem estão a desenvolver o trabalho em pares e grupos.

O assunto  deve ser adaptada às condições e características do centro e os estudantes, por isso 

requer a análise crítica e a criatividade do pessoal docente, bem como o professor flexibilidade e 

improvisação durante as aulas.

Sistema de Avaliação:

Avaliação  Contínua:  Perguntas  orais  e  escritas,  seminários,  actividades  práticas,  trabalhos 

independentes, trabalhos referativos, revisões bibliográficas, outras. (AC)

Duas Provas de Frequência:  (PF)

Média da Avaliação Contínua: (MAC)= AC+ PF1+ PF2 /3 
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Exame Final:(EF)

Nota Final: (NF)= MAC*40% + EF*60%

1-. Têm direito a Exame Final o estudante que na média das  avaliações contínuas têm nota igual 

ou superior a sete (7) valores

2.- Considera-se aprovado no Exame Final o estudante com nota igual o superior a dez (10) 

valores

3.- Considera-se aprovado na disciplina o estudante com nota igual ou superior a dez (10) valores.

4.-Considera-se dispensado na disciplina o estudante com nota igual ou superior a catorze (14) 

valores. 
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Fundamentação:

Breve descrição dos aportes da disciplina para o curso em que se lesiona. 

A necessidade de pesquisa científica como uma forma de usar a ciência para ficar rico, tanto quanto 

o conhecimento está em causa, é hoje um processo de vital importância para o homem em seu 

trabalho diário. No entanto, geralmente não é uma prática comum de todos os seres humanos, mas é 

um processo exclusivo para profissionais, cientistas, estudantes e professores, a sua aplicação exige 

o chamado método científico, para a qual você precisa de um alto nível intelectual.

Enquanto a actividade de pesquisa ao longo dos séculos tem tido um elitista, porque para muitas 

pessoas exigem altamente especializados e são, principalmente dedicados a ele, nos últimos anos 
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perdeu essa característica e tem aumentado a solidez em diferentes ciências. Diante dessa realidade, 

a necessidade de equipar um grande número de profissionais, cujos currículos sofrem deste conteúdo 

de conhecimento e ferramentas para garantir um desempenho adequado na pesquisa de campo.

 Objectivo:

 Geral da Disciplina:

- Desenhar a metodologia da investigação a seguir para a solução de um problema na área do 

conhecimento, tendo em conta os componentes do desenho da investigação científica.

Conteúdos Programáticos

Tema 1: O desenho da investigação científica.

1.1.-  Problema  da  investigação.  Definição.  Carácter  objectivo  –  subjectivo  do  problema  de 

investigação.

1.2.- Determinação do problema da investigação. Método para a determinação do problema de 

investigação:  Métodos  Teóricos.  Métodos  Empíricos.  Os  métodos  próprios  da  Ciência  na 

constatação do problema.

1.3.- Formulação do problema da investigação.

1.4.- Objecto da investigação.

1.5.- Objectivos da investigação: Objectivo Geral. Objectivos específicos.

1.6.-Tarefas  da  investigação.  Relação  Tarefas  de  investigação  –  Métodos  de  investigação 

científica.

1.7.-  Hipóteses  Científica.  Definição.  Características.  Tipos  de  Hipóteses.  Formulação  de 

Hipóteses. Operacionalização das variáveis da hipótese da investigação.

Tema 2: Comunicação dos resultados da investigação.

2.1 O Informe da Investigação. Definição. Características. Finalidades.

2.2 Estrutura do informe de investigação científica.

2.3 O artigo científico. Estrutura.
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2.4 O Cartel (Poster). Estrutura.

V.- Metodologia

A Disciplina é anual, pelo que no primeiro semestre se deverão leccionar os temas 1 e 2, e no  

segundo semestre se leccionarão os temas 3 e 4. Tem um enfoque teórico – prático, pelo que no 

conteúdo  dosificado deve se ter uma maior quantidade de actividades teórico práticas e práticas, 

que teóricas. Isto vai garantir que os estudantes, a partir da procura de um tema de pesquisa 

relacionado com a área de conhecimento, na medida que se apropriam dos conteúdos possam 

desenvolver  uma investigação teórica  em torno ao tema,  para  a  sua  apresentação no evento 

científico da instituição no segundo semestre com carácter avaliativo para a Disciplina. Deste estas 

perspectivas, resulta pertinente a utilização de métodos produtivos nas aulas que favoreçam o 

intercâmbio professor – aluno, aluno – aluno e aluno – turma, o que contribuirá a um melhor 

aprendizagem. 

No Tema 1 se deverá fazer ênfases em como com a aplicação de métodos de investigação científica 

se logra determinar a contradição entre o estado real e desejado num objecto, o qual revela a 

existência de um problema de investigação. Nas actividades práticas se sugere que os alunos 

formulem um mesmo problema em forma descritivo e em forma de pergunta ou questionamento. O 

professor deverá trabalhar para ao finalizar o tema os alunos possam modelar o desenho da 

metodologia da investigação para um tema, 

No Tema 2 se deverá fazer ênfases nas diferentes vias de comunicar os resultados da investigação, 

oferecendo as características e estrutura de cada um deles. Se fará referência à monografia como 

forma que adopta o informe da investigação para culminação dos estudos universitários. 

Sistema Específico de Avaliação

Avaliação  Contínua:  Perguntas  orais  e  escritas,  seminários,  actividades  práticas,  trabalhos 

independentes, trabalhos referativos, revisões bibliográficas, outras. (AC)

Duas Provas de Frequência:  (PF)

Média da Avaliação Contínua: (MAC)= AC+ PF1+ PF2 /3 

Exame Final:(EF)

Nota Final: (NF)= MAC*40% + EF*60%
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1-. Têm direito a Exame Final o estudante que na média das  avaliações contínuas têm nota igual ou 

superior a sete (7) valores

2.- Considera-se aprovado no Exame Final o estudante com nota igual o superior a dez (10) valores

3.- Considera-se aprovado na disciplina o estudante com nota igual ou superior a dez (10) valores.

4.-Considera-se dispensado na disciplina o estudante com nota igual ou superior a catorze (14) 

valores. 

Bibliografia

Principal:

Marconi, M. A., & Lakatos, E. M. (2023). Metodologia Científica (9.ª ed.). São Paulo: 
Atlas.

Gil, A. C. (2022). Métodos e Técnicas de Pesquisa Social (8.ª ed.). São Paulo: Atlas.

Flick, U. (2022). Introdução à Metodologia de Pesquisa: Um Guia para Iniciantes (2.ª 
ed.). Porto Alegre: Penso.

Creswell, J. W., & Creswell, J. D. (2023). Projeto de Pesquisa: Métodos Qualitativo, 
Quantitativo e Misto (6.ª ed.). Porto Alegre: Penso.

Complementar:

Sampieri, R. H., Collado, C. F., & Lucio, M. P. B. (2021). Metodologia de Pesquisa (6.ª 
ed.). Porto Alegre: Penso.

Severino, A. J. (2023). Metodologia do Trabalho Científico (25.ª ed.). São Paulo: 
Cortez.

68



Fundamentação:

Breve descrição dos aportes da disciplina para o curso em que se lesiona. 

Em Angola, a Língua Portuguesa possui o estatuto de língua oficial e é falada por cerca de 90% da 

população. É de salientar também que esta língua co-habita com as línguas regionais de origem 

bantu, o que contribui significativamente para a variação com que é falada.

A aquisição do Português por parte dos Angolanos deveu-se à fase colonial numa altura em que 

Portugal exigia que a população autóctone a falasse em detrimento das línguas locais. No entanto, 

actualmente, o mesmo ocorre de forma pacífica e estima-se que a maior parte da população falante 

já a tenha como língua primeira, ou seja, materna.

Embora a maior parte a tenha como língua materna, observa-se com frequência as interferências 

linguísticas directas em alguns falantes que a possuem como língua segunda. Por isso, em Angola, 

o seu ensino deve merecer uma atenção do ponto de vista contrastiva.
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UNIDADE CURRICULAR
Língua Portuguesa II

Curso: ANÁLISES CLÍNICA

Formas Organizativas

Ano: 1º Carga 
Horária

Teóricas
Teórico 
Práticas

Práticas
Prática
 Laboratoria
l

Outra

Semestre: 2º

Tipo: Semestral
90 30 30 30

-------

Créditos :        6



Assim sendo, a Língua Portuguesa é um recurso indispensável para a ascensão social no contexto 

angolano, tornando-se imprescindível o conhecimento dela em todos os domínios (grafológico, 

sintáctico, semântico, pragmático).

Neste sentido, todo o estudante, sobretudo o universitário, deve dominá-la para o exercício da sua 

profissão, visando o desenvolvimento de competências comunicativa e linguística.

Objectivo:

Geral da disciplina:

Aplicar correctamente o conhecimento da Língua Portuguesa em os exercícios comunicativo e 

laboral.

Conteúdos programáticos 

Tema 1: Aspectos Preliminares

1.1. Norma-padrão e desvio (variação)

1.2. Estatuto das Línguas

1.2.1 Nacional

1.2.2.Oficial

1.2.3. Estrangeira vs segunda

1.2.4. Língua Materna

1.2.5. Língua viva vs morta

1.3. As dicotomias

1.3.1. Linguagem e Língua

1.3.2. Discurso e fala

1.3.3. Dialectos e sociolectos

Tema 2: Escrita e Ortografia.

2.1. Emprego da maiúscula inicial

2.2. Translineação vs divisão silábica

2.3 Hifenização

2.4. Acentuação gráfica das palavras 
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2.5. A crase

2.6. Paronímia

2.6.1. Sinonímia

2.6.2. Homonímia

2.6.3. Homofonia

2.6.4. Homografia

2.7 Sintaxe funcional da vírgula e do ponto e vírgula

Tema 3:Morfologia e sintaxe

3.1. Processos de concordância

3.1.1. Formas de tratamento

3.1.1.1. Formal

3.1.1.2. Informal

3.2. Regência

3.2.1. regência nominal

3.2.2. regência verbal

3.3. Estudo dos  modos verbais

3.3.1.Conjuntivo

3.3.2. Imperativo negativo e afirmativo

Tema 4: Estudo dos pronomes pessoais

4.2 Pronominalização

4.1.1.Átona

4.1.2.Relativa

Metodologia
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As aulas serão ministradas em forma de conferência, na base dos métodos expositivo-dialéctico, 

elaboração conjunta, solução de problemas de unidades didácticas com recurso permanente às 

fontes bibliográficas orientadas pelo docente.

No entanto, em função das especificidades que os estudantes podem apresentar ao longo das  

mesmas, haverá a necessidade de se variar a metodologia de ensino da língua e funcionamento do 

trabalho para o alcance de melhores resultados.

VI- Sistema de avaliação

Avaliação  Contínua:  Perguntas  orais  e  escritas,  seminários,  actividades  práticas,  trabalhos 

independentes, trabalhos referativos, revisões bibliográficas, outras. (AC)

Duas Provas de Frequência:  (PF)

Média da Avaliação Contínua: (MAC)= AC+ PF1+ PF2 /3 

Exame Final:(EF)

Nota Final: (NF)= MAC*40% + EF*60%

1-. Têm direito a Exame Final o estudante que na média das  avaliações contínuas têm nota igual 

ou superior a sete (7) valores

2.- Considera-se aprovado no Exame Final o estudante com nota igual o superior a dez (10) 

valores

3.- Considera-se aprovado na disciplina o estudante com nota igual ou superior a dez (10) 

valores.

4.-Considera-se dispensado na disciplina o estudante com nota igual ou superior a catorze (14) 

valores. 
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Disciplina: ÉTICA, LEGISLAÇÃO E 
DEONTOLOGIA PROFISSIONAL

Curso: ANÁLISES CLÍNICA
Formas Organizativas

Ano: 1º Carga 
Horária

Teórica
Teórico - 
Prática

Prática
Prática
Laboratorial

Outra
Semestre: 2º
Tipo: semestral

30 15 15 --
Créditos: 2

Fundamentação:
Breve descrição dos aportes da disciplina para o curso em que se lesiona. 
A reflexão da ética e deontologia profissional no estado adiantado da civilização, estado este 
que permite a todos viver e alguns de pensar.

A mesma aplicabilidade para as ciências de saúde prepondera a situação de fundamentos da 
ética e deontologia profissional se destaque para os processos dos termos deontológicos e que 
tenha as intervenções dos princípios gerais dos deveres da ética e deontologia.

Objectivo:
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BIBLIOGRAFIA

             Básica: CUNHA, Celso & CINTRA, Lindly, Nova Gramática do Português Contemporâneo, 
Edições Sá da Costa, Lisboa.

Gramática Moderna da Língua Portuguesa, Escolar Editora, Lisboa. 2010

PINTO, José Manuel  de Castro & LOPES, Maria  do céu Vieira,  Gramática do 
Português Moderno, Plátano Editora, Lisboa. 2002

Complementar Fernando Pestana A Gramática para Concursos Públicos, Editora Método

Edição 5ª, 2022.

Pablo JAMILK, Português Sistematizado, dição 2ª, Editora Método, 2022

Agnaldo Martino, Português Esquematizado, Editora Saraiva Jur,11ª edição, 2023

Agnaldo  Martino,  Pedro  Lenza,  Português  esquematizado  Gramática  - 
Interpretação de texto - Redação oficial - Redação discursiva, Saraiva Jur 7ª edição, 
2017

Roberto  Caparroz  Martino,  Agnaldo;  Pedro  Lenza;  Português.  Gramática, 
Interpretação de Texto, Redação Oficial, Redação Discursiva, Editora Saraiva

Edição 6ª, 2017



Geral da disciplina: 
Desenvolver as actividades de análise e conjuntos de argumentos para identificar 
adequadamente os principais problemas da ética profissional.

Conteúdo programáticos:

Tema1: Introdução a ética e deontologia profissional.

1.1 Ética e deontologia profissional. Definição.
1.2 Padrões éticos profissionais
1.3 As principais teorias e ramos da ética.
1.4-A ordem moral que regem a conduta.
1.5-Conjunto de normas e princípios.

Tema: 2-A Deontologia Profissional

2.1 Definição de Deontologia.
2.2 Normas éticasestabelecidas pelos profissionais de saúde 
2.3 Profissão e a comunidade.
2.4 Valores humanos.

Tema:3-Princípios da Ética Profissional
3.1Princípios da Ética Profissional. Definição
3.2 Princípios Éticos Gerais. Tipos. Características.
3.3Deveres dos profissionais de saúde e protecção social.
3.4 Valores humanos. Classificação. Importância para a formação do profissional. 
3.5 Princípios Éticos Específicos. Tipos. Definição.
3.6 Relações profissionais. Valor da excelência do exercício. 

Tema 4: Ética como Profissão.
4.1 Exigíveis aos profissionais do ramo da  saúde.
4.2 Código ético. Definição. Características 
4.3 Modelos de ensinamentos éticos
4.4-Comparação dos diferentes códigos éticos

Tema 5: Ética e Deontologia profissional: Questões contemporâneas 
5.1- A ética nas instituições de ensino
5.2 Ética e Saúde
5.2 Ética e Política
5.5 Ética e meio ambiente

Metodologia:

A disciplina se partirá através de conferencias, seminários, classes praticas, com métodos de 
ensino activos donde se percebe o trabalho independente e de elaboração conjunta, assim como 
uso de meios de ensino participativos .Os seminários terão como objectivo que os estudantes 
entram em debates e esclarece suas dúvidas.

Sistema de Avaliação 

Avaliação Contínua: Perguntas orais e escritas, seminários, actividades práticas, trabalhos 
independentes, trabalhos referativos, revisões bibliográficas, outras. (AC)
Duas Provas de Frequência:  (PF)
Média da Avaliação Contínua: (MAC)= AC+ PF1+ PF2 /3 
Exame Final:(EF)
Nota Final: (NF)= MAC*40% + EF*60%
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1-. Têm direito a Exame Final o estudante que na média das  avaliações contínuas têm nota 
igual ou superior a sete (7) valores
2.- Considera-se aprovado no Exame Final o estudante com nota igual o superior a dez (10) 
valores
3.- Considera-se aprovado na disciplina o estudante com nota igual ou superior a dez (10) 
valores.
4.-Considera-se dispensado na disciplina o estudante com nota igual ou superior a catorze (14) 
valores. 

Bibliografia  Principal:

República de Angola. Constituição da República de Angola. Luanda: Imprensa Nacional, 
versão actualizada.

República de Angola. Lei de Bases do Sistema Nacional de Saúde. Luanda: Diário da 
República, legislação em vigor.

Nunes, L. (2022). Ética e Deontologia Profissional nas Ciências da Saúde. Lisboa: Lidel.

Pessini, L., & Barchifontaine, C. P. (2021). Problemas Actuais de Bioética. São Paulo: Centro 
Universitário São Camilo.

Bibliografia Complementar
Organização Mundial da Saúde (OMS). Ética em Saúde Pública e Profissões da Saúde.
UNESCO (2022). Declaração Universal sobre Bioética e Direitos Humanos
.
Código de Ética dos Profissionais de Saúde de Angola (quando disponível pela respectiva 
ordem ou associação profissional).

Ministério da Saúde de Angola. Regulamentos e Normas dos Profissionais de Saúde.

UNESCO (2022). Declaração Universal sobre Bioética e Direitos Humanos.

Disciplina: HISTOLOGAI HUMANA Curso: ANÁLISES CLÍNICA
Formas Organizativas

Ano: 1º Carga 
Horária

Teórica
Teórico - 
Prática

Prática
Prática
Laboratorial

Outra
Semestre: 2º
Tipo: semestral

60 15 30 10 5
Créditos: 4

1. Breve Fundamentação
      A Histologia Humana como ramo essencial das ciências da Saúde, permitirá ao 
educando conhecer as estruturas histológicas dos diversos tecidos orgânicos, suas 
características e funções mais importantes e em particular, aquelas que têm um 
maior protagonismo dentro do quadro de saúde geral de Angola.
A aquisição destes conhecimentos permitirá  ao futuro Licenciado em Ciências 
Farmacêuticas dotar-se de uma maior conscientiza no estudo dos diversos tecidos 
e suas principais funções.
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2. Objectivos gerais:
1.-  Estudar  a  estrutura  histológica  dos  diversos  tecidos  orgânicos,  suas 
características  e  funções,  desenvolvendo as  noções  de  microscopia  e  técnica 
laboratorial histológica. 
2.-  Caracterizar os tecidos epiteliais,  conjuntivos, adiposo, cartilaginoso, ósseo, 
nervoso e muscular. Métodos de estudo em embriologia. Formação dos gametas, 
processos de divisão, migração, crescimento e diferenciação celular, a partir do 
ovócito fertilizado,  que ocorrem durante o desenvolvimento embrionário e fetal 
humano.

TEMA 1. Tecido Epitelial

Conteúdo.

� Tecido Epitelial de Revestimento
� Morfologia
� Histofisiologia
� Classificação
� Tecido Epitelial Glandular
� Morfologia
� Histofisiologia
� Classificação

TEMA 2. Tecido Conjuntivo

Conteúdos.

� Tipos Celulares
� Tipos de fibras
� Morfologia
� Histofisiologia dos conjuntivos com propriedades especiais

TEMA 3.T ecido Adiposo

Conteúdos.

� Classificação
� Morfologia
� Histogênese
� Histofisiologia

TEMA 4. Tecido Cartilaginoso

� Classificação
� Morfologia
� Histogênese
� Histofisiologia
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TEMA 5. Tecido Ósseo

� Morfologia
� Histogênese
� Histofisiologia

TEMA 6. Células do Sangue

� Tipos Celulares
� Histogênese
� Biologia dos diversos tipos celulares

TEMA 7. Tecido Muscular

� Morfologia
� Classificação
� Histogênese
� Histofisiologia
�

TEMA 8. Tecido Nervoso

� Tipos Celulares
� Morfologia
� Histofisiologia

SISTEMA DE AVALIAÇÃO.
Avaliação Contínua: Perguntas orais e escritas, seminários, actividades práticas, 
trabalhos independentes, trabalhos referativos, revisões bibliográficas, outras. (AC)
Duas Provas de Frequência:  (PF)
Média da Avaliação Contínua: (MAC)= AC+ PF1+ PF2 /3 
Exame Final:(EF)
Nota Final: (NF)= MAC*40% + EF*60%

1-. Têm direito a Exame Final o estudante que na média das  avaliações contínuas 
têm nota igual ou superior a sete (7) valores
2.- Considera-se aprovado no Exame Final o estudante com nota igual o superior a 
dez (10) valores
3.- Considera-se aprovado na disciplina o estudante com nota igual ou superior a dez 
(10) valores.
4.-Considera-se dispensado na disciplina o estudante com nota igual ou superior a 
catorze (14) valores. 

Bibliografia
Principal 
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Junqueira, L. C., & Carneiro, J. (2023). Histologia Básica: Texto e Atlas (15.ª ed.). Rio 
de Janeiro: Guanabara Koogan.

Ross, M. H., & Pawlina, W. (2022). Histologia: Texto e Atlas com Biologia Celular e 
Molecular (9.ª ed.). Rio de Janeiro: Guanabara Koogan.

Gartner, L. P., & Hiatt, J. L. (2021). Tratado de Histologia em Cores (5.ª ed.). Rio de 
Janeiro: Elsevier.

Mescher, A. L. (2022). Junqueira: Histologia Básica - Texto e Atlas (edição 
atualizada). Rio de Janeiro: Guanabara Koogan.

Bibliografia complementar

Kierszenbaum, A. L., & Tres, L. L. (2021). Histologia e Biologia Celular: Uma 
Introdução à Patologia. Elsevier.

Ovalle, W. K., & Nahirney, P. C. (2022). Netter Atlas de Histologia Humana. Elsevier.

Disciplina: 
TECNOLOGIA BÁSICA

Curso: ANÁLISES CLÍNICA
Formas Organizativas

Ano: 1º Carga 
Horária

Teórica
Teórico - 
Prática

Prática
Prática
Laboratorial

Outra
Semestre: 2º
Tipo: semestral

60 15 30 10 5
Créditos: 4

1.- Breve fundamentação

A Tecnologia Básica como ramo essencial das ciências da Saúde, permitirá ao educando 
ter conhecimentos sobre os fundamentos básicos de química geral mais importante e em 
particular, aquelas que têm um maior protagonismo dentro do quadro de saúde geral de 
Angola. 
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Os conhecimentos adquiridos nesta disciplina, permitirá ao futuro Licenciado em Análises 
Clínicas e Saúde Pública, dotar-se de conhecimentos relacionados com as normas de 
segurança em laboratórios, as técnicas e métodos químicos em análises das amostras. 

2.- Objectivos Gerais 
Aplicar as técnicas e métodos químicos em análises clínicas. 

Conteúdos Programáticos 

TEMA 1- Sistema Internacional. Principais unidades, símbolos e definições, múltiplos e 
submúltiplos. Números significativos
 
TEMA 2- Erros sistemáticos, erros experimentais, erros devido a presença de impurezas 
(grau de pureza dos reagentes – qualidade dos reagentes) erros de método, erros 
fortuitos ou indeterminados. 

TEMA 3- Precisão e exactidão 

TEMA 4- Segurança (Produtos tóxicos e explosivos, gases comprimidos, símbolos 
usados na rotulagem de produtos químicos) e projecto de laboratório. 

TEMA 5- Medição de massa e volume. Instrumentos utilizados e critérios de escolha. 
Definição de densidade. 

TEMA 6- Técnicas de agitação. 

TEMA 7- Homogeneização de substâncias líquidas, pastosas e pós. Controlo da 
homogeneização. 

TEMA 8- Solubilização. Concentração de componentes em química: formas usuais de 
exprimir os títulos das soluções: percentagem, molaridade e normalidade. Símbolos e 
convenções. 

 TEMA 9- Precipitação e cristalização.
 
TEMA 10- Extracção líquido-líquido, operação de transferência de massa através de uma 
membrana (diálise, electrodiálise, osmose e osmose inversa, ultrafiltração), soluções 
extractivas.
SISTEMA DE AVALIAÇÃO.
Avaliação Contínua: Perguntas orais e escritas, seminários, actividades práticas, 
trabalhos independentes, trabalhos referativos, revisões bibliográficas, outras. (AC)
Duas Provas de Frequência:  (PF)
Média da Avaliação Contínua: (MAC)= AC+ PF1+ PF2 /3 
Exame Final:(EF)
Nota Final: (NF)= MAC*40% + EF*60%

1-. Têm direito a Exame Final o estudante que na média das  avaliações contínuas têm 
nota igual ou superior a sete (7) valores
2.- Considera-se aprovado no Exame Final o estudante com nota igual o superior a dez 
(10) valores
3.- Considera-se aprovado na disciplina o estudante com nota igual ou superior a dez (10) 
valores.
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4.-Considera-se dispensado na disciplina o estudante com nota igual ou superior a 
catorze (14) valores. 

Bibliografia Básica

Estridge, B. H., Reynolds, A. P., & Walters, N. J. (2022). Introdução às Ciências do 
Laboratório Clínico. Porto Alegre: Artmed.

Harmening, D. M. (2022). Técnicas Laboratoriais Aplicadas às Ciências da Saúde. Porto 
Alegre: Artmed.

Organização Mundial da Saúde (OMS). Manual de Biossegurança Laboratorial.

República de Angola. Decreto Presidencial n.º 190/12, de 24 de Agosto. Regulamento 
sobre a Gestão de Resíduos.

Bibliografia complementar
Murray, P. R., Rosenthal, K. S., & Pfaller, M. A. (2023). Microbiologia Médica. Rio de 
Janeiro: Elsevier.
Tortora, G. J., Bair III, W. B., & Case, C. L. (2024). Microbiologia (14.ª ed.). Porto Alegre: 
Artmed.
Junqueira, L. C., & Carneiro, J. (2023). Histologia Básica: Texto e Atlas. Rio de Janeiro: 
Guanabara Koogan.

Segundo Ano
2º semestre

Fundamentação:
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Disciplina:
BIOQUÍMICA ESTRUCTURAL

Curso:  ANÁLISES CLÍNICA

Formas Organizativas

Ano: 2º Carga 
Horária

Teórica  Prática
Teórico 
Prática

Prática
 Laboratorial

Outra

Semestre: 1º

Tipo: Semestral
90 30 30 20 10

Créditos:        6



Breve descrição dos aportes da disciplina para o curso em que se lesiona. 

A disciplina Bioquímica I têm como precedência as disciplinas de  Química Geral e Orgânica, 

Genética e Evolução, Fundamentos de Biologia, Imunologia I e II e  Anatomia I e II as quais  

fornecem conhecimentos que o aluno precisa para aplicar na Bioquímica, os temas compreendidos 

nesta  disciplina  permitem  a  integração  dos  conhecimentos  antecedentes  e  a  explicação  do 

funcionamento  do  organismo,  sempre  relacionado  com  o  processo  saúde  enfermidade  em 

enfermagem, alem de aprofundar no estudo das macromoléculas e suas funções biológicas, criando 

as bases para a disciplina Bioquímica II, onde se integram as funções metabólicas como um todo.  

Objectivos: 

Gerais da Disciplina:

a.- Interpretar a função das macromoléculas no metabolismo do organismo humano.

b.-Aplicar as funções das macromoléculas ao desenvolvimento  dos processos metabólicos no 

organismo.

c.-  Identificar  os  biocatalizadores  como  biomoléculas  de  fundamental  importância  para   os 

processos metabólicos do organismo..

Conteúdos Programáticos:

1.- Introdução a Bioquímica.

1.1.-Teoria ácido básica. O pH. Importância do equilíbrio ácido básico no organismo. 

1.2.-Sistemas tampões do pH sanguíneo. Os aminoácidos as proteínas como sistemas tampões. 

1.3.-Outros mecanismos fisiológicos. Desbalanço do equilíbrio ácido básico. Tipos y causas más 

frequentes. 

1.4.-Cuidados de enfermagem relacionados a  prevenir e corrigir as alterações do equilíbrio ácido 

básico.

2.- Macromoléculas. Estrutura e funções.

2.1.-As macromoléculas biológicas. Conceito y características gerais. 

2.2.-Características estructurais essenciais e funcionais das proteínas, os carboidratos e os ácidos 

nucleicos. Relação estructura-função. 
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2.3.-Funções de macromoléculas de interesse em  Enfermagem. O carácter informacional de 

algumas macromoléculas e sua importância biológica.

3.-  Biocatalisadores.

3.1.-Catalisadores. Conceito.  Energía de activação e velocidade de reacção. Etapas básicas das 

reacções enzimáticas. Estrutura geral do centro activo.  

3.2.-Biocatálisis como expressão particular do reconhecimento molecular. 

3.3.-Factores que afectam a velocidade das reacções enzimáticas e sua aplicação na clínica.:  

concentração de enzima y substrato, pH y temperatura. 

3.4.-Papel dos co-factores. Características gerais do NAD, FAD, Co-enzima A y ATP. 

3.5.-Regulação  alostérica  y  covalente  da  actividade  enzimática.   Características  gerais  e 

importância biológica.

 4.- Respiração celular. 

4.1.-Metabolismo. Conceito. Vínculo  entre os processos anabólicos y catabólicos.

4.2.-Os processos redox na natureza. Conceito e importância da respiração celular. Processos que o 

formam. 

4.2.1.-O Ciclo de Krebs. Conceito, importância, localização intracelular, principais reacções

4.2.2.-  Cadeia  de  Transporte  de  Electrões.  Conceito,  importância,  localização  intracelular, 

principais reacções 

4.2.3.-  Fosforilação  Oxidativa.  Conceito,  importância,  localização  intracelular,  principais 

reacções.

4.3.-Vinculação entre os processos. Regulação da respiração celular. 

SISTEMA DE AVALIAÇÃO.

Avaliação  Contínua:  Perguntas  orais  e  escritas,  seminários,  actividades  práticas,  trabalhos 

independentes, trabalhos referativos, revisões bibliográficas, outras. (AC)

Duas Provas de Frequência:  (PF)

Média da Avaliação Contínua: (MAC)= AC+ PF1+ PF2 /3 
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Exame Final:(EF)

Nota Final: (NF)= MAC*40% + EF*60%

1-. Têm direito a Exame Final o estudante que na média das  avaliações contínuas têm nota igual ou 

superior a sete (7) valores

2.- Considera-se aprovado no Exame Final o estudante com nota igual o superior a dez (10) valores

3.- Considera-se aprovado na disciplina o estudante com nota igual ou superior a dez (10) valores.

4.-Considera-se dispensado na disciplina o estudante com nota igual ou superior a catorze (14) 

valores. 

Bibliografia: 

Nelson, D. L., & Cox, M. M. (2023). Lehninger: Princípios de Bioquímica (8.ª ed.). Porto Alegre: 
Artmed.

Ferrier, D. R. (2022). Bioquímica Ilustrada de Harper (32.ª ed.). Porto Alegre: AMGH.

Voet, D., Voet, J. G., & Pratt, C. W. (2022). Fundamentos de Bioquímica: A Vida em Nível 
Molecular (6.ª ed.). Porto Alegre: Artmed.

Baynes, J. W., & Dominiczak, M. H. (2023). Bioquímica Médica (6.ª ed.). Rio de Janeiro: 
Elsevier.

Bibliografia Complementar 
Berg, J. M., Tymoczko, J. L., Gatto, G. J., & Stryer, L. (2023). Bioquímica.

Devlin, T. M. (2022). Bioquímica com correlações clínicas (8.ª ed.). Guanabara Koogan.

Murray, R. K., Bender, D. A., Botham, K. M., Kennelly, P. J., Rodwell, V. W., & Weil, P. A. 
(2022). Bioquímica Ilustrada de Harper

Fundamentação:

Breve descrição dos aportes da disciplina para o curso em que se lesiona. 

A Disciplina Fisiologia I tem como precedência as disciplinas de Anatomia I, Fundamentos de 

Biologia e Imunologia I e se lesiona paralela a Bioquímica I e Microbiologia I e estuda as funções 

normais do corpo humano, incluindo tecidos, órgãos e sistemas e fornece conhecimentos essenciais 
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para as disciplinas do componente básico específico e do exercício da profissão. É uma disciplina 

clave para entender o funcionamento e mecanismos que se manifestam durante o processo saúde 

enfermidade no organismo humano. 

Objectivos: 

Gerais da Disciplina:

a.- Explicar as funções fisilógicas dos principais sistemas do organismo.

b.- Identificar vias de transmissão  e centros reflexos dos impulsos nervosos para os níveis 

superiores.

c.-  Relacionar  os  sistemas  sensoriais  como  sustrato  anátomo-fisiológico  das  sensações  e 

percepções nos sistemas do organismo.

d.-  Fundamentar  as  diferentes  funções  motoras  e  do  equilíbrio  dos  ôrgaõs  e  seus  parte 

involucradas. 

Conteúdos Programáticos:

 1.-Introdução a Fisiologia Geral 

1.1.- Introdução. Objeto de estudo da fisiologia; conceitos de organismo e função fisiológica. 

1.1.1.-Unidade do organismo e o meio. A fisiologia como ciência e como disciplina docente. 

Relações da Fisiologia com outras ciências.

1.2.- Volume e composição dos compartimentos líquidos corporais. Médio interno e Homeostasia. 

1.3.- Potencial de ação. Potencial de membrana em repouso. Registro. Valore nos neurônios e as  

fibras musculares. Apóie iônicas. 

1.3.1.-Potencial de ação. Significação biológica. Registro. Fases: despolarização, investimento da 

polaridade e repolarização. 

1.4.- Fisiologia geral dos receptores nervosos periféricos. Importância biológica dos receptores 

nervosos. Estimulo adequado. Classificação dos receptores nervosos. 

1.5.- Transmissão sináptica. Classificação da sinapsis. Transmissão química nas sinapsis neurô-

neurônios; seqüência de processos pre e postsinápticos. Fadiga da transmissão. 

1.6.- Efeito de fármacos e de alterações do meio interno sobre a transmissão neuro- neuronal. 

1.7.-Propriedades funcionais das sinapsis  neurô-neurônios. União neuromuscular, seqüência de 

processos pre e postsinápticos. 
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1.7.1.-O potencial de placa barco a motor: suas características como potencial local e suas bases  

iônicas. Acetilcolina. 

1.7.2.-Efeitos de fármacos sobre a transmissão neuromuscular. 

1.8.- Excitação e contração dos músculos esqueléticos e lisos. Propriedades elétromecánicas do 

músculo esquelético. Acoplamento excitação-contração. 

1.9.- Organização da atividade nervosa reflete. Funções e organização gerais do sistema nervoso. 

Unidade funcional entre o sistema nervoso central e o periférico, entre o somático e o vegetativo, 

entre o segmentario e o suprasegmentario. Reflexo nervoso: ato e arco reflito. 

1.10.- Classificação dos reflexos atendendo a seu nível de integração ao tipo de efetores, à função 

biológica e a se forem inatos ou aprendidos. 

1.11.- A medula espinhal e o tronco encefálico como centros reflexos e vias de passagem da 

informação  para  e  dos  níveis  superiores.  A  medula  espinhal  como  modelo  de  organização 

segmentaria. 

2.- Sistemas Sensoriais.

2.1.- Introdução. Conceito de sistema sensorial. Organização geral dos sistemas sensoriais e suas 

conexões  reflete.  Os,  sistemas  sensoriais  como sustrato  anátomo-fisiológico  das  sensações  e 

percepções. Classificação. 

2.2.-  Sistema  somestésico  ou  somatosensorial.  Modalidades  e  submodalidades  sensoriais. 

Componentes mecanorreceptivos, nociceptivo e termoreceptivo. 

2.2.1.-Importância  Biológica  e  Médica  da  dor.  Nociceptores  e  termorreceptores:  estímulos 

adequados, propriedades de adaptação e fibras nervosas associadas. Organização funcional das 

vias. 

2.3.-  Sistema  visual:  Conceito  de  sistema  sensorial  especial;  conceito  de  pára-receptor:  Os 

fotorreceptores como telerreceptores. Capacidade funcional do sistema visual humano. 2.3.1.-

Organização funcional da via visual e suas conexões reflete. Campos visuais e retinianos. 

2.3.2.-Movimentos  oculares:  tipos,  estruturas  nervosas  envoltas  e  sua  importância  na  visão. 

Nistagmo optocinético.

2.4.- Sistema Auditivo: Os receptores auditivos como telerreceptores. Capacidades auditivas do 

homem. 

2.4.1.-Transmissão de vibrações acústicas do meio exterior aéreo até a base do estribo: papel do 

ouvido externo, da membrana timpânica e do sistema osicular; papel dos músculos do ouvido 

médio e da tromba faringo-timpânica. 
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2.4.2.-Alterações das capacidades auditivas por lesões a distintos níveis da via auditiva ou por 

machuco no pára-receptor. 

2.5.- Sistema gustativo. Conceito de sentidos químicos; importância dos mesmos. Capacidades do 

sistema gustativo. 

2.5.1.-Papel de outros sistemas sensoriais na gustação. Adaptação central. Reflexos Alimentares 

associados a eferencia gustativa. Alterações das capacidades do sistema. 

2.6.- Sistema olfatório. Capacidades olfatórias no homem. Índole afetiva do olfato. Sensações 

olfatórias primárias. Receptores olfatórios: características funcionais.

3.- Controle nervoso do equilíbrio e os movimentos corporais.

3.1.-  Atividade reflete  medular:  Choque espinhal.  Reflexos  medulares  somáticos;  ato  e  arco 

reflexos. Reflito miotático e tom muscular. Reflito tendinoso. Reflexos flexor e extensor cruzado. 

Inibição recíproca. 

3.2.- Fisiologia vestibular: equilíbrio e posturas corporais. Importância da equilíbrio e dos ajustes 

posturales. 

3.2.1Fatores fundamentais  que participam da manutenção do equilíbrio e a  postura corporal; 

aferencias  vestibular,  proprioceptiva  e  exteroceptiva  gerais,  visual.  Receptores  vestibulares, 

nistagmo vestibular. 

3.2.2Prova clínicas da função vestibular. Efeitos de lesões do labirinto no homem. 

3.3.-  Funcione  motor-  somáticas  da  formação  reticular  e  dos  gânglios  ou  núcleos  da  base. 

Organização e funções gerais da formação reticular. 

3.3.1.-Participação  da  formação  reticular  no  controle  do  tonus  muscular  esquelético;  áreas 

excitadoras e inibidoras. 

3.3.2.-Organização funcional dos núcleos basales. Coréia. Atetosis. Hemibalismo. 

3.3.3.-Enfermidade do Parkinson. 

3.4.- Funcione motora da cortex cerebral: Áreas motoras da cortex cerebral. Organização funcional 

da córtex motor, na córtex motor primária no homem; representação de grupos musculares na 

cortex primária. 

3.4.1.-Alterações da função motora por lesões das áreas motora da cortex cerebral e do sistema 

piramidal. Signo do Babinski. 

3.5.- Funcione  motoras do cerebelo: Organização funcional do cerbelo. 

3.5.1.-Controle cerebeloso da postura e o equilíbrio. 

3.5.2.-Controle cerebeloso da atividade motora voluntária. Ataxia. Dismetría. Adiadococinesia. 

Tremor intencional. 
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3.5.3.-Alterações do tônus muscular. Nistagmo cerebeloso.

 4.- Controlo nervoso das funções viscerais. Hipotálamo. Sistema Límbico

4.1.- Sistema nervoso autônomo. Organização funcional. Divisões simpáticas e parassimpáticas. 

Estrutura bineuronal das vias eferentes vegetativas. Neurotrasmisores. 4.1.1.- Efeitos simpáticos 

e  parassimpáticos  sobre  os  sistemas  cardiovascular,  digestivo  e  respiratório,  a  medula 

suprarrenal, o olho, as glândulas endócrinas e exócrinas. 

4.2.-  Hipotálamo e  sistema límbico:  Organização funcional  do hipotálamo.  Relação com o 

sistema endócrino. 

4.2.1.-Funciões hipotalâmicas: regulação do equilíbrio hídrico; regulación do (centros de fome e 

saciedade). Papel do hipotálamo nas respostas emocionais e instintivas. 

 5.- Sonho e vigília. Funções superiores do sistema nervoso.

5.1.- Atividade elétrica cerebral: Sonho e vigília. Mecanismos naturais do sonho e a vigília: o 

sonho como um processo ativo. 

5.1.1.-Estruturas e mecanismos naturais envoltos no ciclo do sonho e a vigília. Exemplos de 

alguns transtornos do sonho e a vigília. 

5.2.- Aprendizagem e memória: Importância biológica. Habituação. Características dos reflexos 

incondicionados e condicionados. 

5.2.1.-Fatores que influem sobre a aprendizagem: atenção, motivação e fármacos. 

5.2.2.-Bases neurais do processo aprendizagem-memória a curto prazo, memória a longo prazo. 

Alterações da memória. Amnésia anterógrada, Amnésia retrocede. 

5.3.- Localização de funções nervosas superiores. O Segundo sistema de sinais e sua importância 

social e médica. 

5.3.1.-Organização funcional das areas da linguagem: papel de areas de Broca e Wernicke, do 

giro angular e do fasciculo arqueado. 

6.- Fisiologia do Sistema Endócrino.

6.1.- Introdução. Funções generais e organização do sistema endócrino. Conceito de hormônio. 

6.1.1.-Mecanismos básicos de ação hormonal. Relacione entre a função endócrina e a função 

nervosa. 

6.1.2.-Métodos de estudo do sistema endócrino. 

6.2.- Hormônios da hipófise anterior e posterior. Lugar de síntese. Natureza química. Biosíntesis. 

Transporte plasmático.
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6.2.1.-Regulação Hipotalâmica da secreção. Hormônios hipotalâmicas de liberação e de inibição. 

6.2.2.-Fatores que influem no crescimento normal. Nanismo. Gigantismo. Acromegalia. 

6.3.- Tiroxina e Triyodotironina. Lugar de síntese. Tiroglobulina. Armazenamento e liberação da 

Tiroxina e Triyodotironina. Hipertiroidismo. Cretinismo.

6.4.-  Mineralocorticóides,  Glicocorticóides  e  catecolaminas.  Estresse,  Glicocorticóides  e 

catecolaminas.  Cortisol.  Lugar  de  síntese.  Síndrome  do  Cushing.  Enfermidade  do  Addison. 

Catecolaminas (Adrenalina e noradrenalina). Feocromocitoma. 

6.5.- Hormônios Pancreáticas. Importância da manutenção da normatiza-glicemia. Níveis normais 

de glicemia; curva normal de tolerância à glicose. 

6.5.1.-Fatores hormonais e não hormonais que intervêm na regulação da glicemia. Insulina. Lugar de 

síntese. Regulação da secreção. 

6.5.2.-Importância da Insulina na manutenção da Glicemia. Relacione entre a insulina e o hormônio 

do  crescimento.  Diabetes  Mellitus.  Hiperinsulinismo.  Glucagon.  Relação  entre  a  insulina  e  o 

Glucagon. 

6.6.- Regulação da Calcemia. Importância do cálcio no organismo. Níveis de cálcio nos líquidos 

corporais. Papel da vitamina D na regulação dos níveis de cálcio e fosfato, e na formação do osso. 

6.6.1.-Raquitismo.  Hormônio  paratifoidea.  Lugar  de  síntese.  Regulações  com  a  vitamina  D. 

Regulação da  secreção.  Hiperparatiroidismo.  Hipoparatiroidismo.  Calcitonina.  Relação entre  o 

hormônio paratiroidea e a Calcitonina. 

 7.- Fisiologia do sistema reprodutor.

7.1.-  Introdução.  Importância  da  atividade  reprodutora  na  conservação  da  espécie.  Funções  e 

organização gerais do sistema reprodutor.  Diferenciação sexual:  caracteres sexuais primários e 

secundários na fêmea e o varão. 

7.1.1.-Puberdade: características diferenciais na fêmea e o varão. Característica do ato sexual no 

homem e a mulher. Climatério masculino e feminino. 

7.2.- Fisiologia da reprodução no varão . Fertilidade masculina. 

7.2.1.-Controle  hormonal  dos  caracteres  sexuais  do  varão  e  de  sua  atividade  reprodutora. 

Testosterona. Lugar de síntese. 

7.2.2.-Esterilidade masculina. Hipogonadismo, Síndrome suprarenogenital. 

7.3.- Fisiologia da reprodução na mulher. Funções das estruturas do sistema reprodutor feminino: 

Ovários, tromba e útero. Fertilidade feminina. 

7.3.1.-Controle hormonal dos caracteres sexuais da fêmea e de sua atividade reprodutora.

Regulação da secreção nas diferentes etapas da vida. 
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7.3.2.-Ciclo sexual feminino: modificações hormonais,funcione no eixo hipotálamo- hipofisiario, 

ovário (ciclo endometrial) e a vagina. 

7.3.3.-Esterilidade feminina. Hipogonadismo. Síndrome suprarenogenital.  Modificação do ciclo 

sexual feminino durante o gravidez. 

SISTEMA DE AVALIAÇÃO.

Avaliação  Contínua:  Perguntas  orais  e  escritas,  seminários,  actividades  práticas,  trabalhos 

independentes, trabalhos referativos, revisões bibliográficas, outras. (AC)

Duas Provas de Frequência:  (PF)

Média da Avaliação Contínua: (MAC)= AC+ PF1+ PF2 /3 

Exame Final:(EF)

Nota Final: (NF)= MAC*40% + EF*60%

1-. Têm direito a Exame Final o estudante que na média das  avaliações contínuas têm nota igual ou 

superior a sete (7) valores

2.- Considera-se aprovado no Exame Final o estudante com nota igual o superior a dez (10) valores

3.- Considera-se aprovado na disciplina o estudante com nota igual ou superior a dez (10) valores.

4.-Considera-se dispensado na disciplina o estudante com nota igual ou superior a catorze (14) 

valores. 

Bibliografia: 

Básica:

Guyton e Hall, J. E., & Hall, M. E. (2021). Guyton & Hall: Tratado de fisiologia médica (14.ª ed.).  

Guanabara Koogan.

Aires, M. M. (2018). Fisiologia (5.ª ed.). Guanabara Koogan.

Silverthorn, D. U. (2017). Fisiologia humana: Uma abordagem integrada (7.ª ed.). Artmed.

Complementaria:
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Costanzo, L. S. (2018). Fisiologia (6.ª ed.). Elsevier.

Breve Fundamentação
      A Histologia Humana II como ramo essencial das ciências da Saúde, permitirá ao 
educando  conhecer  as  estruturas  histológicas  dos  diversos  tecidos  orgânicos,  suas 
características e funções mais importantes e em particular, aquelas que têm um maior 
protagonismo dentro do quadro de saúde geral de Angola.
A  aquisição  destes  conhecimentos  permitirá  ao  futuro  Licenciado  em  Ciências 
Farmacêuticas dotar-se de uma maior conscientiza no estudo dos diversos tecidos e suas 
principais funções.

Objectivos gerais:
1.- Estudar a estrutura histológica dos diversos tecidos orgânicos, suas características e 
funções, desenvolvendo as noções de microscopia e técnica laboratorial histológica. 
2.- Caracterizar os tecidos epiteliais, conjuntivos, adiposo, cartilaginoso, ósseo, nervoso e 
muscular. Métodos de estudo em embriologia. Formação dos gametas, processos de 
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divisão, migração, crescimento e diferenciação celular, a partir do ovócito fertilizado, que 
ocorrem durante o desenvolvimento embrionário e fetal humano.

 
1. TEMA 1. Sistema Circulatório. 
1.1. Sistema vascular sanguíneo. 
1.2. Sistema vascular linfático. 
1.3. Capilares. 
1.3.1. Bases morfológicas da permeabilidade capilar. 
1.3.2. Estrutura geral dos vasos sanguíneos. 
1.4. Artérias; Arteríolas; Artérias, do pequeno e médio calibre; Artérias de grande calibre. 
1.4.1. Histofisiologia das artérias. 
1.5. Veias. 
1.5.1. Vénulas; Veias, de médio e pequeno calibre; Veias de grande calibre. 
1.6. Coração. 
1.6.1. Endocárdio; Miocárdio; Epicárdio; Esqueleto fibroso do coração. 
1.6.2. Sistema de produção e transmissão da excitação cardíaca. 
1.7. Sistema vascular linfático. 
1.7.1. Capilares linfáticos; ductos linfáticos. 
2. TEMA 2. Tecido Sanguíneo. 
2.1. Elementos figurados e plasma. 
2.2. Células do sangue. 
2.3. Eritrócitos (características gerais); Hemoglobina. 
2.4. Leucócitos e suas funções principais. 
2.4.1.1. Neutrófilos. 
2.4.1.2. Eosinófilos. 

2.4.1.3. Basófilos. 
2.4.1.4. Monócitos. 
2.5. Plaquetas. 
2.5.1.1. Funções das plaquetas. 
3. TEMA. Hemocitopoiese. 
3.1. Medula óssea vermelha. 
3.2. Medula óssea amarela. 
3.2.1.1. Fases de maturação. 
3.3. Formação dos eritrócitos. 
3.3.1.1. Proeritroblasto. 
3.3.1.2. Eritroblasto basófilo. 
3.3.1.3. Eritroblasto policromatófilo. 
3.3.1.4. Normoblasto. 
3.3.1.5. Reticulócitos. 
3.3.1.6. Etrião (função da eritropoietina). 
3.4. Formação dos granulócitos (características gerais). 
3.4.1.1. Mieloblasto. 
3.4.1.2. Promielócito. 
3.4.1.3. Mielócito. 
3.4.1.4. Metamielócito. 
3.4.1.5. Granulócito em banda. 
3.5. Formação dos linfócitos. 
3.5.1.1. Linfoblasto. 
3.5.1.2. Prolinfócito. 
3.6. Formação dos monócitos. 
3.7. Formação das plaquetas. 
3.7.1.1. Megacarioblasto. 
3.7.1.2. Megacariócito. 
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3.8. Hemocitopoiese intra-uterina. 
4. TEMA Tubo Digestivo. 
4.1.1. Constituição e características do tubo digestivo. 
4.1.1.1.1. Funções do tubo digestivo. 
4.2. Boca. 
4.2.1.1.1. Função e carcaterísticas. 
4.3. Língua. 
4.3.1.1. Constituição e características. 
4.3.1.2. Papilas linguais. 
4.3.2. Faringe. 
4.3.2.1.1. Estrutura geral do tubo digestivo. 
4.3.2.1.2. Camada mucosa. 
4.3.2.1.3. Camada submucosa. 
4.3.2.1.4. Camada muscular. 
4.3.2.1.5. Camada serosa. 
4.3.2.1.6. Histofisiologia. 
4.4. Esófago. 
4.4.1.1.1. Características gerais. 
4.4.1.1.2. Glândulas cardíacas esofágicas. 
4.5. Estômago. 
4.5.1.1.1. Diferentes regiões que constituem o estômago. 
4.5.1.1.1.1.1. Cárdia. 
4.5.1.1.1.1.2. Corpo. 
4.5.1.1.1.1.3. Fundo. 
4.5.1.1.1.1.4. Piloro. 
4.6. Células do Estômago. 
4.6.1.1.1. Células mucosas do istmo. 
4.6.1.1.2. Células parietais ou oxínticas. 
4.6.1.1.3. Células mucosas do colo. 
4.6.1.1.4. Células zimogénicas. 
4.6.1.1.5. Células endócrinas do tubo digestivo. 
4.6.2. Regeneração da mucosa gástrica. 
4.6.3. Intestino delgado. 
4.6.4. F unções e divisões funcionais. 
4.6.4.1.1. Duodeno; Jejuno e íleo. 
4.6.4.1.2. Constituição do intestino e características. 
4.6.4.1.3. Membrana mucosa do intestino delgado. 
4.6.4.1.4. Células absortivas. 
4.6.4.1.5. Células caliciformes. 
4.6.4.1.6. Células de Paneth. 
4.6.4.1.7. Células endócrinas. 
4.6.4.1.8. Lâmina própria e submucosa. 
4.6.5. Vasos e nervos do intestino delgado. 
4.6.6. Histofisiologia. 
4.6.7. Intestino grosso. 
4.6.7.1.1. Suas características gerais e funções. 

5. TEMA Glândulas anexas do tubo digestivo. 
5.1.1. Glândulas salivares. 
5.1.1.1.1. Parótida, submaxilar e sublingual. 
5.1.1.1.2. Características das diferentes glândulas. 
5.1.2. Pâncreas. 
5.1.2.1.1. Funções endócrinas e exócrinas. 
5.1.2.1.2. Características das secreções pancreáticas. 
5.1.3. Fígado. 
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5.1.3.1.1. Constituição do fígado. 
5.1.3.1.2. Lóbulo hepático. 
5.1.3.1.3. Circulação hepática. 
5.1.3.1.4. Hepatócito. 
5.1.4. Histofisiologia. 
5.1.5. Secreção da bilis. 
5.1.6. Funções e regeneração hepática. 
5.1.7. Vias biliares. 

6. TEMA Tecido Nervoso. 
6.1.1. Neurónios. 
6.1.1.1.1. Constituição e características gerais. 
6.1.1.1.2. Dendritos. 
6.1.1.1.3. Corpo celular. 
6.1.1.1.4. Axónio. 
6.1.1.1.5. Pericárdio. 
6.1.1.1.6. Núcleo. 
6.1.1.1.7. Retículo endoplasmático e granular. 
6.1.1.1.8. Aparelho de Golgi. 
6.1.1.1.9. Mitocondrias. 
6.1.1.1.10. Neurofilamentos e microtúbulos. 
6.1.1.1.11. Inclusões. 
6.1.1.1.12. Dendritos axónios. 
6.1.2. Sinapse. 
6.1.3. Neuróglia. 
6.1.4. Astrócitos. 
6.1.4.1.1. Astócitos protoplasmáticos. 
6.1.4.1.2. Astrócitos fibrosos. 
6.1.4.1.3. Astrócitos mistos. 
6.1.5. Oligodendrócitos. 
6.1.6. Micróglia. 
6.1.7. Células ependimárias. 
6.1.8. Citofisiologia da neuróglia. 
6.1.9. Fibras nervosas. 
6.1.9.1.1. Fibras mielínicas. 
6.1.9.1.2. Fibras amielínicas. 
6.1.10. Nervos. 

7. TEMA Sistema Nervoso Autónomo. 
7.1.1. Sistema simpático. 
7.1.2. Sistema parassimpático. 
7.1.3. Distribuição e características. 
7.1.4. Histofisiologia. 
7.1.5. Degeneração e regeneração. 

8. TEMA Gânglios Nervosos. 
8.1.1. Gânglios Cerebrospinais. 
8.1.2. Gânglios do sistema nervoso autónomo. 

9. TEMA Meninges. 
9.1.1. Dura-máter. 
9.1.2. Aracnóide. 
9.1.3. Pia-máter. 
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10. TEMA Plexos Coroideus e Liquido Cefalorraquidiano. 
10.1.1. Líquido cefalorraquidiano 

SISTEMA DE AVALIAÇÃO.
Avaliação Contínua: Perguntas orais e escritas, seminários, actividades práticas, trabalhos 
independentes, trabalhos referativos, revisões bibliográficas, outras. (AC)
Duas Provas de Frequência:  (PF)
Média da Avaliação Contínua: (MAC)= AC+ PF1+ PF2 /3 
Exame Final:(EF)
Nota Final: (NF)= MAC*40% + EF*60%

1-. Têm direito a Exame Final o estudante que na média das  avaliações contínuas têm nota 
igual ou superior a sete (7) valores
2.- Considera-se aprovado no Exame Final o estudante com nota igual o superior a dez (10) 
valores
3.- Considera-se aprovado na disciplina o estudante com nota igual ou superior a dez (10) 
valores.
4.-Considera-se dispensado na disciplina o estudante com nota igual ou superior a catorze (14) 
valores. 

Bibliografia Base:
Junqueira, L. C. U., Carneiro, J., & Abrahamsohn, P. (2023). Histologia básica: Texto e atlas (14.ª 
ed.). Guanabara Koogan.
Ross, M. H., & Pawlina, W. (2021). Histologia: Texto e atlas com correlações com biologia celular 
e molecular (8.ª ed.). Guanabara Koogan. Kierszenbaum, A. L., & Tres, L. (2021). Histologia e 
biologia celular: Uma introdução à patologia (5.ª ed.). Elsevier.

Gartner, L. P., & Hiatt, J. L. (2018). Atlas colorido de histologia (7.ª ed.). Guanabara Koogan.

Fundamentação:

Breve descrição dos aportes da disciplina para o curso em que se lesiona. 

A disciplina Bioestatística proporciona ao estudante as ferramentas básicas para o tratamento dos 

dados  na  saúde  e  em  particular  na  enfermagem,  que  posteriormente  aplicarão  de  maneira 

sistemática  nas  disciplinas  Metodologia  da  Investigação Científica  (MIC) e  Epidemiologia  e 

durante o desempenho profissional do graduado. Permite o aprendizagem para o trabalho com os  

dados já  seja  de maneira  descritiva o inferencial  a  partir  dos conceitos  de variáveis,  média, 
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tendência, entre outros e a forma mais efectiva de colectar dados, seu tratamento e formas de 

apresentar os resultados.

A disciplina junto a MIC são básicas para o desenvolvimento do componente investigativo do 

curso, o que permitirá um melhor desenvolvimento do profissional nas equipas de saúde em que 

têm de desenvolver-se.

Objectivos: 

Gerais da Disciplina:

a- Conhecer os métodos estatísticos mais utilizados no campo da saúde para o tratamento de 

dados.

b- Descrever as diferentes formas de colectar dados e as vantagem e desvantagem de cada uma.

c- Identificar os conceitos  de dados, população, amostras, variáveis, tendência, frequência.

d- Aplicar os métodos estatísticos para o tratamento da informação em Saúde Pública.

e- Aplicar as diferentes formas de apresentar os resultados da colecta de dados realizada.

Conteúdos Programáticos:

1.- Sistema de saúde. indicadores 

1.1  Organização do Sistema Nacional de Saúde: Fluxo de informação estatística. 

1.1.1Organização de um Serviço de Estatística.

1.1.2Estatísticas hospitalares.

1.1.3Estatísticas fundamentais. 

1.1.4Indicadores de uso mais frequentes no sistema hospitalar.

2.- INVESTIGAÇÃO EM ESTATÍSTICA

2.1.- Conceito de estatística.  Métodos estatísticos mais utilizados na  investigação em Saúde 

Pública..

2.2.- Etapas da investigação.
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2.3.- Conceitos fundamentais na estatística: população, amostra de análise, dados, parâmetros, 

estatísticas.

2.4.-  Variáveis: definição e classificação.

2.5.- Recolha de informação estatística.

2.6.- Fonte de informações. Tipos. Vantagens e desvantagens de diferentes fontes 

2.7.- Método de colecta: dados primários, observação: tipos de observação.

2.8.- Questionário. Tipos de questionários. Orientações  para a elaboração do questionário

3.- RECOLHA E TRATAMENTO DE DADOS QUANTITATIVOS E QUALITATIVOS

3.1.- Tratamento de dados. Dados quantitativos e qualitativos. Agrupados e não agrupados.

3.2.- Frequência. Tipos de frequências: absoluta, relativa e acumulada.

3.3.- Variáveis  quantitativas e qualitativas. Intervalos de classe, mediana, ,  limites. Tipos de 

limites.

3.4.- Curvas de frequência. Interpretação.

4.- FORMAS DE APRESENTAR A INFORMAÇÃO

4.1.- Mediante textos.

4.2.- Mediante  tabelas. Tipos de tabelas. 

4.3.- Mediante gráfico. Tipos de gráficos.

4.4.- Mediante quadros estatístico.

5.-  ANÁLISE DE DADOS.

5.1.- Medidas de tendência central. Conceito. Média aritmética, moda e mediana.

5.2.- Médias ponderada.

5.3.- Principais características das medidas de tendência central. Localização gráfica medidas

 em uma distribuição simétrica ou assimétrica de frequências. 

5.4.- Cálculos de dados agrupados e não agrupados.

5.5.- Medidas de dispersão ou variabilidade. Conceito. variânça e co-variança.

5.6.- Interpretação de medidas de tendência central e de dispersão de uma distribuição de frequência. 

SISTEMA DE AVALIAÇÃO.
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Avaliação  Contínua:  Perguntas  orais  e  escritas,  seminários,  actividades  práticas,  trabalhos 

independentes, trabalhos referativos, revisões bibliográficas, outras. (AC)

Duas Provas de Frequência:  (PF)

Média da Avaliação Contínua: (MAC)= AC+ PF1+ PF2 /3 

Exame Final:(EF)

Nota Final: (NF)= MAC*40% + EF*60%

1-. Têm direito a Exame Final o estudante que na média das  avaliações contínuas têm nota igual ou 

superior a sete (7) valores

2.- Considera-se aprovado no Exame Final o estudante com nota igual o superior a dez (10) valores

3.- Considera-se aprovado na disciplina o estudante com nota igual ou superior a dez (10) valores.

4.-Considera-se dispensado na disciplina o estudante com nota igual ou superior a catorze (14) 

valores. 

Bibliografia: 

Básica:

1.- MOTTA, VALTER T, Bioestatística. São Paulo: Educs, 2006. 

2.- REIS, E. p, MELO, R. ANDRADE & t. CALAPEZ, Estatística Aplicada. Vol. 1 e 2, Silvao, 

2003

3.- ULYSSES, D.F. Introdução à bioestatística. São Paulo: Elsevier, 1999. 

4.- VIEIRA S. Introdução à bioestatística. São Paulo: Campus, 1980. 

Complementária:

1.- LECUMBERRI, Jorge. Curso de Bioestadística. FMVZ-UNAM. México 1989. 

2.-  SIEGEL,  Sydney.  Nonparametric  Statistical  for  the  Behavvioral  Sciences.  2n  ed.  Mc 

GRAWW HILL, N.Y. 1988.

3.- MURTEIRA, B, Probabilidades e Estatística, Vol. 1 e 2, McGraw Hill, 1990. 
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Fundamentação:
Breve descrição dos aportes da disciplina para o curso em que se lesiona. 
 A obtenção de conhecimentos na Imunologia I  permitirá ao futuro Licenciado em Análises 
Clínicas e Saúde Pública, dotar-se de conhecimentos sobre estudo das Células e Tecidos do 
Sistema Imunológico,  mecanismos feitores  das Respostas  Imunes,  Imunidade na defesa e 
doença. 

Objectivo:
Geral da disciplina
Explicar as bases gerais da Imunologia celular e molecular asi como as aplicações da resposta 
imunitária.
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Conteúdos Programáticos

Tema 1: Sistema imunológico I
1.1-Imunidade naturais. Mecanismos celulares e Complemento.
 1.2 Imunidade adquirida. Anticorpos.
1.3- Receptores da célula T.
1.4- Complexo principal de histocompatibilidade.

Tema 2: Sistema imunológico II

2.1- Objectivo geral. Funções de as citoquinas.
2.2- Objectivo específico. Células assassinas e linfocitos T dentro do sistema imunológico.
2.3-Citoquinas o Células apresentadoras de anticorpos o Línfócitos T. Células NK

Tema 3: Tolerância
3.1- Definição de tolerância.

3.2- Tipos de tolerância.

Tema 4:Auto-imunidade e doenças auto-imunes
4.1-Factores genéticos
4.2-Patogénese
4.3-Etiologia

Tema 5: Imunodeficiência primária
5.1-Deficiência das células B
5.2-Deficiência das células T
5.3-Deficiência das proteínas do complemento
Deficiência de fagócitos
Tema 6: Imunodeficiência secundária
6.1-Imunodeficiência induzida por drogas
6.2-Nutrição e respostas imunes
6.3-Síndroma de imunodeficiência adquirida

Tema 7: Hipersensibilidade
7.1-Hipersensisbilidade tipo I
7.2-Hipersensisbilidade tipo II
7.3-Hipersensisbilidade tipo III
7.4-Hipersensisbilidade tipo IV

Tema 8: Tolerância imunitária.
8.1-Classificação

Tema 9: Imunidade tumorais.
9.1-Vigilância imunológica
9.2-Antigénios tumorais
9.3-Respostas imunes tumorais e mecanismos de evasão

Tema10: Técnicas imunológicas
10.1-Imunoensaios e técnicas afins
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10.2-Marcadores tumorais
10.3-Imunoensaio
10.4-Ensaios de receptor

Tema 11:Vacinas.
11.1-Tipos de Vacina
11.2- Esquema de vacinação

   Metodología

As aulas deveram planear-se do modo que desenvolver  uma visão lógica,  discriminativa e 
integrativa  dos  processos  ligados  aos  diversos  sistemas,  possibilitando  a  utilização  desta 
aprendizagem para a melhor compreensão de áreas afins, demais que estimule lá disposição do 
aluno por lá formação e investigação em temas relacionados, el empelo dela nova tecnologia.

Orientar o estudo dos fundamentos da Imunologia a partir do conhecimento dos componentes e 
dos  mecanismos  responsáveis  pelo  fenómeno  da  imunidade,  de  forma  a  ser  possível 
desenvolver um trabalho de compreensão dos princípios e processos imunológicos envolvidos na 
saúde e nas doenças que acometem o paciente e que necessitam de intervenção por um 
fisioterapeuta.

VI-Sistema Específico de Avaliação

Avaliação  Contínua:  Perguntas  orais  e  escritas,  seminários,  actividades  práticas,  trabalhos 
independentes, trabalhos referativos, revisões bibliográficas, outras. (AC)
Duas Provas de Frequência:  (PF)
Média da Avaliação Contínua: (MAC)= AC+ PF1+ PF2 /3 
Exame Final:(EF)
Nota Final: (NF)= MAC*40% + EF*60%
1-. Têm direito a Exame Final o estudante que na média das  avaliações contínuas têm nota igual 
ou superior a sete (7) valores
2.- Considera-se aprovado no Exame Final o estudante com nota igual o superior a dez (10) 
valores
3.- Considera-se aprovado na disciplina o estudante com nota igual ou superior a dez (10) 
valores.
4.-Considera-se dispensado na disciplina o estudante com nota igual ou superior a catorze (14) 
valores. 

Bibliografia

Principal:

1- Peakman M, Vergani D. Imunologia básica e clínica. Ed. Guanabara. 1999.
2- ABBAS, A.; [et.al]. Imunologia celular e molecular. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 

2007. Cellular and Molecular Immunology. Ed Saunders (3ª ed). 1997.  JANEWAY, C.; 
[et.al.]

3- DOAN, T. Imunologia Ilustrada. Porto Alegre: Artmed, 2008. 

.Regeiro J, LarreaC .Inmunologia. Biologia e patologia deo sistema inmune. Porto Alegre: 
Artmed, 2007

Complementaria:
1- Panamericana (2º ed). 1997

 2- Roitt I, Brostoff J, Male D. Imunology. Ed Mosby (5ª Ed). 1998  Abbas AK, Lichtman AH, 
Pober JS. 
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2- Zane H. Immunology. Ed Saunders. 2001

Fundamentação
A disciplina de Sociologia proporciona aos estudantes de Análises Clínicas uma compreensão 
dos factores sociais, culturais, económicos e institucionais que influenciam o processo saúde-
doença, os serviços de saúde e a relação entre profissionais e utentes. Contribui para uma 
formação  humanística,  ética  e  crítica,  indispensável  para  a  actuação  profissional  nos 
laboratórios clínicos e no sistema de saúde.

Objectivo Geral
Compreender os fundamentos da sociologia e a sua aplicação no contexto da saúde e das 
análises clínicas, desenvolvendo uma visão crítica dos fenómenos sociais que influenciam a 
saúde individual e colectiva.
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Conteúdo Programático

Tema 1. Introdução à Sociologia
Conceito e objecto de estudo da Sociologia
Origem e desenvolvimento histórico da Sociologia
Principais autores clássicos: Comte, Durkheim, Weber e Marx
A importância da Sociologia para as ciências da saúde

Tema 2. Cultura, Sociedade e Socialização
Conceito de cultura e diversidade cultural
Valores, normas e crenças sociais
Processo de socialização
Cultura e práticas relacionadas com a saúde

Tema 3. Estrutura Social e Desigualdades em Saúde
Estratificação social
Classes sociais e mobilidade social
Pobreza e exclusão social
Determinantes sociais da saúde

Tema 4. Saúde, Doença e Sociedade
Conceitos sociológicos de saúde e doença
Modelos biomédico, biopsicossocial e social da saúde
Representações sociais da doença
Factores sociais associados ao adoecimento

Tema 5. Sociologia das Instituições de Saúde
Sistema de saúde e organização social
Hospitais, laboratórios e centros de saúde como organizações sociais
Profissões da saúde e divisão do trabalho
Humanização dos serviços de saúde

Tema 6. Relações Interpessoais e Comunicação em Saúde
Comunicação profissional-utente
Relações humanas no ambiente de trabalho
Trabalho em equipa multiprofissional
Gestão de conflitos nos serviços de saúde

Tema 7. Ética, Cidadania e Responsabilidade Social em Saúde
Direitos e deveres dos cidadãos em saúde
Bioética e ética profissional
Confidencialidade e sigilo profissional
Responsabilidade social dos profissionais de saúde

Tema 8. Saúde Pública e Problemas Sociais Contemporâneos
Saúde pública e qualidade de vida
Globalização e saúde
Pandemias e impacto social
Desafios sociais actuais para os sistemas de saúde

Metodologia de Ensino
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Aulas expositivas-dialogadas
Estudos de caso
Debates e seminários
Trabalho em grupo
Pesquisa bibliográfica orientada
Análise de situações reais do contexto da saúde

Sistema Específico de Avaliação

Avaliação  Contínua:  Perguntas  orais  e  escritas,  seminários,  actividades  práticas,  trabalhos 
independentes, trabalhos referativos, revisões bibliográficas, outras. (AC)
Duas Provas de Frequência:  (PF)
Média da Avaliação Contínua: (MAC)= AC+ PF1+ PF2 /3 
Exame Final:(EF)
Nota Final: (NF)= MAC*40% + EF*60%
1-. Têm direito a Exame Final o estudante que na média das  avaliações contínuas têm nota igual 
ou superior a sete (7) valores
2.- Considera-se aprovado no Exame Final o estudante com nota igual o superior a dez (10) 
valores
3.- Considera-se aprovado na disciplina o estudante com nota igual ou superior a dez (10) 
valores.
4.-Considera-se dispensado na disciplina o estudante com nota igual ou superior a catorze (14) 
valores. 

Bibliografia Fundamental (em Português e actual)

MINAYO, Maria Cecília de Souza. O Desafio do Conhecimento: Pesquisa Qualitativa em Saúde. 
15.ª ed. São Paulo: Hucitec, 2022.

MARTINS, Carlos Benedito. O que é Sociologia. 40.ª ed. São Paulo: Brasiliense, 2021.

NUNES,  João  Arriscado.  Saúde,  Sociedade  e  Cultura:  Sociologia  da  Saúde.  Coimbra: 
Almedina, 2021.

Bibliografia Complementar

GIDDENS,  Anthony;  SUTTON,  Philip.  Sociologia.  10.ª  ed.  Lisboa:  Fundação  Calouste 
Gulbenkian, 2022.

SAKELLARIDES,  Constantino  et  al.  O  Futuro  do  Sistema  de  Saúde  Português.  Lisboa: 
Fundação Calouste Gulbenkian, 2023.

BUSS, Paulo Marchiori; FILHO, Alberto Pellegrini. A Saúde e seus Determinantes Sociais. 
Rio de Janeiro: Fiocruz, 2021.

103



BERGER,  Peter;  LUCKMANN,  Thomas.  A Construção  Social  da  Realidade.  Petrópolis: 

Vozes, reimpressão actual.

Fundamentação:
Breve descrição dos aportes da disciplina para o curso em que se lesiona. 
A disciplina Embriologia  fornece ao estudante os conhecimentos necessários para a 
interpretação do processo de formação e desenvolvimento dos diferentes sistemas do 
organismo, partindo da célula até o conjunto de órgãos que formam cada um, facilita a 
integração dos conhecimentos com a Bioquímica, a Anatomia Humana e outras Ciências 
Biomédicas que juntas garantem as bases das disciplinas nucleares da enfermagem. 

Objectivos: 
Gerais da Disciplina:
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60 15 30 15
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a.- Explicar o desenvolvimento dos órgãos  que formam cada sistema no organismo.
b.- Estabelecer as diferenças entre sistema reprodutor feminino e masculino em quanto a 
composição e funções das partes que o compõem.

  Conteúdos Programáticos:

1.- Órgãos de reprodução e fecundação
1.1.- Órgãos do sistema reprodutor feminino. Funções. Características.
1.2.- Órgãos do sistema reprodutor masculino. Funções. Características.
1.3.- Ciclos sexuais femininos e masculinos

2.- Fases da embriologia e histologia.
2.1.- Fecundação e segmentação do zigoto
2.1.1.-Formação do blastocisto e implantação
2.1.2.-Formação do disco germinativo bilaminar
2.1.3.-Formação do disco germinativo trilaminar
2.1.4.-.Derivados dos folhetos embrionários
2.1.5.-Delimitação do corpo do embrião
2.1.6.-Período embrionário e período fetal
2.1.7.-Membranas fetais: formação e histofisiologia
2.1.8.-Placenta e cordão umbilical
2.9.- Características de cada fase.

3.- Embriologia do sistema cardiovascular.
3.1.- Características. 

4.- Embriologia do sistema respiratório 
4.1.- Características.

5.- Embriologia do sistema digestivo
5.1.- Características.

6.- Embriologia do sistema urinário. 
6.1.- Características.

7.- Embriologia do sistema genital.
7.1.- Características.
8.- Embriologia do sistema locomotor 
8.1.- Características.
9.- Embriologia do sistema endócrino.
9.1.- Características.

10.- Embriologia do sistema tegumentar 
10.1.- Características.

SISTEMA DE AVALIAÇÃO.

Avaliação Contínua: Perguntas orais e escritas, seminários, actividades práticas, 
trabalhos independentes, trabalhos referativos, revisões bibliográficas, outras. (AC)
Duas Provas de Frequência:  (PF)
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Média da Avaliação Contínua: (MAC)= AC+ PF1+ PF2 /3 

Exame Final:(EF)
Nota Final: (NF)= MAC*40% + EF*60%

1-. Têm direito a Exame Final o estudante que na média das  avaliações contínuas têm 
nota igual ou superior a sete (7) valores
2.- Considera-se aprovado no Exame Final o estudante com nota igual o superior a dez 
(10) valores
3.- Considera-se aprovado na disciplina o estudante com nota igual ou superior a dez 
(10) valores.
4.-Considera-se dispensado na disciplina o estudante com nota igual ou superior a 
catorze (14) valores. 
Bibliografia:

Básica: 

1.-JUNQUEIRA,C. & ZAGO,A.. Embriologia Médica e Comparada. Editora Guanabara Koogan, 
Rio de Janeiro, R.J, 1982.
2.-RANGEL, N. . Fundamentos de Embriologia Geral. Editora Guanabara Koogan, Rio de 
Janeiro, R.J., 1974
3.-RANGEL. Fundamentos de Embriologia Especial e humana Segmentar. Ed. 
G.Kogan.
Complementaria:

1.-.HARRISON. Embriologia Clínica. Ed. G. Koogan. 

Fundamentação:
Breve descrição dos aportes da disciplina para o curso em que se lesiona. 
 A obtenção de conhecimentos na Tecnologia Instrumental permitirá ao futuro Licenciado em 
Análises Clínicas, dotar-se de conhecimentos sobre estudo das técnicas e instrumentos para o 
desenvolvimento das técnicas analíticas aplicadas nas diferentes ramos da especialidade. 

Objectivo:
Geral da disciplina
Conhecer os instrumentos e técnicas utilizados com maior frequência no laboratório de análises 
clínica.
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 Conteúdos Programáticos 
TEMA 1- Introdução 
1.1 Tipos de métodos instrumentais 
1.2 Classificação dos métodos analíticos 
1.3 Função e constituição dos instrumentos de análise 
1.4 Critérios de escolha de um método analítico 
1.5 Conceito de erros, precisão e exatidão 
1.6 Tipos de erros e fontes mais comuns

TEMA 2 - Métodos de separação de sistemas heterogéneos. 
2.1. Filtração. 
2.2. Diálise e ultra-filtração. 
2.3. Centrifugação. 

TEMA 3 - Cromatografia como método de separação. 
3.1. Cromatografia. 
3.1.1. Papel. 
3.1.2. Placa delgada. 
3.1.3. Adsorção. 
3.1.4. Troca iónica. 
3.1.5. Filtração molecular. 
3.1.6. Fase Gasosa. 
3.1.7. Líquida em coluna 
3.1.8. Líquida de alta pressão 
3.1.9. Cromatografia de massa 

TEMA 4 - Técnicas electroforéticas 
4.1.1. Electroforese de zona 
4.1.2. Electroforese de fronteira móvel 
4.1.3. Focagem isoeléctrica

TEMA 5 - Análise electroquímica. 

TEMA 6 - Fotometria de chama. 

TEMA 7 - Fluorímetria 
7.1.1. Teoria da fluorescência e da fosforescência molecular 
7.1.2. Fluorímetros e fosforímetros 

TEMA 8 - Nefelemetria e turbidimetria. 

TEMA 9 - Condutimetria a baixa e alta frequência 

TEMA 10 - Espectrometria do visível e ultravioleta. 
10.1.1. Aspectos gerais sobre a absorção de radiação 
10.1.2. Aparelhos de medida. Espectofotómetros, fotómetros e colorímetros 
10.1.3. Análise qualitativa e quantitativa 

TEMA 11 - Quimioluminescência. 
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TEMA 12 - Automatização do laboratório

SISTEMA DE AVALIAÇÃO.

Avaliação Contínua: Perguntas orais e escritas, seminários, actividades práticas, 
trabalhos independentes, trabalhos referativos, revisões bibliográficas, outras. (AC)
Duas Provas de Frequência:  (PF)
Média da Avaliação Contínua: (MAC)= AC+ PF1+ PF2 /3 
Exame Final:(EF)
Nota Final: (NF)= MAC*40% + EF*60%

1-. Têm direito a Exame Final o estudante que na média das  avaliações contínuas têm 
nota igual ou superior a sete (7) valores
2.- Considera-se aprovado no Exame Final o estudante com nota igual o superior a dez 
(10) valores
3.- Considera-se aprovado na disciplina o estudante com nota igual ou superior a dez 
(10) valores.
4.-Considera-se dispensado na disciplina o estudante com nota igual ou superior a 
catorze (14) valores. 

Bibliografia 

Fundamental

Kanaan, S., Garcia, M. A. T., & Xavier, A. R. (2022). Bioquímica clínica (3.ª ed.). 
Atheneu. [senhorlivr...iro.com.br], [cdnv2.moovin.com.br]

Brasil, Ministério da Saúde. (2021). Guia para diagnóstico laboratorial em saúde pública: 
Orientações para o sistema nacional de laboratórios de saúde pública. Ministério da 
Saúde. [pesquisa.bvsalud.org], [gov.br]

Oliveira, O. L. M. (2021). Controle da qualidade em análises clínicas. Editora São 
Miguel. [lojasynth.com]

Paim, J. S., & Almeida-Filho, N. (2022). Saúde coletiva: Teoria e prática (2.ª ed.). 
MedBook. [books.google.com]

Complementárias

Brasil, Ministério da Saúde. (2021). Guia para diagnóstico laboratorial em saúde pública: 
Orientações para o sistema nacional  de laboratórios de saúde pública.  Ministério da 
Saúde

Cavalcanti, S. A. U. (Org.). (2022). Saúde pública e saúde coletiva: Núcleo de saberes e 
práticas (Vol. 2). Atena Editora.
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https://books.google.com/books/about/Sa%C3%BAde_coletiva_Teoria_e_pr%C3%A1tica.html?id=0sFj0AEACAAJ
https://www.lojasynth.com/livros/livro-controle-da-qualidade-em-analises-clinicas-1a-edicao-ano-2021
https://www.gov.br/saude/pt-br/centrais-de-conteudo/publicacoes/guias-e-manuais/2021/guia-para-diagnostico-laboratorial-em-saude-publica.pdf/@@download/file
https://pesquisa.bvsalud.org/sms/resource/pt/biblio-1373214
https://cdnv2.moovin.com.br/atheneu/imagens/files/manuais/617_bioquimica-clinica-3-edicao.pdf
https://senhorlivreiro.com.br/9786555865806-bioquimica-clinica-3-edicao-2022


2º Ano

2º Semestre

Fundamentação:

Breve descrição dos aportes da disciplina para o curso em que se lesiona. 

A disciplina Bioquímica Metabólica têm como precedência  as  disciplinas  de  Bioquímica I, 

Fisiologia Humana I e Farmacologia I as quais fornecem conhecimentos que o aluno precisa para 

aplicar no estudo do metabolismo das biomoléculas, os temas compreendidos nesta disciplina 

permitem  a  relacionar  os  conhecimentos  antecedentes  e  a  explicação  do  funcionamento  do 
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organismo, logrando integrar o metabolismo e as funções dos diferentes tipos de biomoléculas, 

estabelecendo a  relação entre biomoléculas, metabolismo e processo saúde enfermidade no que a 

enfermagem compete, fundamentalmente  como funciona o organismo em situações específicas 

como a diabetes, arterioscleroses, fenilcetonúria e outros.

Objectivos: 

Gerais da Disciplina:

1. Explicar  as diferentes rotas metabólicas sobre a base da energia envolvida,  metabolitos 

participantes,  enzimas  que  actuam,  pontos  de  controlo  mais  significativos  e  formas  de 

regulação que ocorrem em cada etapa.

2. Interpretar a integração do metabolismo humano destacando os elos de ligações entre as 

diferentes rotas metabólicas e sua regulação.

3. Relacionar o metabolismo com as diferentes enfermidades que podem aparecer no organismo 

humano destacando a importância de uma boa dieta alimentar.

Conteúdos Programáticos:

1.- Metabolismo dos carboidratos. 

1.1.- Glicólises. Conceito. Características metabólicas gerais do processo.

1.1.1.- Reacções. Energia envolvida.

1.1.2.- Enzimas relacionadas a cada etapa.

1.1.3.- Pontos de controlo e mecanismo de controlo.

1.2.- Neoglucogêneses. Conceito. Características metabólicas gerais do processo.

1.2.1.- Reacções. Energia envolvida.

1.2.2.- Enzimas relacionadas a cada etapa.

1.2.3.- Pontos de controlo e mecanismo de controlo.

1.3.- Glucogenogénesis. Conceito. Características metabólicas gerais do processo.

1.3.1.- Reacções. Energia envolvida.

1.3.2.- Enzimas relacionadas a cada etapa.

1.3.3.- Pontos de controlo e mecanismo de controlo.
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1.4.-Glucogenólisis. Conceito. Características metabólicas gerais do processo.

1.4.1.-Reacções. Energia envolvida.

1.4.2.- Enzimas relacionadas a cada etapa.

1.4.3.- Pontos de controlo e mecanismo de controlo.

1.5.- Alterações do  metabolismo dos carboidratos.

1.5.1.- Glucogenoses e galactosemia.

1.6.- A Diabetes Mellitus. Causas da hiperglicemia e da cetosis no diabético. 

1.6.1.-Estado catabólico provocado por a Diabetes Mellitus no tratada adecuadamente. 

1.6.2.- Outras alterações metabólicas. 

1.6.3.-Manifestaciones clínicas da diabetes relacionadas com o desbalanço metabólico. 

1.6.4.- Papel do enfermeiro no tratamento e prevenção da Diabetes Mellitus

2.- Metabolismo dos lipídios. 

2.1.-Lipolises. Conceito. Características metabólicas gerais do processo.

2.1.1.- Reacções. Energia envolvida.

2.1.2.- Enzimas relacionadas a cada etapa.

2.1.3.- Pontos de controlo e mecanismo de controlo.

2.2.- Neolipogêneses. Conceito. Características metabólicas gerais do processo.

2.2.1.- Reacções. Energia envolvida.

2.2.2.- Enzimas relacionadas a cada etapa.

2.2.3.- Pontos de controlo e mecanismo de controlo.

2.3.-Esteroidogénesis.  Conceito. Características metabólicas gerais do processo.

2.3.1.- Reacções. Energia envolvida.

2.3.2.- Enzimas relacionadas a cada etapa.

2.3.3.- Pontos de controlo e mecanismo de controlo.

2.3.4.-  O  colesterol  como  precursor  do  resto  dos  esteroides.  Relação  entre  o  colesterol   a 

arterioscleroses.
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2.4.-Cetogénesis. Conceito. Características metabólicas gerais do processo

2.4.1.- Reacções. Energia envolvida.

2.4.2.- Enzimas relacionadas a cada etapa.

2.4.3.- Pontos de controlo e mecanismo de controlo.

2.5.- Cetolises. Conceito. Características metabólicas gerais do processo

2.5.1.- Reacções. Energia envolvida.

2.5.2.- Enzimas relacionadas a cada etapa.

2.5.3.- Pontos de controlo e mecanismo de controlo.

2.6.-  A obesidade.  Conceito.  Causas.  Obesidade exógena e endógena.  Aspectos higiénicos -

dietéticos na  prevenção e tratamento da obesidade.

2.7.- Transporte de lipídios. As lipoproteínas. Tipos principais  e funções de cada uma.  2.7.1.-

Relação entre o colesterol, as lipoproteínas e  arterioscleroses. 

2.7.2.-Aspectos higiénicos dietéticos na  prevenção da arteioscleroses.

3.- Metabolismo dos compostos  nitrogenados          

3.1.- Aminoácidos. 

3.1.1.-  Reacções  metabólicas.  Energia  envolvida.  Transaminação  e  desaminação.  Enzimas 

envolvidas.

3.1.2.- Processos que aportam e subtraem aminoácidos ao pool.

3.1.3.- Interesse médico da transaminasas.

3.2.- As proteínas.

3.2.1.- Digestão das proteínas. Enzimas proteolíticas.

3.3.- Ureogeneses. Conceito. Características metabólicas gerais do processo.

3.1.1.- Reacções. Energia envolvida.

3.1.2.- Enzimas relacionadas a cada etapa.

3.1.3.- Pontos de controlo e mecanismo de controlo.

3.1.4.- Encefalopatia hepática. Conceito. Relação com o metabolismo das proteínas. Outras vias de 

eliminação de amoníaco.
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3.1.5.-  Síndrome  ictérico.  Bilirrubina.  Formação.  Alterações  do  metabolismo  da  bilirrubina. 

Classificação  dos ícteros.

4.-Integração e regulação do metabolismo.

4.1.-Importancia da integração metabólica. Elos deligação entre as diferentes vias metabólicas.

4.1.2- Participação do sistema endócrino na integração e regulação do metabolismo. 

4.1.3.- Conceito de hormona. Classificação estrutural das hormonas.

4.1.4.- Os receptores hormonais. Órgãos dianas e receptores hormonais. Mecanismos de acção 

hormonal. 

4.1.5.-Modelos do glucagón e la insulina.

4.2.- O exercício físico. Fontes de energia para a contração muscular.

4.2.1.- Hiperlaccticemia do exercício. Ciclo de Cori. 

4.2.2.-Efeitos beneficiais do exercício físico sobre o metabolismo muscular. 

4.2.3.-Labor educativa do enfermeiro.

SISTEMA DE AVALIAÇÃO.

Avaliação  Contínua:  Perguntas  orais  e  escritas,  seminários,  actividades  práticas,  trabalhos 

independentes, trabalhos referativos, revisões bibliográficas, outras. (AC)

Duas Provas de Frequência:  (PF)

Média da Avaliação Contínua: (MAC)= AC+ PF1+ PF2 /3 

Exame Final:(EF)

Nota Final: (NF)= MAC*40% + EF*60%

1-. Têm direito a Exame Final o estudante que na média das  avaliações contínuas têm nota igual ou 

superior a sete (7) valores

2.- Considera-se aprovado no Exame Final o estudante com nota igual o superior a dez (10) valores

3.- Considera-se aprovado na disciplina o estudante com nota igual ou superior a dez (10) valores.

4.-Considera-se dispensado na disciplina o estudante com nota igual ou superior a catorze (14) 

valores. 
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Bibliografia: 

Bibliografia: 

Nelson, D. L., & Cox, M. M. (2023). Lehninger: Princípios de Bioquímica (8.ª ed.). Porto 
Alegre: Artmed.

Ferrier, D. R. (2022). Bioquímica Ilustrada de Harper (32.ª ed.). Porto Alegre: AMGH.

Voet, D., Voet, J. G., & Pratt, C. W. (2022). Fundamentos de Bioquímica: A Vida em 
Nível Molecular (6.ª ed.). Porto Alegre: Artmed.

Baynes, J. W., & Dominiczak, M. H. (2023). Bioquímica Médica (6.ª ed.). Rio de Janeiro: 
Elsevier.

Bibliografia Complementar 
Berg, J. M., Tymoczko, J. L., Gatto, G. J., & Stryer, L. (2023). Bioquímica.

Devlin, T. M. (2022). Bioquímica com correlações clínicas (8.ª ed.). Guanabara Koogan.

Murray, R. K., Bender, D. A., Botham, K. M., Kennelly, P. J., Rodwell, V. W., & Weil, P. 
A. (2022). Bioquímica Ilustrada de Harper

Fundamentação
A Antropologia contribui para a compreensão do ser humano na sua diversidade biológica, 
cultural e social. No contexto das Análises Clínicas, esta disciplina permite aos estudantes 
compreender como os factores culturais, as crenças, os valores e os hábitos influenciam a 
percepção da saúde, da doença, da procura de cuidados e da adesão aos tratamentos. O seu 
estudo favorece uma prática profissional mais humanizada, ética e culturalmente sensível.

Objectivo Geral
Compreender  os  fundamentos  da  Antropologia  e  a  sua  aplicação  no  domínio  da  saúde, 
desenvolvendo competências para analisar as influências culturais e sociais que condicionam 
os comportamentos relacionados com a saúde e a doença.
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Conteúdo Programático

Tema 1. Introdução à Antropologia
Conceito e objecto de estudo da Antropologia
Origem e evolução da Antropologia
Ramos da Antropologia: física, cultural, social e aplicada
Relação entre Antropologia e Ciências da Saúde

Tema 2. Cultura e Diversidade Cultural
Conceito de cultura
Elementos constituintes da cultura
Identidade cultural
Etnocentrismo e relativismo cultural
Diversidade cultural nas sociedades contemporâneas

Tema 3. Antropologia da Saúde e da Doença
Conceitos culturais de saúde e doença
Sistemas médicos tradicionais e modernos
Percepções culturais da enfermidade
Práticas de prevenção e cura em diferentes culturas

Tema 4. Crenças, Valores e Comportamentos em Saúde
Influência das crenças na procura de serviços de saúde
Medicina tradicional e medicina científica
Práticas religiosas relacionadas com a saúde
Representações sociais do corpo humano

Tema 5. Família, Comunidade e Saúde
Estruturas familiares e redes de apoio
Papel da família no processo saúde-doença
Comunidade e promoção da saúde
Cultura, género e saúde

Tema 6. Comunicação Intercultural nos Serviços de Saúde
Diversidade cultural nos contextos clínicos
Barreiras culturais na comunicação profissional-utente
Competência cultural dos profissionais de saúde
Humanização do atendimento em saúde

Tema 7. Antropologia Aplicada às Análises Clínicas
Aspectos socioculturais da colheita e análise de amostras
Confidencialidade e ética profissional
Relação entre laboratório, doente e comunidade
Aceitação dos exames laboratoriais em diferentes contextos culturais

Tema 8. Globalização, Saúde e Desafios Contemporâneos
Globalização e circulação de práticas de saúde
Migrações e diversidade cultural
Epidemias e pandemias numa perspectiva antropológica
Desafios actuais da saúde global
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Metodologias de Ensino
Aulas expositivas e dialogadas
Leitura e discussão de textos
Estudos de caso
Seminários temáticos
Trabalhos de grupo
Debates orientados
Observação e análise de situações do contexto sanitário

Avaliação

Bibliografia Fundamental 

Paim, J. S., & Almeida-Filho, N. (2022). Saúde coletiva: Teoria e prática (2.ª ed.). MedBook. 
[books.google.com]

Laplantine, F. (2021). Antropologia da doença. WMF Martins Fontes. [fnac.pt]

Minayo, M. C. S. (2022). O desafio do conhecimento: Pesquisa qualitativa em saúde (15.ª ed.). 
Hucitec.

Bibliografia Complementar 

Aureliano, W., & Silva, A. C. R. (2024). Antropologia na saúde: Contribuições epistemológicas e 
desafios críticos. Saúde e Sociedade, 33(3). [scielosp.org]

Maluf, S., Franch, M., Silva, L., Carneiro, R., & Silva, E. (2024). Antropologias de uma pandemia: 
Políticas locais, Estado, saberes e ciência na COVID-19. Edições do Bosque. [scielosp.org]

Cavalcanti, S. A. U. (Org.). (2022). Saúde pública e saúde coletiva: Núcleo de saberes e práticas 
(Vol. 2). Atena Editora. [atenaeditora.com.br]

Atena Editora. (2022).  Saúde coletiva: Uma construção teórico-prática permanente (Vol. 2). 
Atena Editora. [archive.org]

Coutinho, L.,  Franklin, C., & Jacob, A. P. (2025).  Uma saúde antropologicamente coletiva: 
Monografias, dissertações e teses das ciências sociais da saúde. Pós: Revista Brasiliense de 
Pós-Graduação em Ciências Sociais, 20(1), 8-10
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https://archive.org/details/saude-coletiva
https://atenaeditora.com.br/catalogo/ebook/saude-publica-e-saude-coletiva-nucleo-de-saberes-e-praticas-2
https://www.scielosp.org/article/sausoc/2024.v33n3/e240871pt/pt/
https://www.scielosp.org/article/sausoc/2024.v33n3/e240871pt/pt/
https://www.fnac.pt/Antropologia-da-Doenca-Francois-Laplantine/a8988147
https://books.google.com/books/about/Sa%C3%BAde_coletiva_Teoria_e_pr%C3%A1tica.html?id=0sFj0AEACAAJ


Disciplina:

IMUNOLOGIA II

Cursos: ANÁLISES CLÍNICA

Formas Organizativas

Ano: 2º Carga 
Horária

Teóricas
Teórica  - 
Prática

Práticas
Prática
Laboratorial

Outra

Semestre: 2o

Tipo: Semestral
60 15 30 15

Créditos: 4

Fundamentação:
Breve descrição dos aportes da disciplina para o curso em que se lesiona. 
A disciplina Imunologia II consta de seis temas nos quais se destacam o estudo de Imunidade 
tumoral, Imunidade frente aos micróbios, doenças autoimunes e o conhecimento das técnicas 
imunológicas mais usadas os quais constituíram os pilares para uma melhor construção lógica 
do  conhecimento  quando  se  aborde  outros  temas.  Permitindo  ao  educando  conhecer  o 
funcionamento fisiológico do sistema imune e o esquema de vacinação de doenças importantes 
e em particular, aquelas que têm um maior protagonismo dentro do quadro de saúde geral de 
Angola 

 Objectivo:
Geral da disciplina: 
Explicar o funcionamento fisiológico do sistema inmune, asim como as técnicas   imunológicas, 
mas usadas de diagnóstico laboratórial na deteção  de doenças auto-imunes

     Conteúdos Programáticos

     Tema:1 Imunidade tumoral
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1.1 Vigilância imunológica 
1.2 Antigénios tumorais 
1.3 Respostas imunes tumorais e mecanismos de evasão

Tema:2 Técnicas imunológicas

2.1 Imunoensaios e técnicas afins
2.2 Marcadores tumorais
2.3 Imunoensaio
2.4 Ensaios de receptor

Tema:3 Autoinmunidade e doenças autoinmunes
 
3.1 Fatores genéticos
3.2 Patogenese
3.3 Etiologia

Tema: 4 Vacinas.

  4.1 Tipos de Vacina
  4.2 Esquema de vacinação

 Tema:5 Inmunidades frente aos microbios
5.1  Reposta inmune a virus.
5.2  Reposta inmune a bacterias.
5.3  Reposta inmune a parasitas.

Tema :6 Mecanismos efectores da inmunidade celular e humoral.

 6.1 Via clásica
 6.2 Via alternativa
 6.3 Via das lectinas

 Metodologia

Nas actividades docentes se utilizarão fundamentalmente métodos activos de enseñanza, 

especialmente na  solução  de problemas e técnicas participativas de discusão em grupo como 

a  forma  práctica  de  desenvolver  a   independencia,  creatividade  e  búsqueda  activa  da 

informação por parte do estudiante.

Os  meios de ensino fundamentales são o quadro, retrotransparencias, vídeos, diapositivas, 

imágems em soporte digital e os  meios de laboratório como tal.

 Sistema Específico de Avaliação
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Avaliação Contínua: Perguntas orais e escritas, seminários, actividades práticas, trabalhos 
independentes, trabalhos referativos, revisões bibliográficas, outras. (AC)
Duas Provas de Frequência:  (PF)
Média da Avaliação Contínua: (MAC)= AC+ PF1+ PF2 /3 
Exame Final:(EF)
Nota Final: (NF)= MAC*40% + EF*60%

1-. Têm direito a Exame Final o estudante que na média das  avaliações contínuas têm nota 
igual ou superior a sete (7) valores
2.- Considera-se aprovado no Exame Final o estudante com nota igual o superior a dez (10) 
valores
3.- Considera-se aprovado na disciplina o estudante com nota igual ou superior a dez (10) 
valores.
4.-Considera-se dispensado na disciplina o estudante com nota igual ou superior a catorze 
(14) valores. 

Bibliografia
1-Roitt I, Brostoff J, Male D. Imunology. Ed Mosby (5ª Ed). 1998  Abbas AK, Lichtman AH, 
Pober JS. Cellular and Molecular Immunology. Ed Saunders (3ª ed). 1997.  JANEWAY, C.; 
[et.al.]. Imunobiologia: o sistema imunológico na saúde e na doença. Porto Alegre: Artmed, 
2007.
2-ABBAS, A.; [et.al]. Imunologia celular e molecular. Rio de Janeiro: GuanabaraKoogan, 
2007.
3-DOAN, T. Imunologia Ilustrada. Porto Alegre: Artmed, 2008.
4-Zane H. Immunology. Ed Saunders. 2001

Complementaria

1-Peakman M, Vergani D. Imunologia básica e clínica. Ed        Guanabara. 1999.
2-Regeiro J, LarreaC .Inmunologia. Biologia e patologia del sistema inmune. Ed. 
Panamericana (2º ed). 1997
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Fundamentação:

Breve descrição dos aportes da disciplina para o curso em que se lesiona. 

A Disciplina Microbiologia têm como precedentes a disciplina de Fundamentos de Biologia, 

Imunologia e Genética e Evolução entre outras o que   permite uma inter-relação efectiva entre os 

conteúdos, e se lesiona paralela com Fundamentos de enfermagem I e Enfermagem I, o que facilita 

a integração do conhecimento por parte do estudante, fornece as bases para a Microbiologia II, o 

estudante conhece a estrutura e composição química da célula e sua relação com o funcionamento 

do organismo, permite a identificação dos microorganismos de acordo com o padrão celular que 

têm um maior protagonismo dentro do quadro de saúde geral de Angola.
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Disciplina:
MICROBIOLOGIA 

Curso:  ANÁLISES CLÍNICA

Formas Organizativas

Ano: 2º Carga 
Horária

Teóricas  Prática
Teórico 
Práticas

Prática
 Laboratoria
l

Outra

Semestre: 2º

Tipo: Semestral
60 15 30 5 10

-------Créditos:            4



Objectivos: 

Gerais da Disciplina:

a.- Identificar os principais microrganismos que produzem patologias no organismo humano no 

contexto angolano.

b.- Conhecer a organização celular e princípios de fisiologia, genética e taxonomia microbiana. 

c.- Relacionar os fungos, bactérias e vírus com as  patologias humanas,  com o hospedeiro, e com as 

acções patogénicas e fundamentos do diagnóstico etiológico, como base param a compreensão da 

profilaxia e controle. 

d.- Identificar os microrganismos patogénicos aplicando técnicas de isolamento e diagnóstico.

Conteúdos Programáticos:

1-Fundamentos de Microbiologia. 

1.1.-Histórico e Evolução da Microbiologia. 

1.2.-Taxonomia Microbiana. Morfologia e Estrutura das Células Procarióticas e Eucarióticas

 2-Metabolismo Microbiano. 

2.1.-Reacções Catabólicas e Anabólicas. 

2.2.-Enzimas. Vias Metabólicas de Produção de Energia. Vias Metabólicas de Uso de Energia

 3-Cultivo e Crescimento de Microrganismos. 

3.1.-Crescimento e Divisão Celular. 

3.2.-Factores Necessários param o Crescimento. Esporogênese. Meios de Cultura

4-Bactérias. 

4.1Biologia, nutrição e divisão bacteriana. Mecanismos de Patogenicidade. 

4.2.-Cocos Gram-positivos: Staphylococcuse Streptococcus. Enterobactérias. 

4.3.-Bacilos Gram -negativos não-fermentadores. 

4.4.-Agentes Antibacterianos/ Antibiograma.
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 5-Fungos. 

5.1.-Biologia dos Fungos. Reprodução e Classificação dos Fungos. Nutrição dos Fungos. 

5.2.-Características  Gerais  das  Micoses  Superficiais,  Cutâneas,  Subcutâneas,  Sistêmicas  e 

Oportunistas. 

5.3.-Agentes Antifúngicos.

 6- Vírus. 

6.1.-Características Gerais. Classificação dos Vírus. Replicação Viral. 

6.2.-Agentes semelhantes a Vírus: Viróides e Príons. Infecções Virais. 

6.3.-Agentes Antivirais

Conteúdos Práticos

1-Cultivo  de  Microrganismos:  Confecção  de  meio  de  cultura  bacteriológico  enriquecido  e 

selectivo.  Semeio qualitativo de diversas amostras em meios de cultura.  Colecta de material 

biológico sob orientação e supervisão do doscente responsável pela disciplina.

2-Bacteriologia: Confecção de esfregaços em lâminas devidamente limpas e identificadas.  O 

esfregaço  deve  partir  de  colónias  bacterianas  puras,  as  quais  são  mantidas  pelo  sector  de 

Microbiologia desta Instituição. Realizar  coloração de GRAM, para posterior observação da 

lâmina no microscópio.

Baterioscopia:  Isolamento  e  identificação  de  cocos  gram-positivos.  Durante  a  aula  é  de 

responsabilidade dos alunos a realização e análise dos semeios e provas bioquímicas necessárias 

para  cumprimento  do  protocolo.  Isolamento  e  identificação  de  bacilos  gram-negativos, 

fermentadores de glicose. Durante a aula é de responsabilidade dos alunos a realização e análise  

dos semeios e provas bioquímicas necessárias para cumprimento deste protocolo.

3-Micologia:  Análise macroscópica de colónias de diferentes fungos. Confecção de lâmina de 

micológico directo. Microscopia. Semeio de alimentos contaminados em meios de cultura para 

fungos.

4-Contagem de bactérias pelo método do número mais provável: Análise de água, Confecção de 

diluições para os testes microbiológicos, Expressão de resultados segundo a legislação.

SISTEMA DE AVALIAÇÃO.
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Avaliação  Contínua:  Perguntas  orais  e  escritas,  seminários,  actividades  práticas,  trabalhos 

independentes, trabalhos referativos, revisões bibliográficas, outras. (AC)

Duas Provas de Frequência:  (PF)

Média da Avaliação Contínua: (MAC)= AC+ PF1+ PF2 /3 

Exame Final:(EF)

Nota Final: (NF)= MAC*40% + EF*60%

1-. Têm direito a Exame Final o estudante que na média das  avaliações contínuas têm nota igual ou 

superior a sete (7) valores

2.- Considera-se aprovado no Exame Final o estudante com nota igual o superior a dez (10) valores

3.- Considera-se aprovado na disciplina o estudante com nota igual ou superior a dez (10) valores.

4.-Considera-se dispensado na disciplina o estudante com nota igual ou superior a catorze (14) 

valores. 

Bibliografia: 

Básica:

BLACK, J.G.  Microbiologia:  fundamentos  e  perspectivas.  4.ed.  Rio  de  Janeiro:  Guanabara 

Koogan, 2002.

BROOKS, G.  F.;  BUTEL, J.  S.;  MORSE, S.  A.;  JAWETZ, M. ADELBERG.  Microbiologia 

médica. Guanabara Koogan, 2008.

MURRAY, P.R. et all. Microbiologia Médica. Editora Mosby: St. Louis, 1999. 

TRABULSI, L. R; ALTERTHUM, F. Microbiologia. Rio de Janeiro: Atheneu, 2005.

Complementaria:

TORTORA, G.J.; FUNKE, B.R.; CASE, C.L.. Microbiologia. Porto Alegre: Artmed, 2005.
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Fundamentação:

Breve descrição dos aportes da disciplina para o curso em que se lesiona. 

A Disciplina Fisiologia Humana II tem como precedência as disciplinas Fisiologia Humana I, e 

Bioquímica I, e estuda as funções normais dos tecidos, sistemas do corpo humano, e fornece 

conhecimentos essenciais para as disciplinas do componente básico específico e do exercício da 

profissão. É uma disciplina clave para entender o funcionamento e mecanismos que se manifestam 

durante o processo saúde enfermidade no organismo humano, fundamentalmente nos sistemas 

Cardiovascular, Urinário, Digestivo e a resposta do organismo ao exercício físico.

Objectivos: 

Gerais da Disciplina:

a.- Explicar as funções fisiológicas dos principais sistemas do organismo.

b.- Identificar os mecanismo que participam na regulação energética frente ao exercício físico. .

c.- Caracterizar a sangue como o tecido que garante a distribuição dos nutrientes e oxigénio no 

organismo.
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Disciplina:
FISIOLOGIA HUMANA II

Curso:  ANÁLISES CLÍNICA

Formas Organizativas

Ano: 2º Carga 
Horária

Teóricas
Teórico 
Prática

Práticas
Prática
 Laboratoria
l

Outra

Semestre: 2º

Tipo: Semestral
60 15 30 10 5

-------
Créditos:        4



d.- Identificar os componentes da sangue e suas funções no organismo.

e.-  Descrever  os  sintomas  e  sinais  que  acompanham  as  diferentes  situações  fisiológicas  e 

fisiopatológicas no organismo.

Conteúdos Programáticos:

I.- A Sangue.

1.1.- Funções generais do sangue. Propriedades, volume e composição. As proteínas plasmáticas: 

funções e características gerais, origem e concentração.

1.2.-  Glóbulos  vermelhos.  Funcione  generais.  Formação  dos  glóbulos  vermelhos.  Fatores 

implicados na maturação e concentração dos GR. A eritropoyetina. A hemoglobina: funcione, 

formação e tipos.

1.3.- Glóbulos brancos. Características gerais, origem e propriedades. O sistema de macrófagos 

titulares (sistema reticuloendotelial). A inflamação aguda. Funções dos basófilos e os eosinófilos.

1.4.-  Imunidade  e  alergia.  Imunidade  por  linfócitos  T  (celular)  e  linfócitos  B  (humoral): 

características fundamentais. 

1.4.1.-Resposta imune primária e secundária. 

1.4.2.-Vacinação. Imunidade passiva. Interferón. Tipos de alergia.

1.5.- Os grupos sangüíneos. Sistema Ou-A-B. aglutinógenos e aglutininas. Herança. Tipificación 

do sangue. Provas cruzadas. Sistemas de grupos sangüíneos Rh. Características. Eritroblastosis 

fetal. Princípios gerais da transfusão sangüínea. Reaja por transfusão de sangue incompatível.

1.6.- Hemostasia. O espasmo local e o plugue de plaquetas. O mecanismo da coagulação. Via  

extrínseca  e  intrínseca.  Os  fatores  da  coagulação.  As  plaquetas.  Agentes  anticoagulantes. 

Anomalias da coagulação.

2.- Sistema  Cardiovascular.

2.1.- O coração como bomba. Características excitáveis e contráteis do músculo cardíaco. O ciclo 

cardíaco, a sístole e diástole. Mudanças de pressão e volume. 

2.1.1.-Os ruídos cardíacos. Relações temporárias e causais entre os distintos eventos do ciclo 

cardíaco.

2.2.- Regulação da função cardíaca. Regulação intrínseca: mecanismo. Regulação extrínseca ou 

neurohumoral: mecanismo. 

2.3.- Origem e propagação do impulso cardíaco. O sistema de excitação condução. Controle do 

processo de excitação- condução. Relação com a arritmia cardíaca. 
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2.4.-  O  eletrocardiograma  normal.  Características  e  significação  dos  componentes  do 

eletrocardiograma. As derivações electrocardiográficas. Importância clínica do eletrocardiograma.

2.5.- Hemodinámica. Relacione entre pressão, fluxo e resistência. Fluxo e pressão sangüínea: 

unidades e fatores. 

2.5.1.-Fatores  da  resistência  vascular.  Distensibilidad  e  adaptabilidade  vascular.  Pressão 

circulatória medeia de cheio.

2.6.- Circulação sistêmica. Distribuição do volume sangüíneo e sua significação, velocidade do 

sangue. Pressões e resistência na circulação sistêmica. A pressão do pulso. 

2.7.- Funções dos capilares e os linfáticos. Intercâmbio capilar por difusão. Fatores e significação 

fisiológica. 

2.7.1.-Papel dos linfáticos no controle do volume, pressão e proteínas de espaço intersticial. A 

formação da linfa. 

2.7.2.-Fatores do fluxo linfático. 

2.7.3.-O edema como expressão do transtorno destas funções.

2.8.- Regulação do fluxo sangüíneo. Auto-regulação metabólica do  fluxo local. Fatores químicos 

locais. Papel do rim e os capilares. Regulação pelo sistema autônomo. Ações do simpático e 

parasimpático. Reflexos cardiovasculares. Tipos de respostas circulatórias. Regulação humoral da 

circulação.

2.9.- Regulação da pressão arterial. Mecanismos neurohumorales. 

2.9.1.-O sistema barorreceptor. 

2.9.2.-O sistema quimiorreceptor. 

2.9.3.-O sistema renina- angiotensina- aldosterona. 

2.10.- Regulação do gasto cardíaco e retorno venoso. Papel do retorno venoso no controle do gasto 

cardíaco. Fatores do retorno venoso. 

2.11.- Circulações regionais. A circulação pulmonar. Pressões, volúmenes de sangue e distribuição 

da rega na circulação pulmonar. Circulação coronária. Auto-regulação do fluxo coronário. 

2.11.1.- Controle nervoso. Características da circulação cerebral. Regulação da circulação cerebral.

3.- Sistema  Respiratório

3.1.- Mecânica da ventilação pulmonar. Inspiração e expiração. Pressões respiratórias. Pressão 

intaalveolar. Pressão intrapleural.

3.2.- Intercâmbio de O2  e CO2 entre os alvéolos e o sangue. Composição do ar alveolar em 

comparação com o ar atmosférico.
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3.3.- Transporte de O2 e CO2 pelo sangue. Papel da difusão de O2  e CO2 entre pulmões, sangue e 

texidos. Pressões de gases nas malhas. Fatores que afetam as pressões parciais nas malhas. A 

hemoglobina no transporte de O2.

3.4.-  Regulação  da  respiração.  Papel  das  “áreas”  do  centro  respiratório.  Quimiorreceptores 

periféricos no controle da respiração. Papel do O2. A respiração no exercício físico.

4.- Sistema Urinário.

4.1.- Fluxo renal e filtração glomerular. Características do fluxo sangüíneo e pressões do leito 

vascular renal. Significação funcional. 

4.1.1.- Filtração glomerular; o filtrado glomerular, composição e volume. 

4.2.- Fisiologia da micção. Características funcionais dos ureteres e bexiga. O cistometrograma. 

Reflexos da micção. Níveis de integração.

4.3.- A regulação da osmolalidad e sai do meio interno. Controle da concentração do Na+ e a 

osmolalidad do líquido extracelular. Inter-relação entre o rim e o sistema osmótico- hormônio 

antidiurética. 

4.3.1.- Lugares de síntese e liberação deste hormônio. Diabetes insípida. Papel da aldosterona. 

Aldosteronismo primário e secundário. 

4.4.- Regulação do equilíbrio ácido- base: O sistema de amortecedores químicos: características.

5.- Sistema Digestivo

5.1.- Metabolismo energético. Intensidade do metabolismo. 

5.2.- Equilíbrio da alimentação. Valor energético. Características de uma dieta equilibrada do 

ponto de vista energético e de sua composição. 

5.2.1.-  Fatores  que  regulam  a  ingestão  de  mantimentos.  Efeitos  da  hiperalimentação  e 

hipoalimentação.

5.3.-  Motilidad  gastrintestinal. Princípios  gerais.  Características  do  músculo  liso  intestinal. 

Regulação nervosa e hormonal. Movimentos propulsores e de mescla.

5.4.- Motilidad do intestino (magro e grosso). Movimentos de força e propulsão do intestino 

magro. O reflexo peristáltico. Reflexo da defecação.

5.5.- Secreção do tubo digestivo. Princípios gerais. Controle nervoso e hormonal da secreção 

glandular. Secreção e funções do muco. Secreção salivar e funções da saliva.

5.6.- Digestão e absorção. Digestão dos carboidratos. Digestão das graxas. Digestão das proteínas. 
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5.6.1.- Princípios gerais da absorção intestinal. Absorção de águas e sai. Formação e composição 

do boliche fecal.

6.- Intercâmbio energético. Exercício físico e temperatura corporal.

6.1.- O exercício físico. O exercício físico e o intercâmbio respiratório. A dívida de O2. Os fatores 

limitantes  do  exercício.  Efeitos  e  respostas  do  exercício  físico  no  organismo.  Efeito  do 

treinamento. A fadiga.

6.2.-  Regulação  da  temperatura  corporal.  Equilíbrio  térmico  com  o  meio.  Mecanismos  que 

impedem o sobrecalentamiento. Mecanismos que impedem o esfriamento.

SISTEMA DE AVALIAÇÃO.

Avaliação  Contínua:  Perguntas  orais  e  escritas,  seminários,  actividades  práticas,  trabalhos 

independentes, trabalhos referativos, revisões bibliográficas, outras. (AC)

Duas Provas de Frequência:  (PF)

Média da Avaliação Contínua: (MAC)= AC+ PF1+ PF2 /3 

Exame Final:(EF)

Nota Final: (NF)= MAC*40% + EF*60%

1-. Têm direito a Exame Final o estudante que na média das  avaliações contínuas têm nota igual ou 

superior a sete (7) valores

2.- Considera-se aprovado no Exame Final o estudante com nota igual o superior a dez (10) valores

3.- Considera-se aprovado na disciplina o estudante com nota igual ou superior a dez (10) valores.

4.-Considera-se dispensado na disciplina o estudante com nota igual ou superior a catorze (14) 

valores. 

Bibliografia: 

Básica:

1.-GUYTON, A. C; HALL, J.  E.  Tratado de Fisiologia Médica.  Rio de Janeiro:  Guanabara 

Koogan, 2002.

2.-AIRES, M. M. Fisiologia. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2002.
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3.- TRESGUERRES, J.A.F : Fisiologia Humana.1ªEdição McGRAW- Hill-INTERAMERICANA 

Madrid 1992. 

Complementaria:

1. - GANONG, W. F : Manual de Fisiologia Médica 17 edição. 

Fundamentação:
Breve descrição dos aportes da disciplina para o curso em que se lesiona. 
A disciplina Segurança no Laboratório de Análises clínico aborda os problemas de seguridade 
mais importante do laboratório, resgos fícos, microbiológicos, químicos, incêndios, dadas as 
condições de sanidade ambiental e material a ter em conta e a conduta a seguir para minimisar os 
mesmos, fornece ao futuro licenciado dos elementos principais para o trabalho seguro nas áreas 
relacionadas.

Objectivos: 
Gerais da Disciplina:
a.- Conhecer os principais resgos que enfrenta o profissional de Laboratório Clínico para 
desenvolver sua actividade.
b.- Identificar os resgos no laboratório e tratamento para cada tipo de resíduo que se gera no 
trabalho do analista clínico.. 

Conteúdos Programáticos:

1.- A seguridade no Laboratório Clínico. Conceito de Biossegurança.
1.1.- Contenção Biológica.

2.- Organigrama para a notificação de acidentes de trabalho no laboratório
2.1.- Avaliação, diagnóstico e tratamento ao processo de gestão de resíduos no laboratório 
clínico.
2.2.-Material Sólido, Líquido, Biológico e Desechaveis.

3.- Desinfectantes. Aplicações. Tipos.
3.1.-Desinfeção do instrumental.
3.2.-Desinfeção da mesa de laboratório.

4.- Segurança química em Laboratórios de Análises Clínico.
4.1.- Reagentes químicos. Manipulação. 
4.2.-Riscos por fogo. 

5.- Produtos tóxicos e explosivos.
5.1.- Gases comprimidos.
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Disciplina:
BIOSSEGURANÇA 

Curso:  ANÁLISES CLÍNICA

Formas Organizativas

Ano: 2º Carga 
Horária

Teóricas Práticas
Teórico 
Práticas

Prática
 
Laboratorial

Outra

Semestre: 2º

Tipo: Semestral
60 150 30 10 5

-------
Créditos:       4



5.2.- Símbolos usados na rotulagem de produtos químicos.

6.- Área Física da Esterelização  segundo a legislação vigente. 
6.1.-Classificação dos artigos. Conceitos e métodos: limpeza, descontaminação, desinfecção e 
esterilização. 
6.1.1.-  Esterilização.  Definição.  Central  de esterilização.  Definição.  Estructura.  Organização. 
Funções. Precauções do pessoal de enfermagem. Relações com outros departamentos. Normas 
e controles. 
6.2.-.Métodos de esterilização. Definição.  Objectivos, precauções e procedimientos. 
6.2.1.-.Confeção e preparação, fluxograma de   esterilização. Esterilização e conservação  de 
materiales, instrumentales  e equipos.
6.3.-  Confecção e preparação de materiales para esterilizar. Normas de biosegurança,   riscos 
biológicos para o pessoal de laboratorio clínico. Precauções com a sangue,  fezes,  secreções e 
outros fluidos corporais.

7.- O papel da Ética na Biossegurança em Laboratórios de Análises Clínico

Avaliação Contínua: Perguntas orais e escritas, seminários, actividades práticas, 
trabalhos independentes, trabalhos referativos, revisões bibliográficas, outras. (AC)
Duas Provas de Frequência:  (PF)
Média da Avaliação Contínua: (MAC)= AC+ PF1+ PF2 /3 
Exame Final:(EF)
Nota Final: (NF)= MAC*40% + EF*60%

1-. Têm direito a Exame Final o estudante que na média das  avaliações contínuas têm 
nota igual ou superior a sete (7) valores
2.- Considera-se aprovado no Exame Final o estudante com nota igual o superior a dez 
(10) valores
3.- Considera-se aprovado na disciplina o estudante com nota igual ou superior a dez 
(10) valores.
4.-Considera-se dispensado na disciplina o estudante com nota igual ou superior a 
catorze (14) valores. 

Bibliografia:

Básica: 

1.-MARTINS, Ev, Silva FAL, Lopes MCM. Biossegurança. Informações e conceitos, 
Textos Básicos. Rio de Janeiro: Fiocruz, 2006
2.-TRABULSI, L. R; ALTERTHUM, F. Microbiologia. Rio de Janeiro: Atheneu, 2005.
3.-TORTORA, G.J.;  FUNKE, B.R.;  CASE, C.L..  Microbiologia.  Porto Alegre: Artmed, 
2005.
4.- MASTROENI, M. F. Biossegurança, 1ª ed., Editora Atheneu, São Paulo, S. P., 2003

Complementaria:
BROOKS, G. F.; BUTEL, J. S.; MORSE, S. A.; JAWETZ, M. ADELBERG. Microbiologia 
médica. Guanabara Koogan, 2008.
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3º Ano

1º Semestre

Fundamentação:

Breve descrição dos aportes da disciplina para o curso em que se lesiona. 

A disciplina  Parasitologia é de importância fundamental para os estudos de enfermagem, como 

unidade curricular fornece conhecimento sobre os parasitas, tipos de parasitas, as formas de contrair 

a  enfermidade, o tratamento farmacológico e a prevenção.

São disciplinas precedentes a Bioquímica, a Anatomia I e II, a Imunologia e a Genética e Evolução, 

Microbiologia e Fundamentos de enfermagem, entre outras.

Objectivos: 

Gerais da Disciplina:

a-Relacionar os parasitas com as doenças que causam afecções a saúde humana.

b-Identificar principais características dos diferentes tipos de parasitas.

c-Classificar os parasitas segundo sua morfologia e acção que realizam no hospedero.

Conteúdos Programáticos:

Tema 1.-Introdução à parasitologia humana: 
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Disciplina:
PARASITOLOGIA

Curso:  ANÁLISES CLÍNICA

Formas Organizativas

Ano: 3º Carga 
Horária

Teóricas
Teórico 
Práticas

Práticas
Prática
 Laboratori
al

Outra

Semestre: 1º

Tipo: Semestral 90 15 30 45 -------
Créditos:            6



1.1.-Relação parasito-hospedeiro no contexto ecológico, socioeconômico e cultural. 

1.2.-As acções de um parasitam em seu hospedeiro. 

1.3.-Termos ligados à patologia e epidemiologia utilizados na disciplina de parasitologia. 

1.4.-As formas de diagnóstico.

Tema 2.- Os protozoários: 

2.1.-Estudo morfológico e funcional. 

2.2.-Divisão sistemática e taxonômica.

Tema 3.Amebas e ciliados que parasitam o homem. 

3.1.-Amebíase. Estudo morfológico e funcional

Tema 4.-Flagelados intestinais e geniturinários: 

4.1.-Giardíase. Estudo morfológico e funcional

4.2.- Tricomoníase. Estudo morfológico e funcional.

Tema 5.-Flagelados do sangue e de outros tecidos. 

5.3.-Doença de Chagas. 

5.2.- Leishmanioses. Estudo morfológico e funcional

Tema 6.-Os esporozoários parasitos do homem.

6.1.-Coccidioses.

6.2.-Toxoplasmose  e Malária.

Tema 7. -Helminto

7.1.- Estudo morfológico e funcional

Tema 8.-Platelmintos e nematóides. 

8.1.-Estudo morfológico e funcional. 

8.2.-Divisão taxonômica.

Tema 9.-Nematelmintos.

9.1.-Ascaridiases

9.2.-Tricuruases

9.3.-Ancilosomises

9.4.-Enterobiases

9.5.-Estrongoloidiases
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9.6.-Filiarioses 

Tema 10.Trematóides: 

10.1.-Esquistossomose e Fasciolíase.

Tema 11.Cestóides: 

11.1.-Teníases.

11.2.- Himinolepíases.

Tema 12.Ectoparasitoses.

SISTEMA DE AVALIAÇÃO.

Avaliação  Contínua:  Perguntas  orais  e  escritas,  seminários,  actividades  práticas,  trabalhos 

independentes, trabalhos referativos, revisões bibliográficas, outras. (AC)

Duas Provas de Frequência:  (PF)

Média da Avaliação Contínua: (MAC)= AC+ PF1+ PF2 /3 

Exame Final:(EF)

Nota Final: (NF)= MAC*40% + EF*60%

1-. Têm direito a Exame Final o estudante que na média das  avaliações contínuas têm nota igual ou 

superior a sete (7) valores

2.- Considera-se aprovado no Exame Final o estudante com nota igual o superior a dez (10) valores

3.- Considera-se aprovado na disciplina o estudante com nota igual ou superior a dez (10) valores.

4.-Considera-se dispensado na disciplina o estudante com nota igual ou superior a catorze (14) 

valores. 

Bibliografia:

Principal:

1.-NEVES, D.P. Parasitologia humana. São Paulo: Atheneu, 2005.

2.-AMATO NETO,V; AMATO,V.B.;  GRYSCHEK,R.C.B.  Parasitologia: abordagem clínica. 

São Paulo: Elsevier, 2009.

Complementária:

1.-REY, L. Parasitologia – Parasitos e doenças parasitárias-do homem nos trópicos ocidentais. 

Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2008
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Fundamentação:

Breve descrição dos aportes da disciplina para o curso em que se lesiona. 

A  disciplina  Bioquímica  Clínica  I  permite  aprofundar  sobre  algumas  biomoléculas  e  sua 

determinação experimental estabelecendo a relação com os parâmetros fisiológicos do organismo, 

têm como precedência a disiciplina de Bioquímica II e Fundamentos de Análises Clínica.

Objectivos: 

Gerais da Disciplina:

a.- Aplicar as técnicas de amostragem e tratamento de amostras para análises fundamentais e  

frequentes nos laboratórios de análises clínica

Conteúdos Programáticos:

1. Patologia Clínica.

1.1.-  Relação da patologia com a determinação analítica.

2. Métodos de Colheita e amostragem

3. Determinação de Glicose em Sangue. 

3.1.-  Glisemia Provocada.

4. Determinação de Proteínas em Sangue e Urina. 

4.1.-  Proteinúria.

5.- Determinação de Enzimas em Sangue.

5.1.-  Determinação de Enzimas em  outros fluidos. 

6.-     Determinação de Hormónios
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 SISTEMA DE AVALIAÇÃO.

Avaliação  Contínua:  Perguntas  orais  e  escritas,  seminários,  actividades  práticas,  trabalhos 

independentes, trabalhos referativos, revisões bibliográficas, outras. (AC)

Duas Provas de Frequência:  (PF)

Média da Avaliação Contínua: (MAC)= AC+ PF1+ PF2 /3 

Exame Final:(EF)

Nota Final: (NF)= MAC*40% + EF*60%

1-. Têm direito a Exame Final o estudante que na média das  avaliações contínuas têm nota igual ou 

superior a sete (7) valores

2.- Considera-se aprovado no Exame Final o estudante com nota igual o superior a dez (10) valores

3.- Considera-se aprovado na disciplina o estudante com nota igual ou superior a dez (10) valores.

4.-Considera-se dispensado na disciplina o estudante com nota igual ou superior a catorze (14) 

valores. 

Bibliografia: 

Básica:

1.-A Clínica e o Laboratório: Alfonso Barcells Gorina 12ª Ed Guanabara Koogan. 2009

2.- Moura, R. A. ; Wada, C. S.; Purchio, A.; Almeida, T. V. Técnicas de Laboratório. 3ª Edição.  

São Paulo. Atheneu. 1998

Complementária.

1.-LEHNINGER, A., COX, N. M. Princípios de Bioquímica. 3ª ed. SP : Sarvier. 2002.
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Fundamentação:
Breve descrição dos aportes da disciplina para o curso em que se lesiona. 
A disciplina Micologia Clínica é complemento epermite ao estudante estabelecer a relação entre os 
diferentes tipos de fungos e o diagnóstico como resultado das aplicação das técnicas para segundo 
sua  morfologia  deteminar  o  tipo  e  consequencias  dos  mesmos,  baseia-se  na  microbiologia, 
anatomia e outras disiciplinas afines.

Objectivos: 
Gerais da Disciplina:
Identificar virus a partir de sua morfologia aplicando as técnicas e métodos de diagnóstico em 
virologia tendo em conta a relação virus-hospedeiro e a doença que provoca.

Conteúdos Programáticos:

1. Introdução a Micologia Clínica.
1.1.- Classificação dos Fungos
1.2.-Propriedades dos Fungos. 

2.- Tipos de micoses.
2.1.-Micoses superficiais. Diagnóstico de Laboratorio. Prevenção.
2.2.-Micoses cutâneas. Diagnóstico de Laboratorio. Prevenção.
2.3.-Micoses subcutâneas. Diagnóstico de Laboratorio. Prevenção.
2.4.-Micoses oportunistas. Diagnóstico de Laboratorio. Prevenção.
2.4.-Outros tipos de micoses. Diagnóstico de Laboratorio. Prevenção.
3. Introdução a Virologia Clínica. 
3.2 Classificação dos Vírus
3.3 Propriedades dos Vírus. 
3.4 Replicação dos Vírus. 
3.5 Agentes semelhantes a Vírus: Viróides e Príons
3.6 Infecções Virais.
3.7 Relação vírus-Hospedeiro
3.8 Virus que afectam o Sistema Respiratório. Diagnóstico de Laboratorio. Prevenção.
3.9 Virus que afectam o Sistema Digestivo. Hepatitis virais. Diagnóstico de Laboratorio. Prevenção.
4. Virus que afectam o Sistema Nervoso Central. Sistema Nervoso Central. Prevenção.
4.1 Antivirais. Formas e mecanismos de ação. 
4.2 Outros tipos de Viroses..
4.3 Congênitas. Diagnóstico de Laboratorio. Prevenção
4.4 Multissistêmicas. Diagnóstico de Laboratorio. Prevenção
5. Vírus da Imunodeficiência Humana (HIV). Diagnóstico de Laboratorio. Prevenção.

SISTEMA DE AVALIAÇÃO.

Avaliação Contínua: Perguntas orais e escritas, seminários, actividades práticas, trabalhos 
independentes, trabalhos referativos, revisões bibliográficas, outras. (AC)
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Formas Organizativas

Ano: 3º Carga 
Horária

Teóricas  Práticas
Teórico 
Práticas

Prática
 Laboratorial

Outras

Semestre: 1º

Tipo: Semestral
60 15 30 15

5 -------
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Duas Provas de Frequência:  (PF)
Média da Avaliação Contínua: (MAC)= AC+ PF1+ PF2 /3 
Exame Final: (EF)
Nota Final: (NF) = MAC*40% + EF*60%

1-. Têm direito a Exame Final o estudante que na média das avaliações contínuas têm nota igual 
ou superior a sete (7) valores
2.- Considera-se aprovado no Exame Final o estudante com nota igual o superior a dez (10) 
valores
3.- Considera-se aprovado na disciplina o estudante com nota igual ou superior a dez (10) 
valores.
4.-Considera-se dispensado na disciplina o estudante com nota igual ou superior a catorze (14) 
valores. 

Bibliografia: 

1.-BLACK, J.G. Microbiologia: fundamentos e perspectivas. 4.ed. Rio de Janeiro: Guanabara 
Koogan, 2002.
2.-BROOKS, G.  F.;  BUTEL,  J.  S.;  MORSE, S.  A.;  JAWETZ, M. ADELBERG.  Microbiologia 
médica. Guanabara Koogan, 2008.
3.-MURRAY, P.R. et all. Microbiologia Médica. Editora Mosby: St. Louis, 1999. 
4.-TRABULSI, L. R; ALTERTHUM, F. Microbiologia. Rio de Janeiro: Atheneu, 2005.
5.- VERONESI, R., FOCACCIA, R. Tratado e infectologia. 2. ed. São Paulo: Atheneu, 2002.

Complementaria:
5.-TORTORA, G.J.; FUNKE, B.R.; CASE, C.L.. Microbiologia. Porto Alegre: Artmed, 2005.
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Fundamentação:

Breve descrição dos aportes da disciplina para o curso em que se lesiona. 

Trata de conhecimentos fundamentais e específicos da hematologia, ministrados de acordo com as 

exigências inerentes à profissão. Destaque para a rotina no sector hematológico.

Objectivos: 

Gerais da Disciplina:

Conteúdos Programáticos.

1. Conceito e campo de estudo da Hematologia

2. Elementos do sangue

3. Eritrogenese normal. Fisiologia do eritrócito

4. Anemias ferroprivas, anemias sideroblásticas

5. Anemias megaloblásticas

6. Anemias hemolíticas hereditárias

7. Hemoglobinas variantes e talassemias

8. Anemias aplásticas, deseritropoiéticas e secundárias

9. Plaquetogênese normal: fisiologia da plaqueta

10. Leucogênese normal

11. Série leucocitária

12. Patologia do leucócito

13. Automação em hematologia

14. Sistema sanguíneo 
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15. Sistema RH-Hr

16. Reação antígeno-anticorpo

17. Doenças hemolítica do recém-nascido

18. Banco de sangue

SISTEMA DE AVALIAÇÃO.

Avaliação  Contínua:  Perguntas  orais  e  escritas,  seminários,  actividades  práticas,  trabalhos 

independentes, trabalhos referativos, revisões bibliográficas, outras. (AC)

Duas Provas de Frequência:  (PF)

Média da Avaliação Contínua: (MAC)= AC+ PF1+ PF2 /3 

Exame Final:(EF)

Nota Final: (NF)= MAC*40% + EF*60%

1-. Têm direito a Exame Final o estudante que na média das  avaliações contínuas têm nota igual ou 

superior a sete (7) valores

2.- Considera-se aprovado no Exame Final o estudante com nota igual o superior a dez (10) valores

3.- Considera-se aprovado na disciplina o estudante com nota igual ou superior a dez (10) valores.

4.-Considera-se dispensado na disciplina o estudante com nota igual ou superior a catorze (14) 

valores. 

Bibliografia :

Principal:

BAIN, B. J. Células sanguíneas: um guia prático. Porto Alegre: Artes Médicas, 2004

FAILACE, R. Hemograma: manual de interpretação. Porto Alegre: Artmed, 2003

Complementar:

HOFFBRAND, A. V.; PETTIT, J.E. Hematologia clínica ilustrada: manual e atlas colorido. São 

Paulo: Manole, 2001
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Fundamentação:
Breve descrição dos aportes da disciplina para o curso em que se lesiona. 
A disciplina  Farmacologia I é de importância fundamental para os estudos de enfermagem, 
como unidade curricular fornece conhecimento sobre os fármacos, tipos de fármacos, os 
princípios  activos,  as  vias  de  administração,   mecanismos  de  acção  dos  fármacos  no 
organismo  humano  e  formas  de  excreção,  se  abordam  vários  fármacos  ou  grupos 
farmacológicos, estrutura química e origem,  propriedades e efeitos  colaterais ou tóxicos. 
São disciplinas precedentes a Química Geral e Orgânica, a Bioquímica, a Anatomia I e II, a 
Imunologia e a Genética e Evolução. 

Objectivos: 
Gerais da Disciplina:
a.-Identificar a farmacocinética e farmacodinâmica dos fármacos.
b.-Identificar as interacções medicamentosas e sua influência nos mecanismos de absorção e 
acção dos fármacos.
c.-Conhecer  as  diferentes  classificações  dos  fármacos  e  sua  relação  com  as  vias  de 
administração e lugares de acção no organismo.
d.-Relacionar as diferentes formas farmacêuticas com sua acção farmacológica nos diferentes 
sistemas anatómicos do organismo.
e.-Descrever as característica dos fármacos  colinérgicos e adrenérgicos. 

Fundamentação:
Breve descrição dos aportes da disciplina para o curso em que se lesiona. 
A  disciplina   Farmacologia  I  é  de  importância  fundamental  para  os  estudos  de 
enfermagem, como unidade curricular fornece conhecimento sobre os fármacos, tipos de 
fármacos, os princípios activos, as vias de administração,  mecanismos de acção dos 
fármacos no organismo humano e formas de excreção, se abordam vários fármacos ou 
grupos farmacológicos, estrutura química e origem,  propriedades e efeitos  colaterais ou 
tóxicos. 
São disciplinas precedentes a Química Geral e Orgânica, a Bioquímica, a Anatomia I e II, 
a Imunologia e a Genética e Evolução. 

Objectivos: 
Gerais da Disciplina:
a.-Identificar a farmacocinética e farmacodinâmica dos fármacos.
b.-Identificar  as  interacções  medicamentosas  e  sua  influência  nos  mecanismos  de 
absorção e acção dos fármacos.
c.-Conhecer as diferentes classificações dos fármacos e sua relação com as vias de 
administração e lugares de acção no organismo.
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d.-Relacionar as diferentes formas farmacêuticas com sua acção farmacológica nos 
diferentes sistemas anatómicos do organismo.
e.-Descrever as característica dos fármacos  colinérgicos e adrenérgicos. 

Conteúdos Programáticos:

1.- INTRODUCCIÓN. FORMAS FARMACÉUTICAS Y VÍAS DE ADMINISTRACIÓN
1.1.-Introducção  a  Farmacologia.  Conceitos:  Farmacología,  fármaco,  especialidade 
farmacêutica, lote. 
1.2.-Monitorização farmacologica terapêútica.

2.- FARMACOCINÉTICA 

2.1.-Introdução  a  farmacocinética.  Absorcão,  distribuição,  metabolismo,  excreção, 
biodisponibilidade. 
2.1.1.-Vías  de  administração  e  formas  farmacêuticas.  Clasificação.  Características. 
Vantagem e desvantagems que oferecem. 
2.1.2.-Biotransformação. Mecanismos. 
2.1.3.-Profáramacos e metabolitos activos. Principiáis vías de eliminação.

3.- FARMACODINÂMICA.

 3.1.-Receptor farmacológico. Classificação. Agonistas e Antagonistas. Classificação. 

 4.-REACÕES  ADVERSAS. INTERACCÕES  MEDICAMENTOSAS

4.1.-Reacções medicamentosa. Conceito. Características. Principais  tipos de reacções 
medicamentosas:  Iatrogenia,  hipersensibilidade,  idiosincrasia,   efeito colateral,  efeito 
tóxico, intolerancia, efeito paradójico, efeito de rebote, efeito teratogénico, tolerancia, 
dependencia. 4.2.-Importancia da Farmacovigilancia. 
4.2.-Tipos  de  interacções  medicamentosas:  farmacocinéticas,  farmacodinámicas, 
mixtas, fisicoquímicas.

 5.- ANTIMICROBIANOS

5.1.-Antibiótico, antimicrobiano. Conceito. Clasificação dos antimicrobianos segundo o 
grupo  farmacológico.  Antimicóticos  e  antivirales.  Antituberculosos  e  antileprosos. 
Antihelmínticos e antiprotozoarios. Reacções adversas. 
5.1.1.-Formas Farmacêuticas, vías de administração. Precauções. 
5.1.2.-Fitofármacos: Antibacterianos; Antihelmínticos. 

6. -FÁRMACOS QUE ACTÚAN EN EL SISTEMA NERVIOSO CENTRAL.

6.1.-Psicofármacos Antipsicóticos. Reacções adversas. Formas Farmacéuticas, vías de 
administração. Precauções. 
6.2.-Antidepresivos. Reacções adversas. Formas Farmacéuticas, vías de administração. 
Precauções. 
6.3.-Ansiolíticos-hipnóticos.  Reacções  adversas.  Formas  Farmacéuticas,  vías  de 
administração. Precauções. 
6.4.-Antiepilépticos. Reacções adversas. Formas Farmacéuticas, vías de administração. 
Precauções. 
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6.5.-Antiparkinsinianos.  Reacções  adversas.  Formas  Farmacéuticas,  vías  de 
administração. Precauções. 

 7.- FÁRMACOS QUE ACTÚAN EN EL SISTEMA DIGESTIVO.

7.1.-Ulcera Péptica.  Conceito.  Antiácidos.  antihistamínicos citoprotectores.  Reacções 
adversas. 
7.1.1.-Formas Farmacéuticas, vías de administração. Precauções. 
7.2.-Laxantes. Antidiarreicos. Fitofármacos. Antiespasmódicos. Reacções adversas. 
7.2.1.-Formas Farmacéuticas, vías de administração. Precauções. 
7.3.-Antieméticos. Fitofármacos. Reacções adversas. Formas 
7.3.1.-Farmacéuticas, vías de administração. Precauções. 

 8.- FÁRMACOS  UTILIZADOS NO TRATAMENTO DO DOR, A INFLAMAÇÃO E A 
FEVRE

8.1.-Analgésicos,  antipiréticos  y  antinflamatorios.  ConceIto.  Fitofármacos.  Reacções 
adversas. Formas Farmacéuticas, vías de administração. Precauções. 
8.2.-Opioides.  Concepto.  Reacções  adversas.  Formas  Farmacéuticas,  vías  de 
administração. Precauções. 
8.3.-Anestésicos locales.  Concepto de anestesia  local.  Reacções adversas.  Formas 
Farmacéuticas, vías de administração. Precauções. 

TEMA  9.FARMACOLOGIA  DA  SANGRE:  HEMATOPOIÉTICO,  HEMOSTASIA  E 
TROMBOSE

9.1.-Agentes anticoagulantes.
9.1.1.- Origem. Classifcação. Mecanismo de acção. Principais efeitos farmacológicos.
hemostáticos, trombolíticos e antitrombóticos.
9.2.- Principais reações adversas.
9.3.- Interações medicamentosas.
9.4.- Principais indicações terapêuticas.
9.5.- Contraindicações.
9.6.- Farmacocinética.

9.2.- Agentes antianêmicos.
9.2.1.- Origem. Classifcação. Mecanismo de acção. Principais efeitos farmacológicos.
hemostáticos, trombolíticos e antitrombóticos.
9.2.2.- Principais reações adversas.
9.2.3.- Interações medicamentosas.
9.2.4.- Principais indicações terapêuticas.
9.2.5.- Contraindicações.
9.2.6.- Farmacocinética.

TEMA 10.FARMACOLOGIA CARDIOVASCULAR

10.1.-Agentes cardiotônicos:
10.1.1.- Origem. Classifcação. Mecanismo de acção. Principais efeitos farmacológicos.
hemostáticos, trombolíticos e antitrombóticos.
10.1.2.- Principais reações adversas.
10.1.3.- Interações medicamentosas.
10.1.4.- Principais indicações terapêuticas.
102.1.5.- Contraindicações.
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10.1.6.- Farmacocinética.

102.2.- Agentes antiarrítmicos
102.2.1.- Origem. Classifcação. Mecanismo de acção. Principais efeitos farmacológicos.
hemostáticos, trombolíticos e antitrombóticos.
10.2.2.- Principais reações adversas.
10.2.3.- Interações medicamentosas.
10.2.4.- Principais indicações terapêuticas.
10.2.5.- Contraindicações.
10.2.6.- Farmacocinética.

10.3.-Agentes antianginosos e antilipêmicos.
10.3.1.- Origem. Classifcação. Mecanismo de acção. Principais efeitos farmacológicos.
hemostáticos, trombolíticos e antitrombóticos.
10.3.2.- Principais reações adversas.
10.3.3.- Interações medicamentosas.
10.3.4.- Principais indicações terapêuticas.
10.3.5.- Contraindicações.
10.3.6.- Farmacocinética

10.4.-Agentes anti-hipertensivos.
10.4.1.- Origem. Classifcação. Mecanismo de acção. Principais efeitos farmacológicos.
hemostáticos, trombolíticos e antitrombóticos.
10.4.2.- Principais reações adversas.
10.4.3.- Interações medicamentosas.
10.4.4.- Principais indicações terapêuticas.
10.4.5.- Contraindicações.
10.4.6.- Farmacocinética
10.5.-Diurético, Inibidores da ECA, Simpatolíticos centrais e periféricos.
10.5.1.- Vasodilatadores direitos. Drogas simpatomiméticas e simpatolíticas. 

TEMA 11.FARMACOLOGIA DO SISTEMA RENAL

11.1.-Agentes diuréticos.
11.1.1.- Origem. Classifcação. Mecanismo de acção. Principais efeitos farmacológicos.
11.1.2.- Principais reações adversas.
11.1.3.- Interações medicamentosas.
11.1.4.- Principais indicações terapêuticas.
11.1.5.- Contraindicações.
11.1.6.- Farmacocinética.

TEMA 12. FÁRMACOS ANTIBACTERIANOS E ANTI – VIRAIS.

12.1.-Quimioterápicos: Introdução ao estudo dos quimioterápicos antibacterianos. Termos mais 
usados na quimioterapia.
12.1.2.- Princípios gerais da quimioterapia.
12.1.3.- Classificação quanto o mecanismo de ação, mecanismo  da resistência bacteriana aos 
antibióticos e importância do antibiograma.

12.2.- Penicilinas e Cefalosporinas.

12.3.-Aminoglicosídeos.

12.4.-Tetraciclinas, Cloranfenicol e Macrolídeos.
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12.5.-Sulfas e Quinolonas.

13.6.-Clindamicina, Vancomicina e Rifampicina.
. 

14.7.-Quimioterapia antifúngica e anti-helmíntica.

14.8.-Agentes antivirais (não-retrovirais).
. 

14.9.-Agentes antirretrovirais e tratamento da infecção pelo HIV.

TEMA 13.-FARMACOLOGIA DO SISTEMA ENDÓCRINO

5.1.-Hormônios hipofisários e seus hormônios de liberação hipotalâmicos.
5.2Tireoide e fármacos antitireoidianos . Estrogênios e progestinas.
5.3.-.Androgênios.
5.4.-Hormônio  adrenocorticotrópico;  esteroides  adrenocorticais  e  seus  análogos  sintéticos; 
inibidores da síntese e das ações dos hormônios adrenocorticais .
5.5.-Insulina, agentes hipoglicemiantes orais e a farmacologia do pâncreas endócrino
5.6.-Agentes que afetam a homeostase dos íons minerais e a renovação óssea

TEMA 14.-FARMACOLOGIA OCULAR .FARMACOLOGIA DERMATOLÓGICA

TEMA 15. DERMATOLÓGICOS. 

SISTEMA DE AVALIAÇÃO.

Avaliação Contínua: Perguntas orais e escritas, seminários, actividades práticas, 
trabalhos independentes, trabalhos referativos, revisões bibliográficas, outras. (AC)
Duas Provas de Frequência:  (PF)
Média da Avaliação Contínua: (MAC)= AC+ PF1+ PF2 /3 
Exame Final:(EF)
Nota Final: (NF)= MAC*40% + EF*60%

1-. Têm direito a Exame Final o estudante que na média das  avaliações contínuas têm 
nota igual ou superior a sete (7) valores
2.- Considera-se aprovado no Exame Final o estudante com nota igual o superior a dez 
(10) valores
3.- Considera-se aprovado na disciplina o estudante com nota igual ou superior a dez 
(10) valores.
4.-Considera-se dispensado na disciplina o estudante com nota igual ou superior a 
catorze (14) valores. 

Bibliografia: 

Básica:
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1.-CRAIG, C. R.; STITZEL, R. E. Farmacologia Moderna com aplicações clínicas. Rio 
de Janeiro: Guanabara Koogan, 2005 
2.-GOLAN,  D.E.  Princípios  de  Farmacologia  a  Base  Fisiopatológica  da 
Farmacoterapia. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2012
3.-KATZUNG,  B.  G.  Farmacologia  Básica  e  Clínica.  Rio  de  Janeiro.  Guanabara 
Koogan, 2003. 
4.-RANG, H. P.. Farmacologia. Rio de Janeiro: Elsevier, 2011 

5.-SILVA, P. Farmacologia. Rio de Janeiro: Guanabara Koogam, 2010.

Complementária: 

1.-HARVEY, A.R.; CHAMPE, P.C. Farmacologia Ilustrada. 2 ed. Porto Alegre: ArtMed, 
1998.
2.-KATZUNG, B.G. Farmacologia Básica e Clínica. 6 ed. Rio de Janeiro: Guanabara 

Koogan, 1998.

3.-KOROLKOVAS, A. Dicionário Terapêutico Guanabara. Rio de Janeiro: Guanabara 
Koogan, 2005/2006.
4.-LIMA, D.R. Manual De Farmacologia Clinica, Terapêutica e Toxicologia. Rio De 
Janeiro: Guanabara, 1997.

5.-PAGE, C.P. Farmacologia Integrada. Rio de Janeiro: Manole, 1999.
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Fundamentação:
Breve descrição dos aportes da disciplina para o curso em que se lesiona. 

O espaço que escolhemos para viver deverá constituir o lugar ideal de protecção contra as 
agressões de toda espécie, um refugio, uma enseada de paz e pureza.

Claro que os progressos técnicos incessantes está a destruir a uma velocidade assustadora o 
mundo do qual depende a sobrevivência dos seres vivos, e em especial a humana. Um pouco por 
todo lado do planeta constata-se a mesma destruição; as flores são abatidas, os pântanos são 
drenados, as terras agrícolas erodidas, salinizadas, à desertificação, as superfícies cultiváveis 
cobertas de betão, etc.

A poluição  generalizou-se, fontes, rios, mares, e oceanos, o ar que respiramos, os alimentos 
que comemos, nada esta poupado. Quase todas as criaturas sofremos marcadas repercussões 
dos  produtos  químicos,  industrias  ou  agrícolas,  bom número  dos  quais  suspeito  de  serem 
cancerígenos ou mutagénicos ou simplesmente indesejáveis para a saúde. As nossas actividades 
caracterizadas por um vertiginoso avanço da tecnologia provocam sem dúvidas a extinção de 
dezenas de milhares de espécies incluído o próprio homem. A camada ozono que protege os seres 
vivos das radiações u. v diminui  rapidamente, donde o próprio clima se modifica e desestabiliza - 
se a tal ponto que dentro de algum tempo vivemos em condições climáticas nunca conhecida pela 
humanidade. Destruindo deste modo e a essa velocidade o mundo, estamos em termos de vida a 
torna-la cada vez menos viável na terra. Se não se estacar esta situação dentro de alguns anos a 
terra  tornar-se-á  incapaz de manter  formas de vida complexa,  tudo simplesmente  porque a 
sociedade se consagras ao  desenvolvimento económico um processo que pela própria natureza 
aumenta sistematicamente o impacto das actividades  das actividades económicas sobre um 
ambiente que se mostra cada vez menos capaz de suportar . 

Objectivos: 
Gerais da Disciplina:

1.- Conhecer e reconhecer as estruturas dinâmicas e interactivas das relações dos mais diversos 
ecossistemas e o homem como seu produtos.

2.- Conciliar as diversas dinâmicas ambientais no exercício da actividade profissional.

Objectivos Específicos:

1.- Estabelecer as relações do homem com o ambiente e o seu papel determinante no estado de 
saúde de uma população 
2.- Identificar os potências riscos e benefício do ambiente face aos parâmetro que regulam e 
interagem com as componentes ambientais 
3.- Interpretar os fenómenos ambientais e dimensão do impactos das  actividades do homem.
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4.- Observação o aperfeiçoamento do saneamento como pedra basilar na conservação da saúde 
e consequentemente a longevidade da vida.

Conteúdos Programáticos

I. PARÂMETRO DO AMBIENTE QUOTIDIANO 

1. Conceito gerais e fundamentais.
2. Evolução histórica dos fenómeno ambientais e sua relação com o homem. 

Saneamento 
3. Variabilidade dos factores e sinergismo 
4. O papel do homem no deterioro do ambiente e das infra-estruturas ligados ao 

saneamento 
5. Multiplicidade dos factores poluentes e incidência nos ecossistemas
6. Efeitos cumulativos e modo de acção dos seres vivos, homem.
7. Identificação das perturbações induzida pelo ambiente 
8. Arejamento e saúde
9. Alimento e saúde
10.Ruído como inimigo da integralidade da saúde
11.Esgotos e suas conotações no ambiente comunitário
12.Esperança da vida 

II . A ÁGUA COMO FACTOR DE EQUILÍBRIO BIOLÓGICO 
FUNDAMENTAL 

1. Potabilização da água e as exigência regularmente de potabilidade 
2. Alteração dos recursos hídricos e sua influência  na qualidade dos ecossistemas 

vivos 
3. A poluição microbiológica  dos recurso hídricos e doenças associadas ao homem 
4. Factores de impurezas e incopabilidade com os parâmetros   de saúde
5. A dureza da água 
6. Os nitratos e suas consequência á saúde
7. Origem e excessos dos nitratos.
8. A metahemoglobinizaçâo e os riscos associados a saúde.
9. Os cancros.

III. OS PESTICIDAS E SUA PRESENÇA NA CADEIA TRÓFICA

1. Diversidade e classificação dos pesticidas
2. Factores de utilização crescente nos  domínios sanitários e agrícolas 
3. Contaminação das aguas e suas repercussão na cadeia alimentar 
4. Consequência mediatas  e imediatas na saúde
5. A neurotoxicidade água e crónica, suas características clinicas. 
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IV . POLUENTES ATMOSFÉRICOS E ENVOLVIMENTO DOS SERES 
VIVOS.

1. -  Problemas associados ao ar poluição atmosférica e sua relação com o 
aquecimento global da terra 

2. -  Origem da poluição atmosférica

3. A influencia das condições meteorológicas e desequilíbrios do habitat.
4. Os prioncipais poluentes e sua penetração no tracto respiratórios 
5. Perturbações pulmonares e sua caracterização 
6. Outros poluentes (clorofluorcabono, enxofre, metano),  sua caracterização e 

incidência na saúde.
1. Poluentes e saúde relação com as taxas de morbi-montalidade
2. Resíduos e tramento 

V . O MICROCLIMA DOS EDIFICIOS INSALUBRES 

1. -  Poluição interior  e seus intercâmbios interpessoais 
2. -   poluentes de proveniência exterior
3. Chumbo 
4. Ozono 
5. Radão 
6. Funcionamento defeituoso de aparelhos de gás 
7. Poluentes (amianto, clorofluorcarbono, metais pesados)
8. Compostos orgânicos e voláteis e seu destino 

VI. PRIORIDADE AO HOMEM 

1. visitas hospitalares e locais de actividade industrial.
2. Visita á órgão vocacionados no tratamento da agua
3. A  degradação do ambiente como catalisador de morbi-mortalidade
4. Distribuição geográfica e incidência de insucessos de saúde
5. Doenças de civilização e sua caracterização 
6. Doenças cardiovasculares 
7. Doenças nervosas e mentais 
8. Alérgicas
9. Cancros 

VII. TERAPIAS 
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1. Medidas a adoptar pelas vitimas da poluição 
2. Desestabilização dos metais pesados 
3. As influências das plantas no ambientes quotidiano
4. Gerir o medo ou riscos, 

6. BIBLIOGRAFIA:

Estado do ambiente no mundo, michell lamy, Lisboa, 1997

Alimentação, poluição e habitat, andasse Francisco, frança, 1998.
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Fundamentação:

Breve descrição dos aportes da disciplina para o curso em que se lesiona. 
Trata de conhecimentos fundamentais e específicos da hematologia, ministrados de acordo com 
as exigências inerentes à profissão. Destaque para a rotina no sector hematológico.

Objectivos: 
Gerais da Disciplina:

Conteúdos Programáticos.

19. Conceito e campo de estudo da Hematologia
20. Elementos do sangue
21. Eritrogenese normal. Fisiologia do eritrócito
22. Anemias ferroprivas, anemias sideroblásticas
23. Anemias megaloblásticas
24. Anemias hemolíticas hereditárias
25. Hemoglobinas variantes e talassemias
26. Anemias aplásticas, deseritropoiéticas e secundárias
27. Plaquetogênese normal: fisiologia da plaqueta
28. Leucogênese normal
29. Série leucocitária
30. Patologia do leucócito
31. Automação em hematologia
32. Sistema sanguíneo 
33. Sistema RH-Hr
34. Reação antígeno-anticorpo
35. Doenças hemolítica do recém-nascido
36. Banco de sangue

SISTEMA DE AVALIAÇÃO.

Avaliação Contínua: Perguntas orais e escritas, seminários, actividades práticas, trabalhos 
independentes, trabalhos referativos, revisões bibliográficas, outras. (AC)
Duas Provas de Frequência:  (PF)
Média da Avaliação Contínua: (MAC)= AC+ PF1+ PF2 /3 
Exame Final:(EF)
Nota Final: (NF)= MAC*40% + EF*60%

1-. Têm direito a Exame Final o estudante que na média das  avaliações contínuas têm nota 
igual ou superior a sete (7) valores
2.- Considera-se aprovado no Exame Final o estudante com nota igual o superior a dez (10) 
valores
3.- Considera-se aprovado na disciplina o estudante com nota igual ou superior a dez (10) 
valores.
4.-Considera-se dispensado na disciplina o estudante com nota igual ou superior a catorze (14) 
valores. 

150

Disciplina:
HEMATOLOGIA II

Curso:  ANÁLISES CLÍNICA

Formas Organizativas

Ano: 3º Carga 
Horária

Teóricas
Teórico 
Práticas

Práticas
Prática
 
Laboratorial

Outra

Semestre: 1º

Tipo: Semestral
90 15 30 15

30 -------
Créditos:      6



Bibliografia :

Principal:

BAIN, B. J. Células sanguíneas: um guia prático. Porto Alegre: Artes Médicas, 2004
FAILACE, R. Hemograma: manual de interpretação. Porto Alegre: Artmed, 2003

Complementar:

HOFFBRAND, A. V.; PETTIT, J.E. Hematologia clínica ilustrada: manual e atlas colorido. São 
Paulo: Manole, 2001
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Fundamentação:

Breve descrição dos aportes da disciplina para o curso em que se lesiona. 

A disciplina Parasitologia Clínica é complemento da parasitologia epermite ao estudante estabelecer 

a relação entre os diferentes tipos de parasitas e o diagnóstico como resultado das aplicação das 

técnicas para segundo sua morfologia deteminar o tipo e consequencias dos mesmos, baseia-se na 

microbiologia, anatomia e outras disiciplinas afines.

Objectivos: 

Gerais da Disciplina:

Identificar parasitas a partir de sua morfologia aplicando as técnicas e métodos de diagnóstico em 

parasitologia tendo em conta a relação parasita-hospedeiro e a doença que provoca.

Conteúdo Programático.

Tema 1.-Introdução à parasitologia humana: 

1.1.-Relação parasito-hospedeiro no contexto ecológico, socioeconômico e cultural. 

1.2.-As acções de um parasita em seu hospedeiro. 

1.3.-Termos ligados à patologia e epidemiologia utilizados na disciplina de parasitologia. 

1.4.-As formas de diagnóstico.

Tema 2.- Os protozoários: 

2.1.-Estudo morfológico e funcional. 

2.2.-Divisão sistemática e taxonômica.

2.3.-As formas de diagnóstico.

Tema 3.Amebas e ciliados que parasitam o homem. 

3.1.-Amebíase. Estudo morfológico e funcional

3.2.-As formas de diagnóstico.

Tema 4.-Flagelados intestinais e geniturinários: 

4.1.-Giardíase. Estudo morfológico e funcional
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4.2.- Tricomoníase. Estudo morfológico e funcional.

4.3.-As formas de diagnóstico.

Tema 5.-Flagelados do sangue e de outros tecidos. 

5.2.-Doença de Chagas. 

5.3.- Leishmanioses. Estudo morfológico e funcional

5.4.-As formas de diagnóstico.

Tema 6.-Os esporozoários parasitos do homem.

6.1.-Coccidioses.

6.2.-Toxoplasmose  e Malária.

6.3.-As formas de diagnóstico.

Tema 7. -Helminto

7.1.- Estudo morfológico e funcional

7.2.-As formas de diagnóstico.

Tema 8.-Platelmintos e nematóides. 

8.1.-As formas de diagnóstico.

SISTEMA DE AVALIAÇÃO.

Avaliação  Contínua:  Perguntas  orais  e  escritas,  seminários,  actividades  práticas,  trabalhos 

independentes, trabalhos referativos, revisões bibliográficas, outras. (AC)

Duas Provas de Frequência:  (PF)

Média da Avaliação Contínua: (MAC)= AC+ PF1+ PF2 /3 

Exame Final:(EF)

Nota Final: (NF)= MAC*40% + EF*60%

1-. Têm direito a Exame Final o estudante que na média das  avaliações contínuas têm nota igual ou 

superior a sete (7) valores

2.- Considera-se aprovado no Exame Final o estudante com nota igual o superior a dez (10) valores

3.- Considera-se aprovado na disciplina o estudante com nota igual ou superior a dez (10) valores.
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4.-Considera-se dispensado na disciplina o estudante com nota igual ou superior a catorze (14) 

valores. 

Bibliografia:

Principal:

1.-NEVES, D.P. Parasitologia humana. São Paulo: Atheneu, 2005.

2.-AMATO NETO,V; AMATO,V.B.;  GRYSCHEK,R.C.B.  Parasitologia: abordagem clínica. 

São Paulo: Elsevier, 2009.

Complementária:

1.-REY, L. Parasitologia – Parasitos e doenças parasitárias-do homem nos trópicos ocidentais. 

Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2008
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Fundamentação:

Breve descrição dos aportes da disciplina para o curso em que se lesiona. 

A disciplina Biopatologia  complementa  os conhecimentos necessários sobre médios diagnósticos, 

no estudo dos diferentes sistemas do organismo, permitindo o diagnóstico de tecidos e órgãos sanos 

ou enfermos, alem de permitir diagnosticar patologias no organismo depois de morto, facilita a 

integração dos conhecimentos com a Bioquímica, a Anatomia Humana, Histologia e outras Ciências 

Biomédicas que juntas garantem as bases das disciplinas nucleares da enfermagem. 

Objectivos: 

Gerais da Disciplina:

a.-  Aplicar  as  técnicas  de  diagnóstico  para  determinar   as  diferentes  patologias  derivadas  da 

modificação da estrutura, composição  e função dos tecido, órgãos e sistemas  do organismo .

Conteúdos Programáticos:

1.-Introdução  a   Anatomía  Patológica.   La  Patología  como  ciência  e  su  interrelação 

disciplinaria com os Medios Diagnósticos. 

1.1.-Importância da Anatomía Patológica. 

1.3.-Métodos da  Anatomía Patológica. A biopsia. Considerações gerais. Tipos e procedimentos de 

biopsias. 

1.3.1.-Amostras de biopsias. Técnicas utilizadas na  fixação  e seu processamento citohistológico. 

1.3.2.-Importancia da utilização correcta da recoleção e obtenção das amostras,  conservação y 

transporte, preparação dos pacientes no diagnóstico biópsico. 

1.4.-A necropsia u autopsia. Considerações gerais. Tipos e procedimentos de necropsia. 1.4.1.-

Objectivos e importância da necropsia. 

1.5.-Asistencia de enfermagem despois da norte, o procedimiento post mortem. 
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1.5.1.-Métodos especias  investigativos en Anatomía Patológica e seu importância no diagnóstico 

definitivo. 

1.6.-A estructura organizativa e  funções do Departamento ou Servicio de Anatomía Patológica. 

Diferentes secções e  relações con a práctica de enfermagem em nosso sistema de Saúde.

2.- Patología geral  

2.1.-Danho e morte celular.   Definição. Formas de daño celular segundo seu intensidade. 2.1.1.-

Causas  do  daño  celular.  La  hipoxia,  agentes  físicos,  agentes  químicos,  agentes  biológicos, 

nutricionales. 

2.1.2.-Outras  causas  de  daño  celular.  Papel  causal  multifactorial  e  sua  relação  com o  médio 

ambiente. 

2.1.3.-Envejecimiento. Tipos de dnaho celular reversible: Cambios hidrópicos.  Cambio grasso o 

metamorfoses grassa. Alteraciones morfológicas, funcionales y posibilidades evolutivas. 

2.1.4.-O  danho celular irreversible o necroses. Definição. Patrón básico da morte celular o necroses. 

2,1,5.-Tipos de necroses: Necroses de coagulação. Necroses gasosa. Necroses licuefactiva. Necroses 

enzimática da grassa. Aspectos morfológicos, funcionais e posibilidades evolutivas. 

2.1.6.-Outras formas de necroses. Necroses gangrenosa. Necroses gasosa. Necroses traumática da 

grassa. Necroses fibrinoide.

2.1.7.-  Morte total. Definição. Signos riais da morte. Importância do ditame  de falecimento na 

relação ao perfil do licenciado em enfermagem. 

2.1.8.-Morte encefálica. Definição. Importância e aspectos bioéticos.

3.-Inflamação-Reparação. A inflamação. Definição. Causas. 

3.1.-Clasificação da inflamação segundo o tempo de evolução.

3.1.1.-Aspectos morfológicos e funcionáis da inflamação nos seus diferentes tipos: aguda e crónica. 

Reacões gerais inespecíficas. 

3.2.-A  inflamação  aguda.  Fenómenos  vasculares  na  inflamação  aguda.  Papel  dos  mediadores 

químicos. 

3.3.-O exudado inflamatorio: composição celular e líquida. A inflamação segundo o carácter o 

exudado: serosa, fibrinosa, purulenta, hemorrágica. 
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3.4.-Características  gerais  da  inflamação  segundo  sua  localização:  Absceso.  Úlcera.  Catarral. 

Pseudo- membranosa. 

3.5.-Características gerais da inflamação segundo o agente causal: Inflamação piógena o supurada. 

Reação inflamatoria granulomatosa. Inflamação a salmonelas. 

3.5.1.-Reacções a microorganismos que se propagan. Inflamações virais. 

3.6.-Reacção  inflamatoria  inmunológica.  Evolução  da  inflamação  nas  diferentes  formas.  La 

inflamação como defesa do organismo e como factor danhino. 

3.7.-O processo  reparativo.  Definição.  A   renovação   fisiológica.  Células  lábiles,  estaveles  e 

permanentes. Formas do processo reparativo. 

3.7.1.-A  regeneração  celular.  A  cicatrização:  Neoformação  vascular.  Tecido  de  granulação. 

Cicatrização simplesi  o  por  primera  intenção.  Cicatrização complexa o  por  segunda intenção.  

Importância da regeneração e da cicatrização. Aspecto morfológico da cicatrização nas diversas 

etapas. Cicatrização anormal. 

4.-Aspectos patológicos dos transtornos metabólicos e circulatórios.

4.1.- Trastornos metabólicos: Definição. Clasificação.

4.1.1.-Trastornos  metabólicos  dos  minerais:  Cálcio:  Calcificações  patológicas.  Hierro: 

Hemosiderosis  e  hemocromatosis.  Pigmentos.  Definições.  Variedades.  Aspectos  morfológicos. 

Significação clínica. 

4.1.2.-Trastornos  metabólicos  das  proteínas.  Amiloidosis.  Aspectos  morfológicos  e  funcionais. 

Evolução. 

4.1.3.-Trastornos  do  metabolismo  dos  mucopolisacáridos.  Mucopolisacaridosis:  Considerações 

gerais. 

4.1.4.-Trastornos metabólicos dos carbohidratos. Diabetes Mellitus: Definição. Tipos. Patogenia. 

Aspecto morfológico geral. Evolução.

4.1.5.-. Trastornos metabólicos dos lípidos. Definição. Tipos. Lipidosis geralizada. Arterosclerosis. 

Definição. Clasificação. Ateromatosis: Definição. Tipos de danho ateromatoso. Patogenia. Aspecto 

morfológico. Trastornos funcionais. Significação clínica. Evolução. 

4.1.6.-Trastornos metabólicos das purinas: A gota. Definição. Variedades. Aspecto morfológico. 

Significação clínica. 
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4.2.-Trastornos circulatorios: Definição. Classificação. 

4.2.1.-Trastornos por variações en el paso de sustancias a través de la pared vascular: 

4.2.2.-Edema.  Definição.  Formas.  Etiopatogenia.  Aspecto  morfológico.  Importância  funcional. 

Hiperemia. Definição. Formas. Considerações gerais. 

5.-Aspectos patológicos da Hemorragia. 

5.1.-Hemorragia. Definição. Tipos. Efeitos locais, generales e importância funcional. 

5.2.-Trastornos por obstrucção da luz vascular: Trombosis. Definição. Etiopatogenia. Cambios na 

parede vascular, no fluxo e na composição da sangue. Aspecto morfológico. Evolução do trombo. 

5.3.-Embolia.  Definição.  Tipos.  Embolia  pulmonar.  Etiopatogenia.  Aspecto  morfológico. 

Trastornos funcionais. Evolução. 

5.3.1.-Embolia sistémica o da grande circulação. Etiopatogenia. Aspecto morfológico. Trastornos 

funcionais. 

5.3.2.-Otros tipos de embolias.  Trastornos como consecuencias do processo obstructivo da luz 

vascular: Isquemia. Definição. Etiopatogenia. Factores que modifican a gravedade da isquemia. 

5.3.3.-Infarto. Definição. Tipos. Etiopatogenia. Aspectos morfológicos e funcionais. Evolução. 

5.4.-Trastornos  circulatorios  gerais:  Trombosis  da  microcirculação (CID).  Definição.  Aspectos 

morfológicos e funcionais. Evolução da CID. 

5.4.1.-Shock. Definição. Tipos. Shock. Aspectos morfológicos e funcionais. Evolução d shock. 

Danho multivisceral (DMV): Definição. Consideraciones gerais. 

6.-Aspectos patológicos dos trastornos do crecimiento.

6.1.-Diferenciação celular e neoplasias.  Trastornos congénitos do crecimento e a diferenciação 

celular. Definição. Tipos. Aplasia. 

6.2.- Hipoplasia. Agenesia. Atresia. Ectopia. Heterotopia. Hamartoma. Exemplos. 

6.3.-Trastornos  adquiridos  do  crecimento  e  a  diferenciação  celular.  Definição.  Tipos.  Atrofia. 

Hipertrofia. Hiperplasia. Metaplasia. Displasia. Anaplasia. Exemplos. 

6.3.1.-Neoplasia.  Definição. Clasificação das neoplasias pela histogénesis, pelo comportamento 

biológico e pelo grau de diferenciação celular. 
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6.3.2.-Nomenclatura.  Tumores  con  nomes  especiais.  Etiología  das  neoplasias.  Carcinógenos  e 

carcinogénesis. Caracteres morfológicos gerais das neoplasias e das células neoplásicas. 

6.3.3.-Caracteres gerais das neoplasias benignas e malignas. Metástasis tumoral. Tipos e vías de 

diseminação. Evolução das metástasis. Diferencia entre as neoplasias benignas e malignas.

6.3.4.-  Danhos  precancerosas  Etapas  do  desenvolvimento  das  neoplasias.  Etapa  in  situ  o 

preinvasivas das neoplasias. Importância desta etapa. 

6.4.-Diagnóstico  precoz  do  cáncro.  Neoplasias  de  maior  importância  e  frequencia  no  ámbito 

nacional  e  internacional.  Factores  etiopatogénicos.  Caracteres  clínico-morfológicos  gerais  e 

evolução.

SISTEMA DE AVALIAÇÃO.

Avaliação  Contínua:  Perguntas  orais  e  escritas,  seminários,  actividades  práticas,  trabalhos 
independentes, trabalhos referativos, revisões bibliográficas, outras. (AC)
Duas Provas de Frequência:  (PF)
Média da Avaliação Contínua: (MAC)= AC+ PF1+ PF2 /3 
Exame Final:(EF)
Nota Final: (NF)= MAC*40% + EF*60%
1-. Têm direito a Exame Final o estudante que na média das  avaliações contínuas têm nota igual ou 
superior a sete (7) valores
2.- Considera-se aprovado no Exame Final o estudante com nota igual o superior a dez (10) valores
3.- Considera-se aprovado na disciplina o estudante com nota igual ou superior a dez (10) valores.
4.-Considera-se dispensado na disciplina o estudante com nota igual ou superior a catorze (14) 
valores. 
Bibliografia:

Principal:

Kumar, V., Abbas, A. K., & Aster, J. C.. (2022).  Robbins & Cotran: Patologia: Bases 
patológicas das doenças (10.ª ed.). Elsevier.

Brasileiro Filho, G.. (2022). Bogliolo: Patologia (10.ª ed.). Guanabara Koogan.

McPhee, S. J., & Hammer, G. D.. (2022).  Fisiopatologia da doença: Uma introdução à 
medicina clínica (9.ª ed.). AMGH Editora.

Complementaria:

Porth, C. M.. (2021). Fisiopatologia (10.ª ed.). Guanabara Koogan.

Kanaan, S., Garcia, M. A. T., & Xavier, A. R.. (2022). Bioquímica clínica (3.ª ed.). Atheneu.

Brasil.  Ministério  da  Saúde..  (2021).  Guia  para  diagnóstico  laboratorial  em  saúde  pública: 
Orientações para o Sistema Nacional de Laboratórios de Saúde Pública. Ministério da Saúde. 
[gov.br], [pesquisa.bvsalud.org]
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Fundamentação:

Breve descrição dos aportes da disciplina para o curso em que se lesiona. 

A Disciplina Psicologia da Saúde é fundamental na preparação do profissional da enfermagem, têm 

como objectivo fornecer as ferramentas para o tratamento psicológico do paciente no processo 

saúde-enfermidade, para o logro do estabelecimento de uma correcta e efectiva relação enfermeiro 

enfermo e a sua vez deste com a família e com o resto da equipa multidisciplinar de saúde.

Objectivos: 

Gerais da Disciplina:

a.- Aplicar as técnicas psicológicas no tratamento do paciente no processo saúde-enfermidade.

b.-  Identificar uma correcta e efectiva relação enfermeiro enfermo e a sua vez deste com a família e 

com o resto da equipa multidisciplinar de saúde.

Conteúdos Programáticos:

1.- Papel regulador do Psiquismo Humano na conduta de saúde.

1.1-Introducção a  Psicologia. A psicologia:  objecto de estudo. Métodos  Conceito de reflexo. 

Desenvolvimento filogenético do reflexo psíquico. O reflexo consciente da realidade. 

1.1.-Diferentes  acepções  do  término  consciência.   Os  processos  psíquicos   Os  processos 

cognoscitivos. Função

1.2-A sensação e a percepção. Semelhanças  diferencias. Propriedades da percepção. 

1.2.1.-O pensamento. Conceito. Operaçções do pensamento. Relação con o lenguaje. Lenguaje 

verbal e extraverbal. 

1.2.2.-A atenção e a memoria. Conceito e função. 
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1.2.3.-O processo afectivo como reflejo da relação entre a necesidade  sua satisfacção. Os estados 

afectivos. Diferencias entre emoções e sentimentos. 

1.2.4.-As necesidades. Conceito. Clasificação. Condicionamiento socio histórico. 

1.2.5.-As motivações. Definição. Relação com as necesidades. Jerarquía motivacional.

1.3-Frustração e conflitos. Tipos de conflitos. Mecanismos de defesa. Conceito e tipos. 1.3.1.-

Actividade volitiva. Conceito. Qualidades volitivas da personalidade. Os hábitos. Conceito. Tipos. 

Diferencia com as costumes. 

1.3.2.-A personalidade como reguladora da conduta de saúde. A personalidade. Conceito. Carácter 

sistémico. O biológico e o social na personalidade. Estrutura e formação.

1.4-A regulação da conduta de saúde a través dos subsistemas da personalidade. Importância do 

critério de ameaça. 

1.4.1.-Diferencias entre as personalidades predispostas a  saúde e as personalidades predispostas a 

enfermidade. 

1.4.2.-As tipologias na classificação da personalidade. Tipología de rasgos clínicos. 

1.4.3.-As  etapas  do  desenvolvimento  psicológico.  As  forças  motrizes  do  desenvolvimento 

psicológico. Conceito de actividade reitora do desenvolvimento. As crises do desenvolvimento.

 1.5-Características. Papel dos determinantes biológicos, psicológicos y sociais. Actividade reitora. 

1.5.1.-Factores de risco para a saúde em função do desenvolvimento psicológico alcançado: Idade 

de amamentação.  Idade temprana.  Idade pre-escolar.  Idade escolar.  Adolescência.  Juventude. 

Adultos. Senectude. 

2.-Visión  integral  do  processo  saúde-enfermidade  a  partir  do  nível  de  funcionamento 

psicológico.  

2.1- A relação enfermeiro- paciente (REP) A triada enfermeiro --  paciente -- processo saúde 

enfermedad (PSE) e seu papel na determinação da REP como um tipo de relação interpessoal 

profissional. 

2.2.-Aspectos da REP que dependem do enfermo e do PSE. O quadro interno da enfermidade. 

Factores que  determinam. 

2.2.1.-Tipo de relação com a enfermidade: adequada, inadequada por sobre valoração o inadequada 

por sub valoração. 
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2.2.2.-O conhecimento dos aspectos psicológicos y sociais  do paciente.  Utilidade da historia 

psicosocial. Aspectos da REP que dependem do enfermeiro. A comunicação humana. Funções e 

axiomas da comunicação. Comunicação verbal y extraverbal. Os tipos de resposta na REP. 

2.2- A iatrogenia psicológica. Tipos de iatrogenia más frequentemente en la REP: por mal uso da  

relação, por mal uso da informação, por violação da ética. O estrés psicológico  Actualidade do 

estudo do estrés. Diferentes correntes. Conceito de estrés psicológico. Formas de evaluação do 

estrés  Os  estresores.  Conceito.  Estresores  psicosociais  agudos  e  crónicos.  Estratégias  de 

afrontamento a estrés. Factores protectores y factores de risco

SISTEMA DE AVALIAÇÃO.

Avaliação  Contínua:  Perguntas  orais  e  escritas,  seminários,  actividades  práticas,  trabalhos 

independentes, trabalhos referativos, revisões bibliográficas, outras. (AC)

Duas Provas de Frequência:  (PF)

Média da Avaliação Contínua: (MAC)= AC+ PF1+ PF2 /3 

Exame Final:(EF)

Nota Final: (NF)= MAC*40% + EF*60%

1-. Têm direito a Exame Final o estudante que na média das  avaliações contínuas têm nota igual ou 

superior a sete (7) valores

2.- Considera-se aprovado no Exame Final o estudante com nota igual o superior a dez (10) valores

3.- Considera-se aprovado na disciplina o estudante com nota igual ou superior a dez (10) valores.

4.-Considera-se dispensado na disciplina o estudante com nota igual ou superior a catorze (14) 

valores. 

Bibliografia: 

Básica:

Myers, D. G., & DeWall, C. N.. (2022). Psicologia (14.ª ed.). LTC.

Ogden, J.. (2021). Psicologia da saúde (6.ª ed.). Climepsi Editores.
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Straub, R. O.. (2021). Psicologia da saúde: Uma abordagem biopsicossocial (5.ª ed.). Artmed.

Complementaria:

Minayo, M. C. S.. (2022). O desafio do conhecimento: Pesquisa qualitativa em saúde (15.ª ed.). 
Hucitec.

Paim, J. S., & Almeida-Filho, N.. (2022). Saúde coletiva: Teoria e prática (2.ª ed.). MedBook
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Fundamentação

A Biotecnologia constitui  uma área estratégica para as Análises Clínicas, integrando 
conhecimentos de biologia molecular, genética, microbiologia, bioquímica e tecnologias 
laboratoriais  avançadas.  O seu  estudo  permite  compreender  e  aplicar  metodologias 
modernas  utilizadas  no  diagnóstico  laboratorial,  monitorização  de  doenças, 
desenvolvimento de testes moleculares e medicina personalizada.

Objectivo Geral

Compreender  os  princípios  fundamentais  da  Biotecnologia  e  as  suas  aplicações  no 
diagnóstico laboratorial, desenvolvendo competências para a utilização crítica e ética das 
tecnologias biotecnológicas nas Análises Clínicas.

Conteúdo Programático

Tema 1. Introdução à Biotecnologia

Conceito e evolução histórica da Biotecnologia

Áreas e aplicações da Biotecnologia

Biotecnologia vermelha, verde, branca e azul

Importância da Biotecnologia nas Ciências da Saúde

Tema 2. Fundamentos de Biologia Molecular

Estrutura e organização dos ácidos nucleicos

Replicação, transcrição e tradução

Regulação da expressão génica

Bases moleculares da hereditariedade

Tema 3. Tecnologia do ADN Recombinante

Enzimas de restrição

Clonagem molecular
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Vectores de clonagem

Produção de proteínas recombinantes

Tema 4. Técnicas Moleculares em Análises Clínicas

Reacção em cadeia da polimerase (PCR)

PCR em tempo real (qPCR)

Electroforese de ácidos nucleicos

Hibridação molecular

Tema 5. Sequenciação e Genómica

Fundamentos da sequenciação de ADN

Sequenciação de nova geração (NGS)

Genómica aplicada ao diagnóstico

Medicina genómica e personalizada

Tema 6. Biotecnologia Aplicada ao Diagnóstico Laboratorial

Diagnóstico molecular de doenças infecciosas

Diagnóstico molecular de doenças genéticas

Biomarcadores moleculares

Aplicações da biotecnologia em oncologia

Tema 7. Bioinformática e Análise de Dados Biológicos

Conceitos básicos de bioinformática

Bases de dados biológicas

Análise de sequências

Aplicações laboratoriais da bioinformática

Tema 8. Biossegurança, Bioética e Perspectivas Futuras

Biossegurança em laboratórios de biotecnologia

Aspectos éticos da manipulação genética
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Regulamentação da biotecnologia

Tendências futuras em biotecnologia e diagnóstico clínico

Metodologias de Ensino

Aulas expositivas e dialogadas

Demonstrações laboratoriais

Estudos de caso

Seminários temáticos

Pesquisa bibliográfica orientada

Resolução de problemas

Análise crítica de artigos científicos

Bibliografia Fundamental 

Kanaan, S.,  Garcia, M. A. T.,  & Xavier,  A. R..  (2022).  Bioquímica clínica (3.ª ed.). 
Atheneu. [senhorlivr...iro.com.br], [cdnv2.moovin.com.br]

De Robertis, E. M. F., & De Robertis, E. P.. (2021). Biologia celular e molecular (17.ª 
ed.). Guanabara Koogan.

Brown,  T.  A..  (2023).  Genética:  Uma  abordagem  molecular (9.ª  ed.).  Guanabara 
Koogan.

Bibliografia Complementar 

Brasil. Ministério da Saúde. (2021). Guia para diagnóstico laboratorial em saúde pública: 
Orientações para o Sistema Nacional de Laboratórios de Saúde Pública. Ministério da 
Saúde. [gov.br], [pesquisa.bvsalud.org]

Oliveira, O. L. M.. (2021).  Controle da qualidade em análises clínicas. Editora São 
Miguel. [lojasynth.com]

Paim, J. S., & Almeida-Filho, N.. (2022).  Saúde coletiva: Teoria e prática (2.ª ed.). 
MedBook. [books.google.com]

Maluf, S., Franch, M., Silva, L., Carneiro, R., & Silva, E.. (2024). Antropologias de uma 
pandemia:  Políticas  locais,  Estado,  saberes  e  ciência  na  COVID-19.  Edições  do 
Bosque. [scielosp.org]
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Fundamentação:

Breve descrição dos aportes da disciplina para o curso em que se lesiona. 

A disciplina Toxicologia fornece aos estudantes os conhecimentos essências sobre as substâncias 

tóxicas, seus níeis permissíveis para o organismo, a classificação dos tóxicos o que permite a o futuro 

profissional uma eficaz relação com as técnicas e a farmacocinética dos tipos de substâncias que 

podem provocar toxicidade ao organismo 

Objectivos: 

Gerais da Disciplina:

a.-Conhecer  os  métodos de  determinação de tóxicos  no oorganismo e  as  principais  clases  de 

substâncias que produzem efeitos tóxicos ao organismo humano.

Conteúdos Programáticos:

1.Introducção a Toxicologia. Quadro Clínico geral dos pacientes tóxicos. 

1.1.- Classifcação dos Tóxicos.

1.2.- Toxicidade dos medicamentos.

1.3.- Farmacoinética e farmacodinâmica dos tóxicos no organismo.

2.- Toxicos acidentais. Diagnóstico pelo laboratório.

2.1.- Drogas.

2.2.- Combustiveis.

2.3.- Álcool.

2.4.-Outros

3.- Toxicos acumulados. Diagnóstico pelo laboaratório.
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3.1.- Metais pesados.

3.2.- Cádmio

3.3.- Chumbo

3.4.- Mercuro

3.5.- Ferro

3.6.- Manganês.

3.7.- outros metais.

4.- Níveis toleráveis das diferentes substâncias toxigênicas.

Bibliografia:

Principal

Oga, S., Camargo, M. M. A., & Batistuzzo, J. A. O. (2021). Fundamentos de toxicologia (5.ª ed.). 
Atheneu.

Azevedo, F. A., & Chasin, A. A. M. (2022). As bases toxicológicas da ecotoxicologia. RiMa Editora.

Rang,  H.  P.,  Ritter,  J.  M.,  Flower,  R.  J.,  &  Henderson,  G.  (2021).  Farmacologia (9.ª  ed.). 
Guanabara Koogan.

Complementaria:

Brasil.  Ministério  da  Saúde.  (2021).  Guia  para  diagnóstico  laboratorial  em  saúde  pública: 
Orientações para o Sistema Nacional de Laboratórios de Saúde Pública. Ministério da Saúde. 
[gov.br], [pesquisa.bvsalud.org]

Oliveira,  O.  L.  M.  (2021).  Controle  da  qualidade  em análises  clínicas.  Editora  São  Miguel. 
[lojasynth.com]

Kanaan, S., Garcia, M. A. T., & Xavier, A. R. (2022). Bioquímica clínica (3.ª ed.). Atheneu.

Brasil.  Ministério  da  Saúde.  (2021).  Guia  para  diagnóstico  laboratorial  em  saúde  pública: 
Orientações para o Sistema Nacional de Laboratórios de Saúde Pública. Ministério da Saúde. 
[gov.br], [pesquisa.bvsalud.org]
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Fundamentação:
Breve descrição dos aportes da disciplina para o curso em que se lesiona. 
A disciplina Hemoterapia fornece ao estudante os elementos necessários para a determinação 
das características da sangue e os diferentes componentes da mesma, assim como as técnicas 
para o trabalho de determinação dos grupos sanguíneos e as patologias da sangue. Relaciona-
se com as outras disciplinas da especialidade, fundamentalmente com hematologia e 
bioquímica clínica.

Objectivos 
 Adquirir conhecimentos os mecanismos de imunidade celular e humoral; sobre 
grupos sanguíneos e práticas relacionadas. 
 Aquisição de conhecimentos sobre transfusão sanguínea e diagnósticos das 
doenças auto-imunes. 
 Grupos sanguíneos, factor Rhesus e testes de compatibilidade. 

Conteúdos Programáticos 
1. Genética Básica 
1.1. Genética 
1.2. Objectivos genéticos 
1.3. História 
1.4. Cromossomas 
1.5. Genes 
1.6. Cromossomas sexuais 
1.7. Tipos de ineritância 
1.8. Síntese proteica 
1.9. Meiose e mitose 
1.10. Ciclo celular 
1.11. Leis de Mendell 
1.12. Cariótipos 
1.13. Aberrações cromossómicas 
1.14. A genética no laboratório de imunohematologia 
1.15. Noções de população matemática 
2. Imunologia 
2.1. Objectivos da imunologia 
2.2. Resposta humoral 
2.3. Imunidade adquirida 
2.4. A composição do sangue 
2.5. Glóbulos rubros 
2.6. Antigénios celulares 
2.7. Características antigénicas dos grupos sanguíneos 

2.8. Antigénios 
2.9. Substâncias antigénicas 
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2.10. Factores que afectam os antigénios dos glóbulos rubros 
2.11. Anticorpos dos grupos sanguíneos 
2.12. Imunoglobulinas 
2.13. Resposta imune 
2.14. A produção de anticorpos de grupo sanguíneo 
2.15. Formação de imunoglobulinas 
2.16. Actividade dos anticorpos 
2.17. Complemento 
2.18. Actividade dos anticorpos in vitro 
2.19. Factores que afectam as reacções antigénio-anticorpo 
3. Sistemas de Grupos sanguíneos 
3.1. Sistema ABO 
3.2. Antigénios do sistema ABO 
3.3. Anticorpos do sistema ABO 
3.4. Técnicas 
3.5. Discrepâncias 
3.6. Fenótipo de Bombaim 
4. Sistema de Grupo Lewis 
4.1. Genética 
4.2. Desenvolvimento dos antigénios Lewis 
4.3. Técnicas 
4.4. Importância em imunohematologia 
5. Sistema Rh/Hr 
5.1. Nomenclatura e teoria genética 
5.2. Antigénios do sistema 
5.3. Alelos no locus O 
5.4. Alelos no locus Cc 
5.5. Alelos no locus Ee 
5.6. Composição dos antigénios 
5.7. Depressão de antigénios 
5.8. Supressão de antigénios 
5.9. O antigénio Lw 
5.10. Anticorpos do sistema Rh/Hr 
5.11. Técnicas 
6. Outros sistemas de grupos sanguíneos: 
6.1. Sistema Kell, Sistema Duffy, Sistema Kidd, Sistema Lutheran, Sistema MNSs, 
Sistema P, Sistema Ii, e outros 
7. Técnicas em imunohematologia 

8. Sistema HLA 
8.1. Objectivos 
8.2. Genética 
8.3. Antigénios 
8.4. Anticorpos 
9. Anemias hemolíticas auto-imunes 
10. Hemoglobinúria paroxística nocturna 
11. Doença hemolítica do recém nascido 
12. Aspectos práticos da doação de sangue 
12.1. Selecção de dadores 
12.2. Colheita de sangue 
12.3. Hemaferese 
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12.4. Citaferese 
12.5. Plaquetaferese 
12.6. Transfusão autóloga 
13. Sangue total e componentes sanguíneos 
13.1. Derivados de sangue 
13.2. Controlo de qualidade 
14. Preparação de transfusões sanguíneas 
14.1. Técnicas adequadas ao estudo imunohematológico do sangue 
14.2. Técnicas salinas 
14.3. Técnica de antiglobulina 
14.4. Técnicas com utilização de albumina 
14.5. Técnicas enzimáticas 
14.6. Selecção de sangue para transfusão 
15. Identificação de anticorpos 
15.1. Identificação e titulação 
15.2. Detecção de anticorpos 
15.3. Interpretação de resultados 
15.4. Autoanticorpos 
15.5. Aloanticorpos 
16. A utilização de laboratórios de referência 
17. Técnicas 
17.1. Enzima 
17.2. Albumina 
17.3. Antiglobulina 
17.4. Cross-match 
17.5. Redução pelo tiol 
17.6. Absorção 
17.7. Adsorção 

17.8. Eluição 
17.9. Titulação 
17.10. Controlo de qualidade 
17.11. Neutralização 
17.12. Técnica de conservação dos componentes sanguíneos para transfusão 
17.13. Técnicas de refrigeração 
17.14. Técnicas de congelação 
18. Marcadores víricos 
18.1. SIDA 
18.2. Hepatite B 
18.3. Hepatite C 
18.4. Hepatite A 
18.5. Outras hepatites 
19. HEMOSTASE E COAGULAÇÃO 
19.1. Coagulação e fibrinólise 
19.1.1. Coagulação, revisão 
19.1.2. Genética molecular da coagulação sanguínea 
19.1.3. Regulação da coagulação 
19.1.4. Via do factor tecidular da coagulação 
19.1.5. Activação de contacto Formação e estabilização da fibrina 
19.1.6. Fibrinólise e mecanismos de regulação 
19.2. Plaquetas 
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19.2.1. Megacariopoiese 
19.2.2. Turnover plaquetário 
19.2.3. Morfologia das plaquetas 
19.2.4. Membrana plaquetar e receptores 
19.2.5. Mecanismos de activação das plaquetas 
19.3. Vasos sanguíneos 
19.3.1. Endotélio 
19.3.2. Resposta vascular à agressão 
19.3.3. Interacção dos leucócitos com a parede dos vasos 
19.3.4. Factor de von Willebrand 
19.3.5. Interacção dos factores da coagulação com a parede dos vasos 
19.3.6. Sistema fibrinolítico e a parede dos vasos 
19.3.7. Factores vasoactivos 
19.3.8. Reologia vascular 
19.4. Hemorragia e trombose 
19.4.1. Hemorragia 
19.4.2. Trombose 
19.4.3. Trombose arterial e venosa 
19.4.4. Métodos laboratoriais em hemostase 

19.5. Defeitos quantitativos das plaquetas 
19.6. Defeitos qualitativos das plaquetas 
19.7. Alterações dos factores da coagulação e fibrinólise 
19.7.1. Doença de von Willebrand 
19.7.2. Hemofilia 
19.7.3. Outras deficiências de factores de coagulação 
19.7.4. Síndromes antifosfolipídeos 
19.7.5. Anticoagulante lúpico 
19.7.6. Anticorpos anticardiolipina 
19.7.7. Coagulação vascular disseminada 
19.8. Defeitos adquiridos da coagulação 
19.9. Hemostase durante a gravidez 
19.10. Hemostase do recém nascido 
19.11. Terapêutica antitrombótica e fibrinolítica – controlo laboratorial. 

Conteúdo prático: 
 Colheita de sangue 
 As transfusões sanguíneas 
 Identificação de anticorpos 
 Técnica de conservação dos componentes sanguíneos para transfusão 

Bibliografia 
 Guide to the preparation, use and the quality assurance of blood components. 5th 

edition. 
 Blood Coagulation and Haemostasis. A pratical guide. Jean Thomson. 
 Churchill Livingstone. 4th Edition 
 Technical Manual. 13th Edition. American Association of Blood Banks. 
 Artigos dispersos publicados na revista “Thrombosis and Haemostasis”. 
 Artigos dispersos publicados na revista “Transfusion”. 
 Essentials of Immunohematology. John C Flynn, Jr.; W.B. Saunders. 
 Wintrobe`s Clinical Hematology. 10th Rdition. 
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 Disorders of Thrombosis. Hull & Pineo 

Fundamentação:
Breve descrição dos aportes da disciplina para o curso em que se lesiona. 
A disciplina Análises e Tratamento de Água fornece ao estudante os elementos necessários 
para a determinação do parâmetros físico-químicas e microbiológicos da água, permitiendo 
conhecer a qualidade da água utilizada para o consumo humano e para os demas processos 
en que este participa, relacionando o mesmo com as funções da água no organismo humano. 
Relaciona-se com Química Geral e Orgânica, Bioquímica, Microbiologia, Epidemiologia entre 
outras. 

Objectivos: 
Gerais da Disciplina:
Aplicar  as técnicas de análises e Tratamento de águas para determinar  parâmetros físico-
químicos que permitem classificar a água utilizada para o consumop humano.

Conteúdos Programáticos:
1.- Água. 
1.1.-Estrutura química. Polaridade. Ángulo, Distancia e Energia de ligação
1.2.- Propriedades Físicas 
1.2.1- Constante Dieléctrica.
1.2.2.- Capacidade Térmica Específica.
1.2.3.- Á água como regulador térmico, lubrificante e transporte no organismo.

2.- Água potável. Características. Distribuição geográfica.
2.1.- Parámetros físico-químicos da água.
2.1.1.- Determinação de pH, Sólidos dissolvidos e Sólidos não dissolvidos. Oxigénio dissolvido, 
Demanda Química de Oxigénio (DQO) e Demanda Bioquímica de Oxigénio (DBqO). 
Salinidade. Concentração de Cloro, Flúor, 
2.2.- Patrões de qualidade da água potável. 

3.- Contaminação da água.
3.1.- Agentes contaminantes. Classificação.
3.2.- Contaminação por microorganismos.
3.2.1.- Coliformes totais. Determinação analítica em amostras para consumo humano e 
processos de saúde.
3.2.2.- Coliformes fecais. Determinação analítica em amostras para consumo humano e  
processos de saúde.

SISTEMA DE AVALIAÇÃO.

Avaliação Contínua: Perguntas orais e escritas, seminários, actividades práticas, trabalhos 
independentes, trabalhos referativos, revisões bibliográficas, outras. (AC)
Duas Provas de Frequência:  (PF)
Média da Avaliação Contínua: (MAC)= AC+ PF1+ PF2 /3 
Exame Final:(EF)
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Nota Final: (NF)= MAC*40% + EF*60%

1-. Têm direito a Exame Final o estudante que na média das  avaliações contínuas têm nota 
igual ou superior a sete (7) valores
2.- Considera-se aprovado no Exame Final o estudante com nota igual o superior a dez (10) 
valores
3.- Considera-se aprovado na disciplina o estudante com nota igual ou superior a dez (10) 
valores.
4.-Considera-se dispensado na disciplina o estudante com nota igual ou superior a catorze (14) 
valores. 

Bibliografia:
Básica: 
1.-PELCZAR JR., M.J. CHAN, E.C.S. KRIEG, M.R. Microbiologia das águas naturais, 
potáveis e dos esgotos. 2 Ed. São Paulo: Makron, 1996.
2.- UCKO, D.A. Química para as Ciências da Saúde: Uma introdução à química geral, 
orgânica e biológica. 2ª ed. São Paulo. Ed. Manole, 1992. 

Complementaria:
1-ROUQUAYROL, M. Z. Epidemiologia e saúde. 2ª ed. São Paulo: Editora Médico e 
científica, 2003.
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A  disciplina  fornece  ao  estudantes  as  ferramentas  necessárias  para  a  determinação  de 
parâmetros  físico-químico-microbiológicos  dos  principais  fluidos  do  organismo  humano, 
relacionando  todo o processo que implica a preparação do paciente para a toma de amostra 
até a conclusão dos resultados da técnica aplicada.

 Conteúdos Programáticos 
1. Função Renal 
a) Os rins - funções dos rins 
b) Formação da urina – Homeostasia da água 
c) Avaliação laboratorial da função renal 
d) Colecta e processamento da amostra - Exame físico - caracteres gerais 
2. Urinalise 
a) Considerações gerais e aplicação clínica. 
b) Composição química da urina. 
c)Tipo de amostra para avaliação laboratorial. 
d)  Colecta,  processamento,  conservação e armazenamento da amostra para urinálise – 
Padronização da colecta. 
e) Preparo do paciente. 
f) Factores interferentes. 
3. Urina Tipo I, Urina Rotina ou E.A.S. – Padronização de procedimentos. 
a) Exame Físico – Metodologia e interpretação clínica.

b) Exame Químico – Metodologia, fundamentos e interpretação clínica. 
c) Exame Microscópico do sedimento – Elementos anormais – Correlação clínica. 
d) Transcrição de resultados (laudo) – Padronização. 
e) Automação em urinálise. 
f) Controle de qualidade em urinálise. 
4.  Análises  especiais  de  urina  –  distúrbios  do  metabolismo  de  aminoácidos,  porfirinas, 
mucopolissacarídeos, purinas, detecção de carboidratos, cálcio. 
a) Urinálise – Análise Química 
b) Analise Microscópica (exame do sedimento urinário) 
c) Laudo - padronização da transcrição de resultados 
d) Automação em urinálise. 
e) Analise Microscópica (exame do sedimento urinário) 
f) Controle de qualidade em urinálise 
5. Líquido Céfalo-Raquidiano 
a) Colecta da amostra 
b) Conservação da amostra 
c) Processamento da amostra 
d) Exame físico 
e) Exame bioquímico 
6. Líquido pericárdio e peritoneal 
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a) Colecta da Amostra 
b) Conservação da amostra

c) Processamento da amostra 
d) Exame físico 
e) Exame bioquímico 
7. Líquido Amniótico 
a) Identificação laboratorial do líquido amniótico 
b) Exames físicos 
c) Exame químico 
d) Exame bioquímico 
8. Espermograma 
a) Processamento da amostra 
b) Exame físico 
c) Exame bioquímico 
9. Líquido Sinovial 
a) Processamento da amostra 
b) Controle de qualidade em fluidos corporais 
c) Exame físico 
d) Exame bioquímico
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4º Ano

1º Semestre

Fundamentação:

Breve descrição dos aportes da disciplina para o curso em que se lesiona. 

Disciplina tem como bases o estudo da biologia molecular aplicado à análises clínicas, permite 

aprofundar nos conhecimentos sobre a estrutura do organismo humano e o código genético, o que 

facilita a compreensão dos métodos aplicados ao diagnóstico dos diferentes tipos de doenças.

Objectivos: 

Gerais da Disciplina:

Aplicar as técnicas da Biologia molecular ao diagnóstico em análises clínica.

Conteúdos Programáticos:

1.-Breve histórico da biologia molecular

2.-Estrutura e topologia dos ácidos nucleicos

3.-Estrutura e complexidade do genoma eucariotico

4.-Mecanismos de replicação

5.-Transcrição I e II: enzimas  e maturação de RNAS

6.-Biossíntese proteica I e II: código genético e mecanismo de tradução

7.-Regulação: procariotos e eucariotos

8.-Biologia molecular e as análises clínicas: suas interacções 

SISTEMA DE AVALIAÇÃO.
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Avaliação  Contínua:  Perguntas  orais  e  escritas,  seminários,  actividades  práticas,  trabalhos 

independentes, trabalhos referativos, revisões bibliográficas, outras. (AC)

Duas Provas de Frequência:  (PF)

Média da Avaliação Contínua: (MAC)= AC+ PF1+ PF2 /3 

Exame Final:(EF)

Nota Final: (NF)= MAC*40% + EF*60%

1-. Têm direito a Exame Final o estudante que na média das  avaliações contínuas têm nota igual ou 

superior a sete (7) valores

2.- Considera-se aprovado no Exame Final o estudante com nota igual o superior a dez (10) valores

3.- Considera-se aprovado na disciplina o estudante com nota igual ou superior a dez (10) valores.

4.-Considera-se dispensado na disciplina o estudante com nota igual ou superior a catorze (14) 

valores. 

Bibliografia:

Principal:

1.-ALBERTS, B.; Bray, D.; Lewis, J. Biologia Molecular da Célula. 3.ed. Porto Alegre: Artmed, 

1999.

2.-JUNQUEIRA, L.C.U.; CARNEIRO, J.  Biologia Celular e Molecular. 7.ed. Rio de Janeiro, 

Guanabara-Koogan, 2000

Complementaria:
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Fundamentação:
Breve descrição dos aportes da disciplina para o curso em que se lesiona. 
A disciplina  Gestão Hospitalar e laboratorial  como ramo essencial das ciências da Saúde, permitirá ao 

educando ter  conhecimento sobre as diferentes teorias,  técnicas e  competências de um gestor  de 

hospitalar e de laboratório, aplicado a realidade dos serviços de saúde em qualquer nível do sistema 

nacional de saúde.

Objectivos gerais da disciplina

Aplicar  as técnicas de diagnóstico laboratorial  para a detecção das causas das  principais  doenças 

tropicais negligenciadas.

Conteúdos Programáticos

 

TEMA 1.-  Gestão laboratorial. 
1.1.1. Fixação de metas e objectivos. 
1.1.2. Organização do laboratório. 
1.1.3. Funcionalidade. 
1.1.4. Relações entre sectores laboratoriais. 
1.1.5. Fluxo de trânsito de dados e amostras 
1.1.6. Comunicação e segurança. 
1.1.7. Funções de apoio geral. 
 
TEMA 2.-  Planeamento. 
2.1.1.1. Compras. 
2.1.1.2. Recepção, registo e controlo de validades. 
2.1.1.3. Tabelas planificadoras. 

TEMA 3.- Gestão de  Pessoal 
3.1. Direcção do pessoal. 
3.2. Motivação. 
3.3. Funções (definição de funções e responsabilidade). 

TEMA 4.-  Tratamento de informação no laboratório. 
4.1. Registo de pacientes. 
4.2. Gestão de dados dos pacientes. 
4.3. Emissão de boletins. 
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4.4. Ficheiros. 
4.5. Gestão do ficheiro histórico. Sua importância. 

Metodologia

A disciplina é leccionada em:
� Aulas teóricas (conferências)
� Aulas teórico-práticas (seminários, exercícios e práticas laboratoriais)
As aulas são compostas de uma parte explosiva, onde são apresentados os conceitos fundamentais das 
diferentes  matérias  do  programa  juntamente  com  a  demonstração  dos  principais  resultados, 
pretendendo-se  que  os  estudantes  adquiram  uma  visão  global  dos  temas  abordados  e  suas 
interligações; uma componente prática, onde os estudantes aplicarão os conhecimentos adquiridos 
melhorando a sua compreensão das matérias leccionadas.
Serão utilizados métodos práticos comummente utilizado para conhecer planos anatómicos e as regiões 
do corpo humano: região, axial e apendicular e suas subdivisões, assim como a conhecer a organização 
do corpo humano em sistemas de órgãos. Materiais utilizados no laboratório de Anatomia.

Sistema de Avaliação

Avaliação  Contínua:  Perguntas  orais  e  escritas,  seminários,  actividades  práticas,  trabalhos 
independentes, trabalhos referativos, revisões bibliográficas, outras. (AC)
Duas Provas de Frequência:  (PF)
Média da Avaliação Contínua: (MAC)= AC+ PF1+ PF2 /3 
Exame Final:(EF)

Nota Final: (NF)= MAC*40% + EF*60%

1-. Têm direito a Exame Final o estudante que na média das  avaliações contínuas têm nota igual ou 
superior a sete (7) valores
2.- Considera-se aprovado no Exame Final o estudante com nota igual o superior a dez (10) valores
3.- Considera-se aprovado na disciplina o estudante com nota igual ou superior a dez (10) valores.
4.- Considera-se dispensado na disciplina o estudante com nota igual ou superior a catorze (14) valores. 

Bibliografia 

Principal:

 
1. M. SALLIE; M. Holliman. - Validation in Blood Establishments and Transfusion Services AABB Press. 
2. Documentos da Food and Drug Administration 
3. Normas ISO 9000 
4. Documentos do I.P.Q. 
5. BLANCHARD, Kenneth, JOHNSON Spencer, O Gestor Um Minuto, Ed. Presença 
6. BLANCHARD, Kenneth, JOHNSON Spencer, O Gestor Um Minuto em Acção,, Ed. Presença 
7. CHIAVENATO, Idalberto – Introdução à Teoria Geral Administração, 3ª ed., S. Paulo, McGrawHill, 
1983 
8. HAMPTON, David R – Administração Contemporânea, 2ª edição, S. Paulo McGrawHill –1983 
9. MINICUCCI, Agostinho – Psicologia Aplicada à Administração, 3ª ed., S. Paulo, Editora Atlas, 1985. 
10. SHEIN, Edgar H. – Psicologia Organizacional, 3ª ed., Rio de Janeiro, Prentice – Hall do Brasil Lta, 
1982 
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Disciplina: DIAGNÓSTICO DE DOENÇAS 
TROPICAIS NEGLIGENCIADAS 

Curso: ANÁLISES CLÍNICA

Formas Organizativas

Ano: 4º Carga 
Horária

Teórica
Teórico - 
Prática

Prática
Prática
 Laboratorial

Outra
Semestre: 1º

Tipo: Semestral
60 30 0 30Créditos: 4

Fundamentação:
Breve descrição dos aportes da disciplina para o curso em que se lesiona. 
A disciplina Diagnóstico de Doenças Tropicais Negligenciadas como ramo essencial das ciências da Saúde, 

permitirá ao educando ter conhecimento sobre as diferentes doenças  que podem se manifestar no corpo 

humano, e em particular, aquelas que têm um maior protagonismo dentro do quadro de saúde geral de 

Angola.

Os conhecimentos adquiridos nesta disciplina, permitirá ao futuro Licenciado em Análises Clínica dotar-se 

de  conhecimentos  básicos  relacionados  com  as  principais  doenças  tropicais  negligenciadas,  seu 

diagnóstico e possível tratamento.

Objectivos gerais da disciplina

Aplicar  as técnicas de diagnóstico laboratorial  para a detecção das causas das  principais  doenças 

tropicais negligenciadas.

Conteúdos Programáticos

 
1.- Tripanossomíase 
2.- Schistosomíase 
3.- Oncocercose 
4.- Lepra 
5.- Dengue 
6.- Tuberculose 
7.- Malária
8.- Sarampo
9.- Varicela
10.- Outras

Metodologia

A disciplina é leccionada em:
� Aulas teóricas (conferências)
� Aulas teórico-práticas (seminários, exercícios e práticas laboratoriais)
As aulas são compostas de uma parte explosiva, onde são apresentados os conceitos fundamentais das 
diferentes  matérias  do  programa  juntamente  com  a  demonstração  dos  principais  resultados, 
pretendendo-se  que  os  estudantes  adquiram  uma  visão  global  dos  temas  abordados  e  suas 
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interligações; uma componente prática, onde os estudantes aplicarão os conhecimentos adquiridos 
melhorando a sua compreensão das matérias leccionadas.
Serão utilizados métodos práticos comummente utilizado para conhecer planos anatómicos e as regiões 
do corpo humano: região, axial e apendicular e suas subdivisões, assim como a conhecer a organização 
do corpo humano em sistemas de órgãos. Materiais utilizados no laboratório de Anatomia.

Sistema de Avaliação

Avaliação  Contínua:  Perguntas  orais  e  escritas,  seminários,  actividades  práticas,  trabalhos 
independentes, trabalhos referativos, revisões bibliográficas, outras. (AC)
Duas Provas de Frequência:  (PF)
Média da Avaliação Contínua: (MAC)= AC+ PF1+ PF2 /3 
Exame Final:(EF)

Nota Final: (NF)= MAC*40% + EF*60%

1-. Têm direito a Exame Final o estudante que na média das  avaliações contínuas têm nota igual ou 
superior a sete (7) valores
2.- Considera-se aprovado no Exame Final o estudante com nota igual o superior a dez (10) valores
3.- Considera-se aprovado na disciplina o estudante com nota igual ou superior a dez (10) valores.
4.- Considera-se dispensado na disciplina o estudante com nota igual ou superior a catorze (14) valores. 

Bibliografia 

Principal:

 

1.- Schatzmayr HG, 1997. O Brasil diante das doenças emergentes e reemergentes: realidades e 
perspectivas. In livro da profecia, o Basil no terceiro milénio. Ed: JC Marques, Colecção Senado, 
Brasíla. Volime 1, Págs. 303-11. 
2.-  Schatzmayr  HG,  2000 Doenças  emergentes  e  reemergentes.  In  Doenças  infecciosasa da 
infância. Eds: E Tonelli, LM Freire, 2º Edição, Editora MEDSI, RJ, Págs 1231-1238 
3.- Schatzmayr HG, Barth OM, 2005. Características Gerais dos vírus patogénicos para o homem. 
In: Dinâmica das Doenças Infecciosas e Parasitárias. Ed JR Coura, 1º Edição Guabnabara, RJ, 
pega 1645-1660 

Disciplina: PEDAGOGIA E 
Curso: ANÁLISES CLÍNICA

Formas Organizativas
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DIDÁCTICA 

Ano: 4º Carga 
Horária

Teórica
Teórico - 
Prática

Prática
Prática
 Laboratorial

Outra
Semestre: 1º

Tipo: Semestral
60 15 15 30

Créditos: 4

DISCIPLINA: PEDAGOGIA E DIDÁCTICA 

OBJECTIVO GERAL

Desenvolver conhecimentos e habilidades didáctico-pedagógicas necessárias para auxiliar á formação nas 
diversas áreas de conhecimento, com ênfase para a formação de profissionais de saúde.

OBJECTIVOS ESPECÍFICOS

1.- Descrever os principais componentes do processo docente edaucativo;

2.- Conhecer elementos de pedagogia e de didáctica que permitam a correctas interação com o conteúdo e 
os discentes;

3.- Desenhar planos de aulas correspondentes a programas das disciplinas do curso

Conteúdo programático

A disciplina Pedagogia e Didáctica está prevista para ser desenvolvida no de forma teórica e práctica, 
fornecendo ferramentas básicas da pedagogia para a interacção com os discentes e da didáctica para o 
desenho de planos de aulas a fim de lesionar nas salas disciplinas inerentes ao corso.

Trema 1. O Processo de Ensino Aprendizagem.

1.1.- Componentes do processo de ensino aprendizagem;

1.2.- Funções de cada componente no PEA;

1.3.- Conteúdo.

1.4.- Objectivos

1.4.- Métodos. Classificação

1.4.1.- Princípios e procedimentos didácticos;

1.5.- Médios de ensino. Tipos e características;

1.6.- Avaliação no PEA

2.- O plano de aula.
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2.1.- Composição

2.2.- Características

3.- Práctica Pedagógica.

3.1.- Confecção do plano de aula;

3.2.- Aplicação do plano de aula;

3.3.- Avaliação do processo.

SISTEMA DE AVALIAÇÃO.

Avaliação Contínua: Perguntas orais e escritas, seminários, actividades práticas, trabalhos independentes, 
trabalhos referativos, revisões bibliográficas, outras. (AC)

Duas Provas de Frequência:  (PF)- Prácticas

Média da Avaliação Contínua: (MAC)= AC+ PF1+ PF2 /3 

Exame Final:(EF)- Práctico

Nota Final: (NF)= MAC*40% + EF*60%

1-. Têm direito a Exame Final o estudante que na média das  avaliações contínuas têm nota igual ou superior a 
sete (7) valores

2.- Considera-se aprovado no Exame Final o estudante com nota igual o superior a dez (10) valores

3.- Considera-se aprovado na disciplina o estudante com nota igual ou superior a dez (10) valores.

4.-Considera-se dispensado na disciplina o estudante com nota igual ou superior a catorze (14) valores. 

Bibliografia Básica:
1.- ALVES, W. P. A formação de professores e as Teorias do saber docente: contexto, dúvidas e desafios. 
Pesquisa e Educação. São Paulo, n. 002, ano/vol 33, pp-263-280. Maio-agosto. 2007
2.- ANASTÁSIO, LGC, Alves LP. Leonir Pessate (Orgs). Processo de Ensinagem na Universidade. 
Editora: Univille. Edição: 10, 2012
3.- BATISTA, N. Desenvolvimento docente na área da saúde: uma análilse. Trabalho, Educação e Saúde. 
Rio de Jeniro. V.3, n. 3, set 2005
4.- SEVERINO, A J. Metodologia do trabalho científico. 23 ed. São Paulo: Cortez, 2003

Bibliografia complementar:
1.- ANASTÁSIO, LGC, Alves LP. Leonir Pessate (Orgs) Estratégias de ensinagem in processo de 
ensinagem na universidade, 3ª ed. Cap. 3, Univille 2003 p 68-100
2.- BORGES C.; Hunger, S. Souza Neto. Conceitos de didáctica: depoimentos de docentes universitários 
da área de Educação Física. Motriz, Rio claro, v.15, n.2, p.228-235, abr/jun. 2009
3.- FREIRE, Paulo. Políticas e Educação, 7ª ed, Cortez Editora. 1996 
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Fundamentação:
Breve descrição dos aportes da disciplina para o curso em que se lesiona. 
A disciplina Estagio curricular supervisionado I, permitirá ao educando aplicar as  diferentes técnicas 

e procedimentos  aprendido durante o curso,  no diagnóstico e tratamento de pacientes nos 

diferentes níveis do sistema nacional de saúde.

Objectivos gerais da disciplina

Aplicar as técnicas de diagnóstico laboratorial  para a detecção e tratamento de doenças em 

pacientes nos diferentes níveis do sistema nacional de saúde.

Conteúdos Programáticos

 
1.- Realização de colecta de amostras biológicas (como sangue, urina e fezes) necessárias 
para a realização dos exames laboratoriais; 
2.- Acompanhamento das etapas pré-analíticas, analítica e pós-análitica do laboratório, tais 
como orientações  aos  pacientes  e  cadastros  dos  mesmos,  organização,  identificação  e 
preparo das amostras; 
3.- Execução de exames compreendidos nos diversos sectores existentes no laboratório, 
como Hematologia, hemoterapia, Química, Bioquímica, Microbiologia, Urinálise, Parasitologia, 
Imunologia; 
4.-  Aprendizado  sobre  funcionamento  e  manipulação  dos  equipamentos  existentes  no 
laboratório. 

Metodologia

A disciplina é leccionada em:
� Aulas teóricas (conferências)
� Aulas teórico-práticas (seminários, exercícios e práticas laboratoriais)
As  aulas  são  compostas  de  uma  parte  explosiva,  onde  são  apresentados  os  conceitos 
fundamentais das diferentes matérias do programa juntamente com a demonstração dos principais 
resultados, pretendendo-se que os estudantes adquiram uma visão global dos temas abordados e 
suas interligações; uma componente prática, onde os estudantes aplicarão os conhecimentos 
adquiridos melhorando a sua compreensão das matérias leccionadas.
Serão utilizados métodos práticos comummente utilizado para conhecer planos anatómicos e as 
regiões do corpo humano: região, axial e apendicular e suas subdivisões, assim como a conhecer 
a organização do corpo humano em sistemas de órgãos. Materiais utilizados no laboratório de 
Anatomia.

Sistema de Avaliação
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Disciplina:
ESTÁGIO SUPERVISIONADO  I 

Curso:  ANÁLISES CLÍNICA

Formas Organizativas

Ano: 4º Carga 
Horária

Teóricas
Teórico 
Práticas

Práticas
Prática
 Laboratoria
l

Outra

Semestre: 1º

Tipo: Semestral
300 300

-------
Créditos:     20



Avaliação  Contínua:  Perguntas  orais  e  escritas,  seminários,  actividades  práticas,  trabalhos 
independentes, trabalhos referativos, revisões bibliográficas, outras. (AC)
Duas Provas de Frequência:  (PF)
Média da Avaliação Contínua: (MAC)= AC+ PF1+ PF2 /3 
Exame Final:(EF)

Nota Final: (NF)= MAC*40% + EF*60%

1-. Têm direito a Exame Final o estudante que na média das  avaliações contínuas têm nota igual 
ou superior a sete (7) valores
2.- Considera-se aprovado no Exame Final o estudante com nota igual o superior a dez (10) 
valores
3.- Considera-se aprovado na disciplina o estudante com nota igual ou superior a dez (10) valores.
4.- Considera-se dispensado na disciplina o estudante com nota igual ou superior a catorze (14) 
valores. 

Bibliografia 

Principal:

1.-  KATZUNG, Bertram G.  Farmacologia: básica e clínica.  Rio de Janeiro:  Guanabara 
Koogan, 2003. 
2.- Adelar Bracht, Emy Luisa Ishii-Iwamoto.  Métodos de Laboratório em Bioquímica. 1ª 
edição brasileira, 2003. 
3.- Otto Miller.  O laboratório e os Métodos de Imagem para o Clínico. Editora Atheneu, 
2003. 
4.- Instituto Adolfo Lutz. Métodos físico-químicos para análise dos alimentos. 4ª edição. 
São Paulo, 2008. 
5.- MURRAY, P. R.; BARON, E. J.; PFALLER, M. A.; TENOVER, F. C.; YOLKEN, R. H. Manual of 
Clinical Microbiology, 7a ed., Washington, American Society for Microbiology,1999. 
6.-  FERREIRA,  A.  W.;  ÁVILA,  S.  L.  M.  Diagnóstico Laboratorial  das Principais Doenças 
Infecciosas e Auto-imunes. 2a ed., Rio de Janeiro, Guanabara Koogan, 2001. ROSE, N. R.; 7.- 
MACARIO,  E.  C.;  FAHEY,  J.  L.,  FRIEDMAN,  H.;  PENN,  G.  M.  1.-  1.-  Manual  of  Clinical 
Laboratory Immunology, 4a ed., Washington, American Society forMicrobiology,1992. 
8.-  HANDIN,  R.I.;  LUX,  S.E.  &  STOSSEL,  T.P.  Blood:  Principles  and  Practice  of 
Hematology.J.B.LippincottCo,1995. 
9.- BAIN, B. J. Células sanguíneas. Um guia prático. Artes Médicas, 2a ed, 1997. 
10.-  HAYHOE, F.  G. J.  ET AL.  Atlas Colorido de Citologia Hematológica.  Artes Médicas, 
2ªed.,1990. 
11.-  STRASINGER, S.  Urinálise e fluidos biológicos.  5a ed.,  São Paulo,  Editorial  Premier 
Ltda,1997. 
12.- DE CARLI, G. A. Parasitologia Clínica - Seleção de Métodos e Técnicas de Laboratório 
para o Diagnóstico das Parasitoses Humanas. São Paulo, Editora Atheneu,2001. 

Complementar
13.- KAPLAN, L. A.; PESCE, A. J. Clinical Chemistry. Theory, Analysis and Correlations. 3a 
ed., St. Louis, Mosby-Year Book Inc., 1996. 
14.-  TODD,  SANFORD,  DAVIDSON.  Diagnósticos  Clínicos  e  Conduta  Terapêutica  por 
Exames Laboratoriais. 16a ed., Manole, 1983, Trad. Maria A. Mandail e Felipe da Cunha,vol.1e2. 
15.- MOURA, R.A.; WADA, C. S.; PURCHIO, A.; VERRASTRO, T. Técnicas de Laboratório. 3a 
ed., São Paulo, Ed. Atheneu, 2001. LIMA, O. L.; SOARES, J. B.; GRECO, J. B.; GALIZZI, 16.- J.;  
CANÇADO, J. R. Métodos de Laboratório Aplicados à 10.- Clínica - Técnica e Interpretação. 
8a ed., Rio de Janeiro, GuanabaraKoogan,2001. 

187



17.-  HENRY,  J.B.  Clinical  Diagnosis  and Management  by  Laboratory  Methods.  20a  ed. 
W.B.Saunders-Company,Philadelphia,2001. 

4º Ano

2º Semestre
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Fundamentação:
Breve descrição dos aportes da disciplina para o curso em que se lesiona. 

A disciplina Estatística Inferencial fornece ao estudantes ferramentas para o processamento de dados, a 
inferência de resultados partindo da aplicação dos instrumentos e seu processamento mediante a estatística 

inferencial  tributando  a preparação para o exercício final do curso, com o qual o estudante conclui seu plano 
curricular  e  esta  desenhada  para  por  em  prática  os  conhecimentos  das  disciplinas  Metodologia  da 
Investigação I e II e  Estatística Descriptiva, assim como os demais conhecimentos adquiridos durante a 
formação, permite ao estudante relacionar, de forma criadora, as habilidades e competências na área da 
investigação, dando solução a um problema de saúde que se manifeste na área de saúde. 

Objectivos: 
Gerais da Disciplina:
a. Aplicar os conhecimentos sobre investigação em saúde para dar solução a um problema de saúde de 

sua área de acção, desenvolvendo as competências investigativas de seu perfil de saída. 
b. Aplicar os principais estratígrafos aos processo de saúde-doença para a confecção  do relatório final 

do trabalho de fim de curso.

Conteúdos Programáticos:

1 – Introdução à Inferência Estatística

1.1    Algumas distribuições de probabilidade: normal, qui-quadrado, t-Student, F- Snedecor

1.2    Teorema Limite Central

1.3    População e amostra

1.4    Parâmetros e estatísticas

 

2 – Estimação paramétrica pontual

2.1    Introdução

2.2    Métodos de estimação pontual

2.3    Propriedades dos estimadores pontuais: centricidade; consistência; eficiência.

 

3 – Estimação paramétrica intervalar

 3.1    Introdução

3.2    Definição de intervalo de confiança. Método da variável fulcral.
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Disciplina:
ESTATÍSTICA 
INFERENCIAL

Curso: ANÁLISES CLÍNICAS

Formas Organizativas

Ano: 4º Carga 
Horária

Teóricas
Teórico 
Práticas

Práticas
Prática
 Laboratorial

Outra

Semestre: 2º

Tipo: Semestral
90 30 30 30

-------
Créditos:     6



3.3    Intervalo de confiança para a média, para a variância, para uma proporção e para a 

diferença de médias.

 

4 – Testes de hipóteses

 4.1    Introdução

4.2    Metodologia de um teste de hipóteses

4.3    Erros de tipo I e tipo II. Nível de significância.

4.4    Testes paramétricos: teste para a média, para a variância, para a proporção, para a 

diferença de médias, para a diferença de proporções e para o quociente de variâncias.

4.5    Testes não paramétricos: teste do qui-quadrado para análise de independência e para 

ajustamento.

 

5 – Análise de variância

5.1    Introdução

5.2    Análise de variância simples

5.3    Análise de variância a 2 fatores

Sistema de Avaliação:

Avaliação Contínua: Perguntas orais e escritas, seminários, actividades práticas, trabalhos independentes, 
trabalhos referativos, revisões bibliográficas, outras. (AC)

Duas Provas de Frequência:  (PF)

Média da Avaliação Contínua: (MAC)= AC+ PF1+ PF2 /3 

Exame Final:(EF)

Nota Final: (NF)= MAC*40% + EF*60%

1-. Têm direito a Exame Final o estudante que na média das  avaliações contínuas têm nota igual ou 
superior a sete (7) valores
2.- Considera-se aprovado no Exame Final o estudante com nota igual o superior a dez (10) valores
3.- Considera-se aprovado na disciplina o estudante com nota igual ou superior a dez (10) valores.
4.-Considera-se dispensado na disciplina o estudante com nota igual ou superior a catorze (14) valores. 

Bibliografia:

Fundamental
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Almeida, S. (2017). Estatística aplicada à investigação em ciências da saúde: Um guia com o SPSS. 
Lusodidacta.

Vieira, S. (2025). Introdução à bioestatística (6.ª ed.). Guanabara Koogan.

Murteira, B., Ribeiro, C.S., Silva, J.A. e Pimenta, C. (2015). Introdução à Estatística. 3ª ed., 

Escolar Editora. 

Curto, J.J.D. (2016). Estatística, muitas aplicações em Excel e poucas fórmulas. 1ª ed.

Alwan, L.C., Craig, B.A. & McCabe, G.P. (2020). The Practice of Statistics for Business and 

Economics, 5th Edition, W.H.Freeman & Co Ltd.

Complementar

Keller, G. and Warrack, B. (2000). Statistics: for management and economics. 5th Edition., 

Pacific Grove: Duxbury.

Pires, A. R. (2018). Estatística para a Qualidade. 1ª ed., Edições Sílabo.
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Fundamentação:
Breve descrição dos aportes da disciplina para o curso em que se lesiona. 
A disciplina TFC  é a preparação para o exercício final do curso, com o qual o estudante conclui  
seu plano curricular e esta desenhada para por em prática os conhecimentos das disciplinas 
Metodologia da Investigação I  e II  e demais conhecimentos adquiridos durante a formação, 
permite ao estudante relacionar, de forma criadora, as habilidades e competências na área da 
investigação, dando solução a um problema de saúde que se manifeste na área de saúde. 

Objectivos: 
Gerais da Disciplina:
c. Aplicar os conhecimentos sobre investigação em saúde para dar solução a um problema de 
saúde de sua área de acção, desenvolvendo as competências investigativas de seu perfil de 
saída. 
d. Apresentação do relatório final do trabalho de pesquisa científica.

Conteúdos Programáticos:

1.-Construção do Projecto de Pesquisa
1.1.-Partes do projecto.
1.2.- Situação problema, problema real e formulação do problema científico.
1.3.- Objectivo e campo de pesquisa.
1.4.- Objectivos e tarefas científicas.
Formulação e operacionalização de hipóteses. Ideia para defender.
1.5.-Métodos de pesquisa científica: teóricos, empíricos e matemático-estatísticos.
1.6.-Critérios para a selecção da amostra. Amostragem tipos.

2.-Utilizando as normas científicas na pesquisa e na escrita do trabalho final.

3.-Elaboração do relatório final do trabalho científico
3.1.- Estilo para escrever um relatório de pesquisa.

3.2.-Componentes estruturais de um relatório de pesquisa científica.

3.3.-Casa, resumo, introdução e índice.

3.4 Fundamentação teórica do problema.

3.5.-Diagnóstico da situação real  do problema,  elaboração de propostas,  demonstrando sua 

viabilidade e análise de resultados.

3.6.-Conclusões.

3.7.-Recomendações.

3.8.-Referenças bibliográficas.
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isciplina:
Metodologia  de  Trabalhode  Fim  de 
Curso 

Curso: ANÁLISES CLÍNICA

Formas Organizativas

Ano: 4º Carga 
Horária

Teóricas
Teórico 
Práticas

Práticas
Prática
 Laboratoria
l

Outra

Semestre: 2º

Tipo: Semestral
90

30
30 30

-------
Créditos:     6



3.9.-Anexo.

Sistema de Avaliação:

Avaliação  Contínua:  Perguntas  orais  e  escritas,  seminários,  actividades  práticas,  trabalhos 
independentes, trabalhos referativos, revisões bibliográficas, outras. (AC)

Duas Provas de Frequência:  (PF)

Média da Avaliação Contínua: (MAC)= AC+ PF1+ PF2 /3 

Exame Final:(EF)

Nota Final: (NF)= MAC*40% + EF*60%

1-. Têm direito a Exame Final o estudante que na média das  avaliações contínuas têm nota igual 
ou superior a sete (7) valores
2.- Considera-se aprovado no Exame Final o estudante com nota igual o superior a dez (10) 
valores
3.- Considera-se aprovado na disciplina o estudante com nota igual ou superior a dez (10) valores.
4.-Considera-se dispensado na disciplina o estudante com nota igual ou superior a catorze (14) 
valores. 

Bibliografia:

1.-GONÇALVES, Elisa Pereira. Iniciação à Pesquisa Científica. Campinas, SP: Alínea, 4ª ed., 
2005

3. -GONÇALVES, Hortência de Abreu. Manual de Artigos Científicos. São Paulo: Avercamp, 
2003. 

4. - MARCONI, Marina de Andrade; LAKATOS, Eva Maria. Técnicas de pesquisa. 6.ed. Rev. E 
ampl. São Paulo: Atlas, 2006. 

5. -MEDEIROS,  João  Bosco.  Redacção  científica:  a  prática  de  fichamentos,  resumos, 
resenhas. 8. ed. São Paulo: Atlas, 2006.

6. -BELLO, José Luiz de Paiva. Metodologia científica: manual para elaboração de textos 
académicos, monografias, dissertações e teses.  Rio de Janeiro: Universidade Veiga de 
Almeida, UVA, 2008. In: http://www.pedagogiaemfoco.pro.br/metcompnew1.pdf

7. -.-CASTRO, Cláudio de M. A prática da pesquisa. São Paulo: Mcgraw-hill, 1978

8. -Beatriz Marques Magalhães.São Paulo: Globo, 1978

9.-RUDIO, Franz Victor.  Introdução ao projecto de pesquisa científica.  33. ed. Petrópolis: 
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Fundamentação:

Breve descrição dos aportes da disciplina para o curso em que se lesiona. 

A disciplina Estágio Supervisionado II é leccionada nos laboratório de análises clínico onde vai-se 

inserir o futuro profissional.

Pretende-se que o aluno estagiário se integre no meio real  de trabalho,  onde irão aplicar  os 

conhecimentos adquiridos ao longo do ensino das unidades curriculares. O aluno estagiário deve 

contactar a realidade organizacional de uma unidade de diagnóstico laboratorial e deve realizar 

suas práticas vinculando a teoria recebida nas salas de aula da universidade. Ao final do estagio têm 

de realizar um relatório onde explique o aprendido, relacionando a teoria com a prática.

Objectivos: 

Gerais da Disciplina:

a.-.Aplicar as técnicas de diagnóstico a pacientes sanos o doentes utilizando adequadamente a 

tecnologia e as técnicas básicas de laboratório clínico respeitando a ética do analista clínico.

Conteúdos Programáticos:

Tema 1.- Virologia.

Tema 2.- Micologia.

Tema 3.- Bacteriologia.

Tema 4.- Toxicologia 

Tema 5.- Gerenciamento de laboratório. 

Sistema de Avaliação:

Avaliação Contínua (AC):  Avaliações contínuas durante o desenvolvimento das actividades 

práticas no decorrer por cada disciplina dentro da pediatria.

MAC= ACs / #ACs

Exame Final (EF): Informe Escrito (IE) e apresentação electrónica (AE) da Discussão de um caso 

(DC) atendido durante a prática. 
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Disciplna:
ESTÁGIO SUPERVISIONADO II 

Curso:  ANÁLISES CLÍNICA

Formas Organizativas

Ano: 4º Carga 
Horária

Teóricas
Teórico 
Práticas

Práticas
Prática
 Laboratoria
l

Outra

Semestre: 2º

Tipo: Semestral
360 360

-------
Créditos: 24



EF= IE*0,2+AE*0,2+DC*0,6

Nota Final (NF): Consiste no 40 % da MAC somado com o 60 % da nota do Exame Final.

NF= MAC*0,4+EF*0,6

Bibliografia: 

Básica:

1.-ALFARO_LEFEVRE, Rosalinda.  Aplicação do processo de enfermagem.  Promoção do 

Cuidado Colaborativo. 5. ed. reimp. Porto Alegre: ArtMed, 2005.

2.-TAYLOR, Carol; LILLIS, Caral; LEMONI, Priscilla. Fundamentos de enfermagem. A arte e 

a ciência do cuidado de enfermagem. 5. ed. Rio de Janeiro: ArtMed, 2007. 

3.-CARPENITO-MOYET, LINDA JUALL.  Manual de diagnósticos de enfermagem. 11. ed. 

Porto Alegre:Artmed, 2008.

Complementaria: 

2.-HUDDLESTON, Sandra Smith; FERGUSON, Sandra G. Emergências clínicas: abordagens, 

intervenções e auto-avaliação. 3. ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2006. 
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